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•INCISIVAS DECLARAÇÕES IX) GRANDE
ESCRITOR MONTEIRO LOBATO AO RE-
GRESSAR A SAO PAULO - «IDÉIA PER-
SEGUIDA E' IDÉIA VITORIOSA»,

CRIADOR DE «URUPfiS»

lumtm i* Awmm», t»t*4»v*t* Urinada ttfBUIndo, So ll«i«i
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B IMPERIOSA A FRENTE ÜNICA DE TODAS AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS PAR* íBARRAR O AVANÇO DOS FASCISTAS - MISÉRIA, DEMAGOGIA E ENTREGA DANOSSA PRODUÇÃO AO IMPERIALISMO, EIS O CORTEJO DE M A L E S OUE SP 1AGRAVAM COM AS MEDIDAS ADOTADAS PELO GOVERNO DUTRA
Oi iilllmr.i su utitr, liiirnt.., dn ,111 tcnrlr j>*T* .Jcrt^r

os verdadeiro* patriota*. A proporção uno o regime demo-
rrálko *e fortalecia e ttnhata a crescente participação
política daa mata matia», tobreludo com o resultado
das rifii-r . de 19 de janeiro, o govírno ** afaitava do po-vo e compactuava com o grupo fascista no teu antl-co-
munttmo titlemálico, para o agraramento da situação
fconémlra o para nova» com ,-.-¦,*¦. k política Imperla-
lista de Truman. O crescimento da* força.-» democrallcat,
tm no»a terra, declilru para a democracia e o pro-gre-wo na América latina, para a libertação do» nosso*
pattet «Iaa rarra» «lo Imperialismo, apavorou ot diplo-
malaa do dólar e o grupo dw Simoiucs e Morvan*. o
grupo do* banqueiros do* lucro* extraordinários e do*mal» reacionários senhores do latifúndio. A Intcrren-
tão do Ministério «lo Trabalho na atividade sindical, n»

NO PLANO INCLINADO
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ralara taítatil n*t**tt* a lt»,
pttut», <»liii»iinniir. a (tm da
tslrrnar mui upmiitt a rt».
rciti» da lm* prmsle.

l'MA IXTKWnBTAÇiO DA
IIISTWUA

lntw«>{*di peb* rtimiltr **,
br» a MHka de t*tr»n, \l.,,*..i„,
t,.»|.«ia i*:f ,t.4tut

reairtçÃes contra o* comido* públicos, as provocações ao alarmiamo anll-romunlsu & maneira dc IJIilcr ichanlage dl*Ulonl»u e guerreira noi jornais ofirl-^o*

íerleraçao Geral dc« Trabalhadores, da» uniôe* sindicaUo na cassaçáo do reglttro do f(ll estabeleceram o p£,o
fCortelui m t* pdg.)

I«umtnl4a4« 4 «ma toctttto dt• mpririei. Vetom o |.n..i,
maior da aaiiguldada qv» fui o
Impítío Itomaao. Em Itmpot
mal* miMlrrtwi ttmot o i. , f.-.,
r«|onl...|. Utpol* o Imti/n- 11»I-
Unifo. i|tie tinto lodut ut iiu.
Périot niiftu. cmcttt • it acha
nnle momento tm diitoluçlu.
Com» oi Impíriiii m toctdrm a
quando etU morrendo um ml
oaictndo outro, o grande tapa»
láruti» polllico «is aluallj.d. »
que nlamos astlttlmio 4 a II.
quldaçlo «io Implrlo Drlltniro
por Alllee • o lançamento do
Império Americano por Truman.
Na crlaçio do* Império* politi-
eo* ot pattet qu» M subordinam
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dus,
IMilIliramcola • ttut rtit, prttl'
denle*. chefes sopremos ou qual*
quer noma que tenham, tornam-
*e mero* "interventores'*, Isto é,
eseeolantes das ordens rc«*bl.
dat, cum» os antigos inlervanto*
res d» i -.'-.'., Novo engoliam •
eseeulsvam tfidas as ordem do
OctflUo".
IKFLUÉXCiA DO UiPBlUAUS.

rmniTvt Jí.,. IS*??* ** M0 NA »'0«-n-|CA UilASIlJílitA
.imilUNA PtjlMU» declarou o Perguntamos depolt a Montei.
fterrtdor Arlindo Antônio de PU jro Uibalo te ..-ha*, que a ea».

n *, u,l* ,3íS" út rr*l*,'« do Partido Co-
! ""/?.,. "MH*? • *'»l«lo mm...!, foi uma decorrência da(ttmelttl mi 1« in^im; I (Cowitw na 2.ap^/naj
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PROGRESSO
¦AN° "¦- 1.  Nt595 ^r DOMINGO. M DR MAIO'deImT I

PROTESTOS DE i ODO O PAIS
CONTRA O FECHAM'

FRACASSARÃO
OS IMPERIALISTAS

E o que afirma, cm telegrama a Prestes, o Secre-tano da Juventude Comunista do Chile - Reuni-dos cm Congresso, protestam os trabalhadorescubanos contra os atentados à democracia no Brasil
SANTIAGO. 10 (A. »'.) _

Daniel Palm», tecrtlirlii geraida Juventude Contunlita .1,,

•"**" *****************_*<,
PEIPWO, 10 (U. P.) - .

Despachos do Xaniog re-
velam quo a* fúrças naeio-
naliita» a\aitvaiu para o -
«ul a Hm do auxiliar a 

'

guarniçfio do Taiyuan, im
in <.v in.-i.i du Shatithi, ecr-
cada pclu» comunistas. I v
ac«rdo com essaa infor-
maçfof, piorou a siluaçâd
dos nacf«inalíilas naqueio
¦etor o os coiiiiinisias coij-
cen^am-sc cm Vcliu para
csiiifiRar a guaniiçüo na-
clonalista. Funtos gover-
nantcnlaj.* temem quo mr-
Jam novos combates cíii
Laf-Wu o ua ptovincia ile
Thinait, ondo os comutits.-
Ias Icritun teuniilo potli--
rosas forças mililarca p.i-
ra impedir o avanço nn-
cioiialiüla.

ls*t'****,****>*-***i>i*^^

mo m PCB.

A injusta decisão do Tri- UNIÃO DE TODOS CS DEMOCRATA" '

«Presidente de todos os Brasileiros» desliza
para os braços dos fascistas.

bunal Superior Eleitoral ras-
saneio o registro eleitoral do
Parlido Comunista do Brasil,
seguida das medidas policiais
ordenadas pelo ministro da

CARRASCOS DA GESTAPO
AS SOLTAS NA CAPITAL DO PAÍS
A POLÍCIA, PREOCUPADA COM A FABRICAÇÃO DF NOVOS««ANMCOHBN- PRENDEU E DEP^MmSÒÜ EM PMDOIS CRIMINOSOS DE GUERRA DO CAMPO DECONCENTRAÇÃO DE OSTROWTZER

Continuam nbertat a. portai da colaboracionistaí. homens dc An-tadgtaçao psra a «corja das j,o- dem, agussinoa da Gcttapo, crimi-pulaçoM européia., O fato já „OSo8 de guerra encontrtm facili-lem Mdo denunciado por nos em dade para locomover-se atravéa dodivenaa oportunldadet. Aventa- território nacional. A nossa rc-roíros o desclataiíicndot sociais, (Conclue na 2.' pág.)"HâiiHS-€OSIPIJS"
Emfai és teíojiis Paraguaios Detidos em B. Aires

— Noticias de Posadas dizem
que se captou uma transmls-
são da emissora rebelde de
Concepclon, Voz de la Vito-
ria, destinada a felicitar as
tripulações dos navios de
guerra "Humaitá" o "Para-

(Conclui na 2." pdg.)

Felicitadas as tripulações das duas canhoneiras
que se rebelaram

BUENOS AIRES, 10 (U.P.)
— Foi interposto ante o Juizo
Federal recurso de habeas-
corpus em favor de 6 marujos
da canhoneira "Paraguai",
que foram desembarcados por
ordem do comandante do dito
barco. Os seis marinheiros
acham-se detidos na prefel-
tura marítima, à disposição
do Poder Executivo.
FELICITADAS AS TRIPU-

LAÇÕES
BUENOS AIRES, 10 (U.P.)

kEPERCUTE NO PERU 0
FECHAMENTO DO P.C.B.

Dt Lima, capital da Repú-
blica do Peru, foi enviado
ao tanador Lult Carlot
Prtttes o seguintt tclcgra-
mai ;

"Protettando «ontra o ¦
altnlado qna at pretende 

',
eooturoar contra ot direitos I
constitucional» dt livre exlt- '
tíncln do povo trmlo, tendo
è frtnte o Partido Comunl». >
ta, tsprcisainoD a calorosa
solidariedade da Comistlo
Polltlea do Partido Comu-
lltt a Ptruano, (a.) Del ,»rado". I

0 P^lt ' frÜFS^^^m^
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Justiça, Interditando as se-des daquela sociedade civil o
porlanlo suspendendo in-
constilticimialmeiiln suas nll-visjadcs. lem desjiortüdo em(«ida a naçflo o mais profun-do repúdio das fôrmas demo-
orátlcas. Avolumam-se os
prnleslos conlra mais ísseviolenlo ataque do pnvírnodo general Dutra à Constitui-
ção Federal, o passo iiniis
largo o mais perigoso que jíf"i dado. nesles dois tillimos
unos. no caminho do volla íi
ditadura e no fascismo.

GOLPE DE MORTE NA
DEMOCRACIA

SÃO PAULO, io (I.P.) —

O "Jornal dc iíatfoins" desla
capilai, prasspguimln e:n sua"euqueto" a respeilo do fe-
Ciinmcnto tio P.,(JUH., ouviu
vários jnrnnlislns. cujas opi-
niúes transcrevemos, o sr.
fsolino da Cunha Moda, do"listado de S;*io Paulo", do-
clarou:

— Smi daqueles que ?e
sentem vexados o ofendidos
com o fechamento do Partido
Oütnunisía. AcHb quo a dó'-
cisilo do Tribunal Superior
Eleitoral ií um golpe de mor-
to na democracia que nós
julgávamos haver sido insfi-
luidii etn nnssíÇ piUria. o sig-
nifica, acima de ludo, a vi-
tória da reação sòhro ns fôr-
ças evoluidas-e p^grossislas

ANTI-DEMOCRATICO
O CANCELAMENTO
DO REGISTRO DO PCB

¦Sara Warintut/cf, torturada,
assassinada « cremada peloscarrascos do Campo de

OstrowtxerwsM.if.inm
Organizará uma campanha de solidariedade ao
povo brasileiro, contra o imperialismo ianque —

Declarações de Eugênio Gomez
MONTEVIDÉU 10 (U. P.) _ O lider comunistauruguaio, Eugênio Gomes, em entrevista à United Press,repudiou a resolução do Tribunal Superior Eleitoral doBrasil contra o comunismo. Disse que essa medida, assimcomo as medidas do governo brasileiro contra-os sindi-catos trabalhistas, "constituem uma agressão contra a in-dependência e a democracia da grande nação irmã. Estasmedidas, aue evidentemente ettâo inspiradas de fora doBrasil, constituem uma "cabeça de ponte" do imperialismo

ianque' para atacar as liberdades democráticas em todosos países latino-americanos, os quais estão ameaçados peloplano escravizadar do presidente Truman,"O Partido Comunista do Uruguai, pot* intermédio de
stu Comitê Executivo, acaba de expressar seu repudio en-
mando telegramas aos diversos organismos do Brasil re-
clamando a anulação das arbitrárias medidas."Q nosso partido erpanisord uma campanha de soli-

(Continua na 6,* pdg.)

Dc Florianópolis n Comll-1Nacional do PCB recebeu o se-
Kiiinle telegrama!"Continuaremos 

lutando pró-legalidade do nosso gloriosoPCB contra a Ignomínia docancelamento do nosso icgis-
tro, medida qUC fere a demo-
cracia cm nossa Pálrla.

Abraços, (a.) José Andra-
dc".

DE UM VOLUNTÁRIO DA
F.E.B.

BELÉM DO RARA, 9 — Co-
tno cristão, verdadeiro demo-

DESORDEIROS NAZISTAS
AGEM EM STA. CATARINA

"*<**************** «N/XSV-k^^VN^

O senador Luiz Carlos
Prestes recebeu de Lamina,
Santa Catarina, um tclegra-
ma datado do dia 8, cujo
texto publicamos abaixo:"Indivíduos criminosos e
fascistas arrombaram n
sede do Comitê Municipal
esta madrugada, tudo depre-
dando, causando (fnndes
prejuízos. Comunicamos o
fato ao Delegado Especial da
policia local e ao secretário
do Segurança Pública do Es-
tado, pedindo sejam toma-
das providencias. Saud.icfics
democráticas, (as.) Frtn-
cisco Ricardo Coelho a Jotí
Lopes Ferrar, membroa do
Comitê".

1 ^WWVVVtWVWVWy^^VVVWA

crotd c soldado voluntário daFEB protesto contra .. rcc],a.
mento do Partido bominilsta

(Cdiiclue nu, 2.* piSg.)

do-Brasil. Há motivos quo
jlislificnm a crença de haver
sofrido o julgamento indis-
farçúvcss injunçíies poUlicas.
Assim sendo é oportuno rc-

(Conclui na S.a pdg.)

Chile, dirigiu ao líder comu>
nlsta brasileiro, Lult i ,,:•..
1'rcnlcs, o tegulnte telegrama:"A Juventude Comunlttj do
Chile protesta energicamente
contra nt medidas rtacloaá-
rias de perseguição a reprcssüo
ao movimento tlndical do Par-
tido e a Juventude Comunista
do Brasil. Ot planos imperla-
listas frocissario diante da
vossa mobilliação e da com-
Iiatlva tolidariedade eontlnen-
tal".
PIIOTKSTO DOS TRABALHA-

DOIIES CUBANOS
HAVANA, 10 (U. p.) _ o

Congresso da ConfcderaçJo dos
Trabalhadores de Cuba terroi-
nou sexta-feira, h noite, suas
tarefas e a sessSo dc encerra-
mcnlo rcri celebrada amanha
pela manb.l.

Entre os acordos adulados
figuram o J4 corrente de pedira ruptura dc nlteOcs eom
Franco, apoiar os grevistas,
prolctlar pela iliuoluçSo de

(Conclui na 2." pdg.)
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ip"^Afronta à Democraci

eberanfá Dos
•ricanos
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DIRIGE-SE AO SENADOR PRESTES E AO
T.S.E. O P.C. DA ARGENTINA

invés De Máquinas,
ritmas rara o WfMi
AS PREFERÊNCIAS DO IMPERIALISMO IANQUE

WASHINGTON, 10 (A.P.)— O Departamento de Er.-
do nnunclou a venda de
1.3B4.118 dólares cm armas
excedentes a seis países la-
tlno-amcricanos, de acordo
com o programa cio governo
para a vonda tíe armas
neste Hemisfério, Esse p!a-no entrou em visor provi-sòvlamente, enquanto o co-vêrno estuda um plano
mais amplo, baseado no
programa de padronização
das forças armadas latino-
americanas. O general Mar-
shall declarou ontem queestá sendo preparada uma

AOS CORRETQRES DE AÇÕES E AOS AMIGOS
DA "TRIBUNA POPULAR"

Convidamos todos os corretores de aç6es da «Tribuna
Popular» a comparecerem ao nosso escritório, com a maior
urgência, a fim do prestarem suas contas.

Para os amigos da «Tribuna Popular» apelamos no
sentido de que se tornem acionistas do seu Jornal c cola-
borem, com a máxima dedicação, na venda das restantes
8.000 ações.

recomendação sobre o pia-no de padronização dos ar-inamer.tcs.
(Conclui na 2* pág.)

— e«A CLASSE OPERÁRIA"
CIRCULA ESTA MANHÃ

**m****t**m*m*******)

publicação do {

¦WV%nV»*Vit •

Pcdeni-not t
seguinte:"A CLASSE OPEH.VKIA"
comunica aot ieut leitores queeirculn hoje, em edição matu-
tina, contendo matéria do in-
tnrísse geral, tendo encontra
da em todas at bancas.

De agora cm diante "A CLÃS-
SE OPEItiVRIA" pasiará a cir-
culnr stemnnalmento .v., damin-
Gos.

(A.) Mturicio Grsiboií, dl-
rctor-pioprictário".

O Partido Comunista ar»
gonlino dirigiu o seguind- le-
legrama ao Senador Luiz
Carlos Prestes, secretário
geral do Partido Cpmunisla
do Brasil: "Indignados anlo
o alentado conlra liberdades
democráticas e a soberania
popular, praticado ao serem
cassados os direitos eleilo-
rais do Partido Comunista do
Brasil, transmitimos-llic nos-
sa calorosa solidariedade.
Êsso atentado confirma quo
o imperialismo ianque ali-
monta a reação nos paises do
Continente, visando o avas-
«alamcnto da democracia o
das soberanias. Estamos cer-
tos do quo, com a união das
forças democráticas inter-

(Conclue no 2.' pág.)
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DECLARAÇÕES À «TRIBUNA POPULAR», FEITAS ONTEM EMNOVA YORK - TENDE PARA O GOVERNO DITATORIAL OCÍRCULO QUE SE FECHA EM TôRNO DO GENERAL DUTRA- MAS O PAÍS PODERA VENC3R PACIFICAMENTE A ATUAL
CRISE - AFIRMA O DELEG ADO DO BRASIL NA O.N.U.

(Entrevista especial de Joseph Starobln, redator do «Daily Worker»)

A PROPÓSITO DA SUSPENSlfl DÃ C.T
AOS TRABALHADORES E AO POVO
Pedem-nos a publicação do scpuintei"O aio do governo Intervindo nos Sindicatos operirlos cdeterminando a suspensfio das atividades da "Confcdcraçrm dos1 rabalhndores do Brasil" e dus Uniões Sindicais, é mais umatentado ao regime democrático c mais uma vlolaçtío da Oeins*tltitiç/ín de ll\ dt*. setembro dc. 19*16. O Inimigo dos trabalha*
ti' 

dC SCUS dlreitos' de stm tronquilidadc e dc sua unidade.o Ministro do Trabalho Morvan dc Piouclrcdo. valendo-se dntituaçao de expectativa político rm que se encontrava o pais.apodcrou-se das sedes dos Sindicatos, da C.T.B. t dns Uniões
Sindical*, antes mesmo dc ser dada a publicidade oficial rio
dtctetn govtrnamtntall

Nüo tiirprtendcti a conscilncia democritico d» nosso povo
(Conclui na í.° pág)

NOVA YOItK, 10 (Via Wes-
iern) — O sr. Oswaldo Aranha,
deleitado do Brasil ao Conselho
dc Segurança da ONU, declarou-
me que lamenta as medidas do
seu govirno contra o Partido
Comunista do Brasil.

O cx-mlnistro do Exterior, quo

teve um dia dc folga nos seus
deveres de presidente dn sessão
da assembléia geral, destinada n
tratai' du caso da Palestin/i, re- .
cebeu-me no seu apartamento do
Waldorf Astorln.

Durante cerca dc uma hora a
(Conclue na 2a. pag.)

M TRIBUNAL DE NURENBFRB
MAIS DOZE GENERAIS NAZISTAS
Responsáveis pelo assassinato em massa de popu*lações civis, destruição de cidades e aldeias e

escravização de trabalhadores
NUREMIIERG, 10 (U. P.) —

Dom generais aleBrjãfiVJWOsadoa-'
do liavereui--<icSvirtíiado o uso da

SIt. OSWALDO ARANHA

jíieTra no fnszercm assassinar cen-
tenas do milhares de não romba-
tentet a ordenado a derastogão,

uma após oulra, de um tem nú-
mero da-alde!asj como represália,
na Grécia, Iugoslávia, Albânia e
Noruega, estão sendo julgados pe-
lo Tribunal de Crimes de Ducr-

(Conclue ne. 2.' pdg.)
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O» «te» «ti Q>*lnM rtdtflrw a* afejMtTtM tia «-..--••¦• (*»¦
c-u «le i.i.uu-1 • (IrutcKiaiU, MkMtaBÍ04H Cia.»
l:i .Ua toa ll-w'0. « ls ,-Hl>oilc.,r« «toa llu-ttj * nwnu.
1-.-.-I u.iiiun qua Inspiram o | im.. Tfurtuu*. lm pordental* rtidnil» a -xiUttta tutprfUUala ile iniiiui,,,..,
tt* »«**»«» Reflete» lnt«*ino». tu»» ttiim«m«' ,a r»u ae
f.; -iiiio d» f...!Mia 4c»canwla • tuu ** vlilu-tibia maia tua
Ui;ii7mo da pttdor pat paria Ue tetu a-r-nlr» ent louvar,
r*. iituiir • «rnr r-*a política qua trre ua lírios aatlo-
naí*. que jUiiIj ruim» a Itwtr-itit-létic-U» da Pátria •
t-ucr ttaii.fotwar o ***** paia num "quintal" tto» tit;..-
Clattlre da Wall Klrret, dt rjp*.jii,aa dui >tl«-íalca ***t,am nua mandam luiriui ti-gic! tia CarolUta « de IttiUel*
ro» i;uc ocuparão at -tentai cidade*, como m toldado*
blllrrtiu» ¦ ru; .ro.* i t*ntot t*4.«.i i.ui prtturlfcit arran-
cot tta i.fupjiW., dn Ktirof*». At mt-AÔt-i 'líenltaa", et
VMNfi tn mssnauí qua "ntn flaltam" rto peaaoao uenlrt da policia amtricana frJrtal, »jM*Udnt pel*'ri.;- Imprert*.» que prre» ¦ tlnunüo Interitaclouit e< • "i|u •-¦ -. de mundo pelo dotar, dcmoivilram, aborta*i- :.t-. o »fa ImprrtatUU de dominar e noiaa mareado
t • no*.- o p«»o tendo em *I»u, Inidalmente. deatrulr mtltt-rtladr» públlrat, a rtirtamento, * lecatldadt demo-
erá'!e», enfim

iiianle «tranai EIa.r, Bccnteclmeotât qua há dcU
•ne* trl»ea dtnitnelAiido, com rt-*«jé*icia. a» demai»
mfM «Je*m«>*r»tlca» n3o aotibrram aecntit-uiHar e Par-tltlo «Demuntita numa rlrm» rampetüta dt desmaaear»-
m-nle doa objrtlte-» Impertaltita*. par» a drrrr-U dear .*i.iiir-r,„ir, do faiclimo. para tiljlr do Gorérno mt*AMx* conlra » fratrtdada da sltuaçio crenâmfr» a fa-**!e cumprir, na pritle», a ronitltolçle da 18 de »etem-bro. A paiit-í-i dea-jaa forras é ainda da vacilaçao • d»e - itui-ir.",,., como }i a era dnrante «un periodo prrcloaoett qne er» IrKtttpeniiret enfrentar • realidade, n&oocultar tu fato* e exercer, de maneira .:.<*.-.-- -mi»
cerrada »lr«ánria contra ot contptradom o% dewrdet*re», ot provocadom de foerra a t...ia ¦'chantace doai !-- -.'iiiiíi!-.i!-..> thtemâtlco.

Já dfuamo-j com ataolnla Jatteia que não e capito- '
Undo qoe »« defende a democracia • aquilo qu» multo»democrata» eq o trocado* consideraram eomo cxcetao daleio oa de pah.lo de ncuia parte, hoje u apretenta eomoorna correu atltnde em defei* do rtflme, em defeea d»Conrttttil-«o qo* o corèrno acaba d» trair. O grupo fa»-ri-ta, eom aa 10*» mWincaç«5ci e a ma (pierra de nerTO»,»**nrlndo-»e do «lentaelonalhmo de urna Imprensa quat»*5- leoo de toda a eersonha para nâo perder nm «d eeu-tr.v-i daa «orsetaa Imperlalttta», tnmbím te titlllioa da•/.-.cllação e da capitulação daquelai forcai democrátfeti
P3M preparar e tea folpe, «Imnlar nma força que niotem e assim conseguir qne o Gorcr-no m tonuaa» eo-niT.rtte cora aa «uai» manobras,

rísta « a rerdade como verdade A que o nrcaldent»Dutra ae tnmcu tardo ao» apelo» do poro, ao apoio qu»M rr.-tnflc*. massa» lhe ofereciam, para ficar com o grupo
».?. rfne?ar M Palarras que escreTcra em sua cartao Fr. Atila Soare» na qusl dava a palavra de honra deot'- «o comprometia a reconhecer a existência legal doPartido Comuniita. O General Dutra então compreeti-«I* que, cm raça da vitória militar da democracia .Abreo rnseltmo. nâo era poaslvel estabelecer um r*f*lr,.e da-•m-r-ratteo *i~t i a partlclpaçio Ir-;al tio» coinunl-:t-.s. Tam-B!*--i compreenden e .it,' hoje compreende oue ot como-m*ta» :•¦ • iMiiirrni uma linha pnlitlen pacifica diante danova situação do mundo • tlec-a llnh-i não se «fa.**?»-

5fi.ara s* »"V?nte- ° «"'« lb«i d:u o ensejo de «crera o»r", li esclarecido?!, sereno» e enór*;lco-i dcfeasnrc-» daon.em, da tranqüilidade e de a«atament«> As leis em nem
Pát™-,. nt* 

em *taÇ dM MtT**** «>. no*»
.^;ora. dianu da marcha em ene vai o grupo faacfe-

BBS ,l,n,5ar ° ?el™< democrático, embora têmpora*
SfflSS ° ítV"Je ^*" " ,Ô^M PoWMcati, d. todo.os cidadão» é nniflear a» «ua» força» e levantar o» »ou»prote-ito» e barrar o avanço dos remanescente» do fas-cismo. A» pemlbllldade. da vitoria tao mandes .cm dá-viim alguma, basta que no» nnamo» r lutemos com eon-v çao e com ardente confiança na democracia.

{«"ufKlwiuta d* t* i-ij Ilottiioièf m t*n* cr.ii».:» aa
tK-m»it«Ufit« adi» tkmm p*i*•f. ffOWit l-itrlre tiüpi-r
Uiitre. tlunnl* • —¦fOTrll
pmi4tim*X mt* tjtte í.i*
•nnoavi *m i»w»tu tto v»i»
lavtírt.tílKsrnte * «listíiif!»
Ic^al ite p.a.fl. Sei ile mui.
ItS» bt»ii!cif.U nua VTt>! ,:a'H
flli $, Kteia e*,.'!n«lvjh.rl..
I» fNctf efejlo ile»4» nu ilrvts».ra?Sa nle;*d>{M, Al*«i *iu*
M, t lait«r„«.i\el nus- o l»«r»
jí-lo C«ii«tni»!4 tmti» i:4a
Uot9«4>i feira >?« |«i par ini.
fútits ile l.uthrii, eetmti lUt»*
t*t* PM* * llimslaia Vip.
felino.
IMMB.8R a mmo mnv»:itr.M.«,n,i*% dk>io-CHATA*

tt ,»ci luitíta Ifaurlela Uu
reira Oeit^. tja 'Diário d»•folie' fHâo r«ula) ,ti.i«
mie e<m*íi|er» a fachamenta
«ia rtrtiáa ComunliU tto
llnuil "um trn d* cnaie-<:>i/'.i-ia» Imprevltfvelt*. "O
ar-i^a da T.S.t!. «I«*ve ter
•raiado — dlue éle. «t In».
«ável, i ''.¦: •;•:« «| fflrfa»
reme lanaria» ««ereenim «A.
bre m jtilie» uma prMtUa!->.7-.-:.'i-i-*i .Veaia bar» deii»«i---!*.v« tenliama» • çnr».
K«m «l« afirmar m u **i«
ctwvlcfflaedetitficráll**»*. K»-letama» mobilirada», nrap.Ia» para • lula pel* vildrín
plr-na tia» Itlealn tpie na» le-varam k mtrrr* palrlnllra d*»
lfb«*riaçiVi. K para que novo»
galpee liberllrlda» nio n*.
Jam deaferbli**. I«n; "r-«a a
nntSo da» verdadeiros demo*
crala», tpie mali da que nun-
ra devem «•«'¦•-ar-i» em po-tlçSa vigilante. t*A a-tlm •ler mti-7 1 ,U 10*17 ptío ta re.
pat Irá no llraill do nnttas
dia»'.

Carlos Coriolano Cm/, dai•Diária» A<«.*-!.vir.*.*, aflr-
mou:

— 0 fechamento do P.CJl.
v-ii tornar-so » pedra de lo-
que da democracia bnullel-
ra. Em ruluro multo pré-ximo «aberemos o caminha
qua teremos a trilhar • t*
nfto foram imiteis os sacrl-
ffeias dos nonos heróica»
prarlnha» no» campos de lu-
ta da Europa.

O sr. -loiro Pinto de Arau-
Jo. ds "ti.'.lia AmeXc*', ds-
clarou quo conslderax-a um
erro político * cassação do
reulstro tUt P.C.B., • o Jor-nnllita v.'. ;¦„ *.- nahela, do"Haje", ilis1*» que a ousa-
cSa do retriilro daquele par-tida, a seu ver, constituía o
mnis sírio dos golpe» «Rife-
ridos conlra as liberdades
clomocrátlcrts no Brasil.

f*-*,ur*m min o tmbmm.
toda P.0,8.

A PRMtxaueiA lAtfUvrronifHu
0 (toMttor luis (toriM

Prstaté» cuiitiu» r«**ebe«4e
rf4 sM»» at i-»« lei t}q ilrttllmuifWafMi «i« aoitdsri».
«l,.!c a de pr-itrüa Cuait* a
(Kltautenlo do P.C D. hi»
büraitM»» a iegtiir m tm***
.lm»* BMMtfMM, Re llelím,
Parát•Xt*at tudo e*U perdido.A demeenei» tani vitoriuM,
•nulando-i* a volo dn Tri-
btinal t >.!...* -t qua qa* ttt*
ptmetf* * oniniía Imaltotft,
peto dwiao «te iiuUuii*upe«ri«r. 8«tit)sf9M. (§,JHn*rro*.

SK DETOU DA DEMOCRA-
CUIDA COXSTITmÇAO

i- i».» D. W„ dto lt*Já se «anto novt tsolAU-
va par* Unctr o |»sls num»
ditadura. Confiam»» n» po-ilcio encrsira d» va«o Psr-
Uno ti» defew da Democrt-
ris • da Canilüulçáo. (as.)Ofdiío fílai Paredet, A :'•«---
te Carmo, Itnt.rt da Coita,
Hanoet f.iiíi Xatrlmento t
Praneitt* Sampaio',

AtiVWfTO f»A IWQUt^ttMO
POl-mCA

„ Do *to (VmmK I, o iibu!, 4! a B"PU* aèmUUtr **Am A* <:*-
MN ptMmf pe* ***** t*m
•«.pe (ftMi soítcti a d***»-
rrael* tu» smü ia»rt. Ap».»»f «te nté «sKtiuaiii», tmm
d*m («--rauilHMíita *ft*m\m*r
tnuttisbr» de e«re«*8tt«!a da*
llbOftlsde» tiObiü-aa. d ta.
Ciumenta 4o f iriuín C-j-.-.-.í,
otit* t n-pif nti e *A\**MÍ» **

J^iH^fUt,, (.., At.

DURA PA PhOfAfUJínA
DO 1W!•?<.i\u*t*4'. IAKOUE

De Rio. D. r.. H* t:"Protesto MMMMÉ
tKsfltt» o fteb»m«tita dePartida Comunista A*
Iti-Mil. obra A* prttf».
I • o d a dos Imperialiitas
l»nt1ti«o. do «lera NMtonft-
rio • .)«» .'•.!.-i.-i» qu* *;rl-
t*tn o tlraiil * tpierim roo.
dttilr a p»í» I mal» r-.-r.»
mil-n, * ao rampleta cer-
ccsit-ento de toda» u liber»«S*i|«-» ptlblica» * prtvsda»,to.) Prof, fíapard Itotittt*.
ftlis-to á K*auerd» t)«mg-;rá.
lie»'.

TBVTATITA DE .MPU*.
TARAfirrAtMili

p* im*» o. f„ ai* %%*vmtt*mm tm m-nA*
mWPÀn I teotaiH» 4* ina,
gtontor mm duvim* m
ftftttt. AtoMto«M M«into<Ato-
(•,) tlmem* I \ , Ai$emim
r* X*tmTim*vu«, tkma itrita,
I ..«'U/i Stmtm*, ttm ft-ntri»

l** Oo^sit, dti Rt*it«t*t***«e» tfltfrtnt
pwitei(>«Ai<to o tajâito jt»t»
tamento da Tribunal ftu-*.
riar EtoMortt. o lawttojnè»

da K*l»4trtí to»í»**tl «ata» um

ICimt**** A* t* pAttmí****** 4* t^i4ti*U*tm i*m»p»*-"%***, A *n*tttm* i*-»-niui
eawrtrawi «tt **«« puta», mmm«?•• }**i*s>* a *mm * to.******* tratedten tm* * m***ttMU**t4t4$ « t ****** *mm tm**

******* mt* 4*9%** ttiit ttm*
******** mtttt* wwlwl- Um*tmttr* tmtr* p**4* m tf** ***
*****, ***** «it* t* afM-».*-*u»
**** ^ » t*t* IA imtt** * ******•*'«» -** »t-(ss.»ift»ii fmtm *
i,«*£rm d* Tt****** * ttw *»t-»-VJ - *¦'•¦ mrnmm, ¦»¦*... »-,.»»*» ^» t******* tt ***** t*t*t¦t m *M*e. .** »»»»s4mi,. u"cís# A* MoMiialtmaM, rtt» «I»****** ******* ama esftlf k#*»tt4* ******* M ***mA*f atm*»

¦H tmHmít im *M t**rt*m
* tmtm* tmim * «Mfttstâ-*,H**t**H pmtm. ttm*A* a tm*-•«. si**».# 4* micr hm» • tmim
*** t*4«iiin-| tufão* *********»
** m*m- H a ******* *tmtm*-

<¦ tm* a tmtt* %Vt «ai

im **»¦ 1*»*-.*» m*t ***** alm Um*
Afim p*t* ******* tm m**4m *
tftstt*- de i*|í»;irt»it-i tpt* a
*mt*mt*.rm% 4* i«.««.»* tam*•wWIMfi*! I*rt:i4t»i**««t* Hat.
tSmmmpmttm**»,*, led»* .. alu*

***** 4»* *,**** t* pu» a imis.M trtm-.tti4*ifA** da dira*
sAo RMliHtal. A Aije«tbl*i»
Etlsd-tal, spds dliíitra-si d*
proJeito* itM rtprteaaUnt*»
tto tO"b»» ei p»rt!it<*f. par pro-
p-ntt* d» )t«-«a »'»! i d» ri*.
peretir * t**t*a em tinsl Aa
i *-¦•- pel* «-»ti»:t i ds r*.
¦itito do Partido <' -fít-..i=ii»
0 emblema * d» »*r*otdsd* •
cou!!***.-«, Abraço*. |l )
/*»*«# f*i«tMfAa t'trr*trit'.oyntfw numuiMl

Iftislmcnte tvwlra o feth».
mcn'i> tto P.C.B.. o temvíar
Pre»l«* reerl**t» Uletrema
dot trt. Mircrlo Psiva, At
Penha; Dinart* Brasil, tto
J-oL-ifiiu, J'»r*ná, a outros.

*-*•»«•»*.; -.us «i« teta >i, as,b.
M tmtt* tt Pt», $** tr.^ua
*•*• |*I***M«I-A llMofia A* Hw*iat4#dsi.i* 4tt«M«iiwtu*\s iaáiMret •*..»*%** * mtt* mt* 4* »*tw«»
MM mia é tat* la d*****»!,»,
* * pwttitiiíi 1, Quão,*» **.*.*.»
II ********** tt*,» =i Jl4, m i^t^*m*-*é*m 4* ttalMia ****,***]
um Htm* x, wmmtum o*
j*.*a» tm* tmm u titim ^mtxai*, li.ttau a mii* ti* ...
KW-!*» ki«« Inntm* *H*-™ «„.-....„. ¦-—-* " "-***» *m,v,mm**t*m |»»j« iniOMtia tu,.

mm tt***** a mmt*tM ******* ym. Ut*m » it^^Tm £' nula* mm m**m,*m ttTnlt,'almat*, tmm m*ttt*m umiat«WU*I tdiia. i«»a^»*% ,tm m%"*'»» «» »«««*. frsfsi ». «a,i*mi 4* **mtpueZtt t.^i.ut «te «lf*<*iujitr*w a* ut tu-tna
X? * "**!• u ^«KiamtttM.
U»»«.J. »ui,ig a«t itucu txim*a%
IMittlWltlW t*fc,|,«m lBI»-m(Wè,*** ptfi^ttétF* ItMiidllai « Wf,MdUfr;áM a«a tti.u... ** UtsUfeí * ttt* ,«u«i.!„,. .,„, m ,„,n.j. astitttata, t, pf,,-,^, ,wradw i^eitaeiiw,,. *,„ . mm>lileitt, «tacuitttii* ciiitio « ,«lá-*.* i* Crmiiiiii-w j^ fvm,?llob» iwpnitiio. boi*, I

i*m. iw*i»«. j-i- ¦ ^tertrtttar
wi *i«- 4* fittiiinuilo »i-i Per-

. U4tf Uwunista *»t* a**xtitt4* aUt* 4* mMMN A I4!»lla !»»*lmia Mlll !¦¦!¦«¦"******** ttm * minta A*Ue a l*«bí*IUH*!!l l MA íilBIA rMMris .teu ««ii,.» aaa. 41- AUJItíííTA.U
HM| «m mirar «*a SSBSS 1 ta- j K*a a*»^Wa. iemirt»..! 4t

JÜ?" w*11* triw «M» o» 'M«M»t«tra t^baio -um. ««nta, ,»

0 17.° ANIVERSÁRIO DA HIWTÍ
DE SIQUEIRA CAMPOS

KmI l-J. La ha . 
H" " *.«¦"*?«» IHeafw.41» ,4b,r »»*» »M«Mta<to »mr l7.it»!"?y?' lw? *** BMM <t«. li4«itaH«.i ititurtartt cm «a «'" 'Inl* 4a «atlmrtii*, tsMiitlH,, ,t»»t» a ,» t**\t»l\ .nlu.uu***_*****. pau 41a.. i« mi m^ j* í?7.„r,"íí;

**Jm

RESULTAPO DA «ex.
OUETE-

SAO PAULO, 10 (1. P.) —
0 "Jornal do Notícias", na"enquoto" qua reolfrou sô-bro a cajsrj7*i0 do rngínlro da
P.C.B., ouviu 23 Inldrc-
lunls das msls dlversns Icn-
dí-nclss políUoas. Dtees,
apenas «ei» aprovaram a roo-
dlda do T.S.I..: dnl», eram
nculro.', o vinlo se mr.nl-

BESEnE3232gaMBH8B^

tn*. ¦>¦¦>. 4, ditia»-»4a fit,'}*.
fie «alta a* *.-... 4, p9lit 4,
DMMMkaM^ B» i.fii-..t,„ * '«
JaSKo «ia 4ol afa»aU»4ar*i a

d» jaadj, -,«, « HU luttl.w, Jjj««Ile Nm Mr um Walia-* ««
«»l > 7>.!.»g CuH.l.o*„,u *,Me. .t.,4. mateba. ^ísi."z :; \,7;™zzti:::::»z

»'.i. Pata K.i-4. d* Mato am,. tas re»*, %.amra , U^il!

Condenado f
(Conclusão da /.* pdj.lmel», .li-.- .-uni llvrcmont* tâbre

; i .i.7 -.-¦ , braiilelrot • americ»*
not. lutorliamlo-tnc, porém, a
publicar o lefuintai"Acredito — dint o ar. Ara-
aba — tjua todot ot braiilelrot
acatarão a ilccUAo do Trlbucitl
Superior Eleitoral. Uai der,)
i-onfcsiar qua ela m« eíitriitcíü".

O ex-eltanccler brailleiro ob-
fer*,-ou quo tt tornava detnceri-
târio repetir at tuat o.>IqI'-c*i
tôlirc o cumunlimo, que JA eram
por di-niuit eonbecldaa. «CootuJn.
acrucentoui"Cr:!o qua 01 comunlttat hra-
tllelrot tiveram uma contribui-

elo Sr. Oswaldâ

fl TW1L CE ifWifi W*.

Carrascos Da r
(Conclusão da t* pda.)

portagrm njrcsenli hoje tnnit nm
fato ilustrativo desta boa c-ma-
rachgcm Ha policia polltlra cora
a - ¦¦¦• colaboradnrea de llitl-r a
Muioltn!.

O delegado Fredi-gordo M.niiim.
por exemplo, nio lera 0II101 pa-
ra ver eorrancoi doi campoi di
cnnrenlrnçüo, comoclamenle tnita-
lados era plena capital do pali,
111:7. leva ..-ii CKtranho zelo ae
pont» de mandar prender clemen-
tos laboriosos da colônia polona-
aa no Rio Gnncle do Sul pelo ilm-
pies fato do haverem lutado, em
aua Pátria, conlra o« exercita*
Matítai.

DOIS CARRASCOS DA
GESTAPU

Pelo primeiro avião "Constei
lation", que chepou 10 Rio, via-
jarani os irmãos Lelbiut e Abrn-
li. 1 1 Zeifman, conliecidou fasci*-
tas poloneses. A bagagem, ro-
vistacla no aeroporto, ocultava ob-
jctos do ouro, jóias e cliamantei.
pos3Ívclmcnto produto de eaquos
nas propriedades elas vítimas tU
•anlia liitlcrlsta.

Poram rapidamente deocmbara-
çaclos o rumaram pnra Irajd, on-
dn so instalaram num apnrlamen-
to do prédio número 30 da rna
Tenente Tcodor».

IDENTIFICADOS
Quase nesta mesma ocasião, uma

foinilia polonc?n domiciliuila nes-
ta rnpital escreveu para a Polônia,
pedindo noticias dc um do seu*
membros, desaparecido: a senho-
ra Sara Wantnwk**. A resposta"
não tardou, firmada por um Hml-
go da família, o sr. Hutstone.
Aconselhava éle: "por que vocês
nüo perguntam isto aos irmãos Lei-
bus o Abrahnn Zaiíman, da Gea-
tapo, quo se encontram no Bra-
»il?" E mnis adiante, vinham
cs pnrmcnorc-s trágicos. A senho-
rn Sara, grávida clc selo mesc*.,

jestapo «.„
fora tonarada. asnauinada a en*.
mads no» fornos do ilnlnra «**»•
po de concentraria di 0*tn>wi-

1 -lim, a Ab-ahan atina idea-
tificadeu. Erata oa Cttrnwooa do
Ostrowtier.
PRESOS K... MANDADOS KM

PAZ
O fato chegou, entlo, aa ea-nheclmrnt*. ,', po'5-íla, «travA.

dos proteslu da numeroso» polo-nescj mideniei nesu capital.
Abraliaa a Leihui Zetfma. fo-

ram pre*ot, mu mu» proirtom do
rnipo fiuseUla. enqulítaiio no ffo-¦ern», alenderarn imediatamente

1 loUritai-õe- de timi Iml dos
arrnsce»!. opulenu comerciant-i dt*
lóreii no bairro do Canta, l-e.v

-mie conhecidi por saai l:;,-a-•;uea cons o» nazi^taj. R M dot»iriminosos de guem da eampoi!e concentração qua» nada dame-'.-.ram na prisão. Foram lofo mu-m.iIi.i em poi.,,
Esu a outras façanha» aati-d»

mncrátleu ocorrem no Bruil a«
iliai em que 01 povo» lim» 00-memoram o «rgundo ano da riti-
ria »óbr» a nail-fascismo.

(Concluído da /.« pda.)r». A ni-utaçio, eptccntad»
pela brlgadcirORenoral Taylor,
principal rorirclheiro nort» ame-
rlcano no Tribunal de Crimes de
Cuerr», refcre-Jc tot tnarcrhau
do campo Vilhelm LUt e Muci
malian von Wcichs, awim como a
dei general» da Wehrmatrh, quatomaram parto na ocuparão ailll-
Ur da Alemtnha. Noruega e pai-«o» da Europa lul-orlenlal.

Ai acusações que te lhes impu-
Iam tio limitarei ls Invocada,
conlra o marechal de campo Al*
bert Kesselring, lentenclado à pr>na de morto 1 semana panada
pelo Tribunal Militar BritAnlco,
pela» sangrenta» represália» ado-
tadaa na Itália * tua ordem. To
do» o» acusado» tão tidos como
rwponiiveí» por crime* da guei

n

Instrução
P ií b I i c a
M 8 a fl

9 w
A NOBREZA está ll-

quidando um colossal
lote de caldas e saias
para crianças até H
anos, para alunos de
instrução pública.

N. B. — Aproveitem
porque este preço não
paga a fazenda que
qualquer destas peças
gastoM-

ij 95 -* Uruauaiana **-*. 95

cio ecDlli
Prooura conhecer ea p r e 9 o trealmente balxot quo estão
tondo cobradot na CASA DO

TRABALHADOR

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339
«HABEAS-CORPUS»

(Conclusão da t*.° pdg.)
suai" por terem aderido àrevolta.

MORINIGO AMEAÇA
BUENOS AIRES, 10 tU.P.)— A emissora do governo pa-ragualo, ouvida aqui, amea-

çou bombardear a cidade dcConcepclon, snde dos revol-fosos, se estes voltarem a ata-car a zona do porto de Rosa-Ho e outros pontos próximosao mesmo.
AINDA EM AGUA3

ARGENTINAS
MONTEVIDÉU, 10 (A.P.) —

Autoridades da marinha con-firmam que canhoneiras pa-ragualas estacionaram próxl-mo ao porto uruguaio de Car-tnclo, mas acrescentaram queas embarcações estão emáguas argentinas.
INFORMAÇÕES DA LEGA-

ÇAO PARAGUAIA
ASSUNÇÃO, 10 (A.P.) _

O Ministério do Exterior
anunciou que a Legarão doParaguai em Montevidéu ln-
formou que as duas canho-
nciras paraguaias so encon-
tram no canal Gualu, pertodo porto uruguaio de Carmelo,
parecendo que uma delas esta 1
encalhada. '

ra a crimet do le-a-hnmanldado,
e esperslment** ams-inato em
massa de populaçika civis, de»
trulçâo cia cidades e altlelat, ejee-
cuçHo iiimaria de membros da»
fôrçat aliadas que to haviam
rendido e finalmente encarcera-
mento a deportação da "trabalha-
dorci e-craves".

A acu*aç.ío narra como cento
naa de milhares do pessoal cl»
lodat m classes, M.-idet a sexu— medico*., tdvogadns,' tacerdo-
tes, artistas profes«nrcs, operários
o caiiiponcsei — foram captura
dot nat nia», em seus Iarca ou
no local onde trabalhivam o con-
duzidot, sem mais delonga-*, u
campo» de conccntraijão. Acrei
centa quo, quando as tropa» ale-
más eram atacadas por íiVçan ro-
gtilan-s aliadan ou por peiioas do
ccnlirclcls» as vítimas doa cam-
pos de concentração eram enfoi
cada» o\t fuziladas sumariamente,
sem prévio julgamento ou inve»
tigaçüo e!-;u.*na. 1'xecutavam-s.i.
arbitrorinnt-nto umas veiej Sü
o outra* 100 prisioneiros paravingar a morte de enda soldado
alumr.ij tombado ou 25 e 50 porsoldado alemão ferido.

Fntro os exemplos cit.idoi pelaacusação fit*ura o do 213 pca-ooi,em sun maioria velhos, crlunçus
« miillierea, brulnlmcnte assaail-
nadai na nhlcia dc Klimia, nt
Crcnia, como represália pela mor-
to^ de iluis toldados aleraáca naa
mãos cios guerrilheiroí r*rep>3,
0 promotor norte-americano diss.
crr.veu ademais a clcstniiçno de
toda uma província norueguesa,
por ordem do coronel-gcnernl Le*
thar Rendulic, cujas tropas file-
ram cvnniar a totalidade da popu-lação civil da dita província, for-
çaiulo-a a presenriar o incêndio de
seus lares e a destruição de seus
bens. •

Acnsa-fo ademais oa gcneraiinar' tas de haverem dado ordent
para executar siinuiri.,inent» pri-tloneiroa de guerra o memhrot dat
forças militares oli.-ulas que se
haviam rendido, assim como ele-
mentot dos "comandos" aliados.
Finalmente todos são acusados de!..-.verem deportado como trabalha-
dores escravos para a Alemanha
homens dos território 1 ocupadoi
na Grécia e na Iur-oslavia. Além
dos marechais de campo já men-
ejonailot, 01 gencrait acmadoi
tão: — Walter Kuntx — Herman
von Fran? Iíochmo — Hemuth
Felmy — Hubert Lant — Ernst
von Leyser — Willielm Speer a
Kurt Ritter von Greitner.

O caso foi preparado polo ad-
vogado novaiorquino Theodore
Fenitermaeher o Walter H. Rapp,
da São Francisco.

rSo útil para a vida dcmoctAttea
do roeu pali".

Exprimiu 1 ¦: ¦,) .'1.1 a toa coa-
vlccfio de que "ot valoret etpl*
rllualt da vida brattlclra perro!tlrao ao pnvo do roeu pali ven-
ecr p-ílficnmc»"t a atual eíiie",

Pude cibí-rv-r que o »r., 0|-waldo Aran-i. r¦-.. ,-• ¦ .¦,•,;>.„:",
cora a tendtocla para o retorno
ao (ovírno ditatorial em tea'
fiai-, ripeciatraenta «juando co*
mentou do maneira favorivel a
poiiçío da Iroprenta do IUo d»-Janeiro ciue critica aa vlolcnciai
contra o Partido Cnmimlsla e *Cinfr.' • .•.*.-. doi Trabalhador*»
do llrasil.

Na opinião d» Annha, hA lo-
par no llrasil "para a cx-irMiSu
de todot ot pontot dt vista"
Sempra foi etta a tua alltude,declarou.

O representantt do Biatll noConselho dt Seftirança explicou
que considera a decisSo do Tri-bunal Superior Eleitoral, da qualfoi Interposto rmtrio para eSupremo Tribunal, como prin-clpalmente ligada a "queitfle»*
processuais". Tecnicamente, oTribunal devia verificar ia 01comunistas braiilelrot condutera
suai ilii Idades de acordo cora03 seut estatutos dcclaradoi.

Disso o tr. Artoha esperar aacreditar quo alguma forma dosuluclunar a questio ha de te**encontrada, tem necessidada dsrecursos extremes.
Adi.iltiu, no eulanto, o "fat*

Aranha

ta»»laf a laia da ninai* l da !vlaaa
Jullva qua „ lattti-a toa a 4a»tatcia<ta da ttpilal .'., St , (-...:„
• tUtdtt raali i.*ii-»,rt.ai«i et*.,üta* 1» *mZ 5Ht » SS7 mu* *,*. * 7.1.V
*!**** ptt* ter** áa iré, .*». . S ^. a f«r.,!l, T'' T..l»U d. Slqatlr. Ca*,*». no K',» J J.™'' 

» .R» »«»-

iria.:: tLátT{rr pS^JSSSÃta.-
uw dtt-ürr da aviação

Wa rteu,(,tu# cila a luta ,ptitoali ata tra catuualuasac»*
ia, f t *t io |.-i,-xull|Ui tot ttmdt **., •:*(.:.„ m0 ptxxi êlJ.mltir a lauumitaAv do totimotm talada conacilacle. Vtitxa
coma qttarot alada .1.« t* A for-ca Oo um aiijtilarel aot -inter*
tiotoraa".

J-írcvcs na AlemanhaTmnFOPD. 10 (u. p.» - r»«^.
pacitot da 1001 nj* rtubr fafor*
ma» q-jf etito aa **trtfl-*odo
frtvta tm vn-,,,, Hamm aotrtrei cidtdii tm ilaal dt pia-tolo contra a tiiutci. allmto-
tir. qoa 4 .,-.¦.. ,-¦., D(l t0.
nat ln ,¦. .-, atttnlt.

concreto" de qut pcdcn.101 alr*
culcii cm tomo do prttldtnitHurlco Dutra terotm a movtmta-
to eoraunlita a desejara Impedir
o teu cretclmtnto.

K.lo hh dtlvlda, rteonhcee. qua««cs clrculoi reflatim "nta*»
tenil'nc!a,• para o «ovlrno dia-tor)..l, mas nSo acredita que tlet
possam prev«l-*er.

Anistiados os fugitivos
de Acre

JBHUSAUU, 10 {O. F.) —
Vi tuiorldadtt mlliurat briiâ-

oieii ofcrt<iram aotttla tot Jn-deui a árabtt qua eiciptram da
prltlo do Porta dt A«r» por oca-
1II0 da ixptotto provocada aa
tnitmt por Judiai tirrortiUt.
A daclaracto «H.lt qut ai |-rt-
slontiroí rvadidoa dtvtrttm m
tprtttntar volaollrtanseoli ft
o dil lt de maio, a q-at nia
lirlata perttftildot por tartm
hiddo.

«Auiílío» dos Estados \
Unidos ao Iríi

I m+x*****:*******, \\****4**é*m******m**P

ÍI-.^TBBM, 10 (A. P.)
7 Uma nlla fonte dlplomi-licn declarou qua 01 Et-»lados Unidoi oouconlaram

em principio cm adlanlar
«o ftovôrnn Iraniano omcr^íüto do 20.000.000 do
dólares para..* compra de- miinifCiy a c--''i!,--.Y..i.*i*:..i
mUilarcs americanos ex-
cedunlcs.

P B % %7$t W
I-6CIIIBB fmê I

A dtladt tuc-.t da Siqueira Catnpot 1¦ootlvo ila toanlfettatAea de tao-datle • veaciatae por parla 4a•eut antlfot compaahelroa a 4*todoa oa que amam o proemeo• a llbtrdada, a qne Oa drdl-oa
«oa Jav-ninda (terloia a. portiro, a prdprla vida.

E« I9ti, quaodo ot brafllaé-
roí cw.-nsiu a rr.• ...jui.str aa
llb«rdadrs cieroenlarci. foi poa-tlvel celebrar am (rande ato pa-Mico a' data que ootea tran»-
eorrea. Afora, entretanto, devi-
do lt M7- , -1 Irnpottaa pclotntlot do fmelimo — catra ot
quala 11 encontram antigot lol*
mlgm a penccnldorei dt Slqutl-
ra Campot a mui coropanhelroa
da lutat — eitamoi vendo quanio teva o povo ensejo dt teste-
munhar mali uma vet o ua
preito da fratidlo iqnelt quadedlcoa tua exltttnclt A ciuta
da democracia a da emancipa-
í*o *t» Bratll.

FRACASSARÃO OS
IMPERIALISTAS

-1 i- -..,,.., , 1 • [,J£.,,a,tlndicatot e do PartWo Co-muniita ao Oratlt a mu,.,, deotdera Interna, como oimbater
a mttxado negro e defender atIndòitrlat «tabclccldai dopalt.

IIAVAKA. 10 (A. P.) _O Jomal -||0J." ,jU ,,„„ , Kttm
£»£ f". Tribunal SuperiorKlelloral do Bra%ll. nio tA 4contra et dlreltoa dcmocrâtl.coi do povo bratllclrn, como• lambem "contra „ democra*cia no 11-.-- . continente*

?úm Ur11

AFRONTA A DEMO-
CRACIA...

(Continuição tia l* páu.)nns e a solidariedado dospovos Air.ci-ícuno3 a do mun-du, áo coiiscfftiird anular tfiolimitia medida. SaudaçGcatratei-nois. A Comissão Kxc-culiva do Partido ComunistaArgônlíno".
Ao iiitisino tempo, foi din-

gido um ttílesrarna no Tri-bunal Klciloral do Brasil, di-•sendo.'•"O Partido ComunistaArtjcnhnn, certo do inlerprc-tar o sentimento de todas a»forças demoorátJoas, proles-ta conlra a medida quoa ironia a domocracia o a so-br-rnria dos povos nmpi-icu-nos, cassando-se os diroitoteleitorais de Importante te-tor do povo br.-içileiro, agru-
parlo em Mrno do PartidoComunlsia".

INVÉS DE MAQUI-
NAS, ARMAS...

(Conclusão rfi I* pdg.)As vendas de armas
anunciadas hojo foram íel-
tas durante 03 últimos 4
meses. O Peru íol o maior
comprador, seguindo-se a«Colômbia e o Brasil. Não
foram vendidas armas b,Argentina, República Do-minleana, Nicarágua eHonduras, de ecôrdo com a
politica do governo da nâovender equipamentos mlll-
tares a èix$e3 países.O Brasil comprou 818.908dólares ds equipamento ml-litar, Inclusive peças para30 caças B-47 e 70 bombar-
delros Mitchcls B-2ã, 10.685
balonctas, 13 carros blinda-
dos, 5.118 fuzis de 30 mlll-metros, 55 alvos, 13 "range-
flnders", 57 canhões de 57milímetros, 452 metralha-doras "Brownlng", 300 fu-zís-mctralhadorcs, 54 "how-
Uzers" de 105 milímetros,
12 "howitzers" de 155 rnlli-metros, 2.G55 granadas elançadores de foguetes, 81morteiros de 50 milímetros,57 morteiros de CO milíme-tros, C35 suportes de metra-lhadoras, 1.231 pistolas do45 milímetros, ":C9 lança-chamas, 405 fuzis automáti-cos de 30 milímetros e6.301 íuzís de 30 milímetros.

Corso I® Alfabetizado
ERA MANTIDO PELO COMITÊ DE 

"MU
LHERES PRÓ DEMOCRACIA, EM MA-

RECHAL HERMES
dida era absurda. Oi pollcialiretponderam-llie que nio tole

Ritcve ontem, en» nona reda-
çâo, a profetiora Maria Marques
de Oliveira, qua leciona uma
turma da adultoi no Curto de
Alíabctlzaçio mantido pilo Co-
raIU de Mulherei Pro-Demoera-
cia, am Marechal Hermct, t Ave
nlda 7 da Setembro, 83, a Tlm da
prestar declartçftta a retpelta da
proibição ilegal do funelonameo-
to do Comitê dt Molharei, pr»Judictndo, oiilm, ai aulat queestavam tendo mlnlttradai.

Declarou que no dia t trét ln-veitlcadorei da policia compa-reeeram a ted- diquelt ComlUe proibiram, terminenteminje oseu funcionamento, aitim comoda Escola de Alfnbetliaçao. Dlt-sç d. Maria de Oliveira, qua at
Com te nada linha . v.r com ,,l artlilo Comu:iir,ia a que tal me

ravam nenhuma rctlitcncia e
qua, aa tal ie ».erlficasse, ela 10-
frcrla ai conicqutnclat.

Em faca desta atitude a tenho-
ra Maria de Oliveira tuipendcu
11 anlai do Curió a velo i THI-
DUNA POPULAH protestar eon-Ira tal fato.

ANTI-DEMOCRATI-
CO O CANCELA-
MENTO DO...

. (Concluía» da l.« ptini*» Brt.il, Q.,dr8 uJZ£f«iprcnlo das mlnlms p„|n."as fle.ndo ccrlu q,llt, ,|1Csatd* lôdat .. mltérlai e vlolên-c'«. a contclíncla livre c ho*""'• ** «"»•" Pátria conll-nu.rA anlI-ÍMcnu hoje, ama-f.1 «* lempre, até a realltacüocompleta da autentica .irmo.cracia braillelra. ia.) f.leoDcrnardo. advogado
DE S. JOSK' DOS CAMPOSD. S. Jo* dos Campos, tmSio P.ulo, f„| endereçacie, o"Bulnte telcrjr^a n (|lrCÍÍOntclonal do P.irlldo Com.mis-la:

"S. José dos Campos, 9 —
Dlicordamot do fechamento
do PCÜ como ato antl-demo-
critico. J4 passou o tempodoi decretot-lels. E* necessi-rio respeitar . Conitltulcio.
Aplaudlmot o parecer do ho*neito a corajoio professor SiPilho. (,.) dr. J. p. Alem'

lillSE 0 P. t DO URUGUAI
íConclusão da i.<* pdg.)(lanedade ao povo brasileiro e, ao defender suas liber-dade, tao ditatorialmente atacadas, defende tami„!m tidanossa pátria, a toberanta nacional, a democracia eobrm-estar aa, massa, .

nnJÍTet exPre,sou "" difMl <?«« o exemplo do Brasilganhe terreno em outro, países do continente, "apesar do,
^«Jot 

doi que o inspiram*. Explicou que esse exemplonão poderá ,cr imposto a outras paises porque a opiniãodemocrática do continente repudia tal procedimentoLogo depoi, Gomei deu a conhecer a declaração pú-blica do Comitê Executivo do Partido Comunista Uruguaiorepudiando a medida adotada no Brasil, atribuindo amesvia à inspiração da, "força, imperiullsta, ianque," «aos impulsianadores do plano Truman". Também deu oco-iftecer o telegrama enviado ao presidente Dutra talici-tandp a anulação da tentença do Tribunal SuperiortleitoraL
Idênticos telegramas foram enviados à Câmara dotDeputadot do Brasil e ao presidente da Alta Corte de Ju,-tiça assim com0 um cabograma de solidariedade ao lídercomunista brasileiro. Senador Luis Cario, Prtitet.

O MINISTRO MOR-
VAN DIAS ODEIA...

(Conclutâo da /.» página)Io ir Morvan d. piSdosuspendendo por meio d. um'decreto ineoimitueional .. ,-,.v dade, da cm . dM UniSindicais, interditando a Inter-vndo em outroa organismo, ,ln-dlcais revela mait uma ve* 0"«ódio A. InstituiçO.. demo-criticas Ao invés desta .t,ludeideveria íl- olhar mal. par. .I tuaçao em quo .. ancoalr. .classe trabalhadora, pela qual éuw dos maiores responsáveis
juutamcnto com o chefe do go'véruo. Advogado do, .cambar-cadores, o sr. Morvan iò temfacultado ati aqui , especulaçãoc- o ciniblo ucaro, po.sibilitand.iassim o aumento dos lucros ex-traordlnanos dos grandes mag."atas. Nada foi aluda a favorUa indústria nacional, que regri-do dia a dia, em face da dcsleulconcorrência imperlalíata.

OS INIMIGOS DO POVO
Concluindo suas declarações

afirmou nosso entrevistado: '
— Presldcute da Comissão

teatral do Preços, sempre o mi-nistro do Trabalho agiu em de-trlmento do j.ovo, tudo faclli-tando aos nçumbarcadores. As-sim tendo, fica demonstrado aotolhot do povo a verdadeira po-Htlca do sr. Morvan. lncapai
da resolver os problemas em quese debato o proletariado, lança
mio do medidas violentas. Desta
forma, 03 trabalhadores e o povo
podem distinguir, períeltamento,
quais os seus inimigos e quais01 que lutam pela ordem, o pro-
gresso o o desenvolvimento de
nona Pátria.

•.-•/ «a, «1. 1 , mem .

A PROPÓSITO DA SUSPENSÃO DA C.T.Ü
. «foi traballmdore. a atitude do MM^TVVn. ^«ítalo no Ministério do TrLZ iTd7 itJa 

^ ^
mo. de defesa do. trabalhadores. d,»,d,r J?£Z VJIT"'e**n ImpcdU- ttvà o, trabalhadores cll^TcoZeSScJodb. direito, eantagradoa em nossa Carta Magna. (FeSl*

A tua campanha contra n C T fí ., ri»!*., sj, j, ,

democrMiea* , dl alT. K^ dn" ''"^ "«*«"'
nossa èonstullrt 

'^ "Wad* *«** «"» ««««ra a

CpaLme'cVnt Tc'tT'tcZ ZltT' 
"* * #*

Imposilóel o» rn,end^en^'dtlZ^ tT° T^ 
""^

oadore,. eomo U „ „/f» -.S' *' P '"f'0' ' tn",r"
da C.T.B DL * rf.2 

rt""lando' 
fu*** *ob a orientação

time da tó 
"o 

coSl 
"7"" 

^ 
MásMn acionai, 

'vi*

***** ?r^rrs^%:rtVodmu"ra •M

o Ministro dn Tr^mitl * da* Unl0e3 SlndleaU tenta

rcMndtcaçOc, »conllmlc„,° ^^ pe,as """
deraedo L iSS^a T^aS"^* "T"^ * ^

coma z(a: agjg £r;ír/°m ¦ •«-** ******
na Justiça brasttclr' * n°L *"" ' COnfla por «- •*»
àt* coLaradL^a C^^^^^t^' ^

íerceneflo q„e t cCd* ItJt . f?."1 Propósito, da in.
de c*-**c. * ntastar ° tr*Mhador de »eu, organismo*

d*** Sffi^ Si4tr°; v,9ilan(e° ~«? - ^
ma de respeito à tel *m ' *<W* querem Perturbar o c/V-tnd,sT^i dííaev2mz::rmM < «>•* w**i
tcmbrl d, Í046 7et"ai,o":i,?:nnd%Coní,T° *""«"*< '<"¦ **
telldade do, JfiS Tn f mMÍ^do * ***** tn-.
mas hnala a l,Z 

"1 
, 

'ro^",af,0,rí;í' con«nnw4, pp/aa / ,-
brasllZ Pe'°° lnMsKS do Parindo e do P,-o

TuVZu* 
tShH" f'q"e lota de "" SindicatolJudô pc/a (Uláe doa (rabnlhadmes)Tudo pc*a liberdade Sindical!Tudo peta defesa da Constltuiçiio e da Democra^!

Rio de Janeiro, Í0 de maio de J947.
.(As.) Homero Mesquita, Roberto Morena, FrnncUçaTrajano d. Olivei» . Manoel Lcpc, Coelho
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fiata i* evtimxtnmte. ée mel, w-|» mU-tratuum m* tt. Cotia Nm, mias irtUtodattt-tUimiCmt «v, «cotíj,, rf, „ .j,,,»^., (^ p,.Mu» -ia ttl • da evitVa. .', aa4a t%^it \ttttmamt ét »*m itptttém éememettm a tmta Catta

IWt* (watw, IgMkWM «jw. ococto*.iu «i» «r. «.tíhuo QHVOk <•» oo\tmaAQit* eW*to* «**»tt«il*'»i4 l*t»«»Uvfl«*t,u «ÍUafii* 4aa prt-•Mttl* <.;«•=. «,-.«« «fU dâll* ,,« !.-.:¦-: «tMtlonia-: 4 , ( t-Jo MOMftMa do prtsíimitDutra, ttm Ittt atamtottuAtJm, em »u*i tma*» •
*m****memt*ntmen»nm***tmrt^*.*m,m**lim^m^**ta»*s*xa$m%*t,

Mil TODOS
'f'" ' "'i^-i-hVV-MW^jiij^

**W>T-*' 'a*"*»'*»»»-" ¦ ¦ ¦ "-rrrr****, «uon****** 4i«iMr#«:fci t • CaL,r.i^ito ét ii 4,
CW« ti* «..«a-niVà» «t**a*t» ^ ^ Q)d^m****** *e mpc-mçam tm» ttm am h tm****.m ttkvm* 4» malm tt, Qm N*i» ato t*

7L: fr * » P*»w * ¦wtiittrtai éartm, Tal mm*** tatfliMmimmm mtta a*mtimtmàmm, \mmt 4* t» timaim m p***>***** * tttos^ammV**» 4w PMK í*M*r«w, 4«*
^***v*5»í-* «i li w m §atJinm. tema pm.**s a m ame » ptimu» tt*m»ats» tma fina**mma teaapttrtUm.

Sma taka de ttatsaam*» ét mp^téhUmdtam mm tm mmtm tm*t*4m * ume de a**."-i titatUm» tu Utauat H -stttwk* vrrt.lt,tm mm*%s*t ttexatma^aa, m \tnMt*a
m '

_ »'.!*» o* awgtt^àttm 4a N*. maU «-A» Mmm tmét. t*m de xmtíkm qt* »S» ttiatmm tmWW * mt tm mt, A taua 4e ttmmu 4****** m*am*. tm dàvala. t*t ttm em, lakmá».tm amam, «M pmam wctnwjw tom iiiam* tÍMkW»úa, Per #*«*fe«j« 4* Itnma 4tvm,ttmm dtitemm tan» *tmtt ptt» pankp.M*» O |wst> Inraulflm «JiAhl». dt uau* fc.
(«rt ptUitm 4* p*4Mta, tvoktn mmm mal» éoMl (MttMa* ^310*. tttlm [htrrm Hmnltm t tar»am. ttttapAtea 4* »«-i^(«miW • atatáta 4»* aem-«VKMKtttoi. B tm* mttma -tovo — -utuU ttt»
«1W <«* B*l» MHt « tfo «Uf • ffinM-tíirffltij*e um tfftlfw tlt »ifclaUi-> «1* rtostSKifw f4«l»«*»i pftMft* a mvt;o «fo tetptflaltMM - tn*i,tft» »í»m dia Itrâ o^iutúit.U «J* |4n>;«a* t*-ivtft^io. ama tuatMrr.tt «í» émocratU. umutta»»**** itaamtittm t laitoa étltnmtt* da lei téa mim. om a* i**'..:•'. oao tatS» s aliuia «fo<*afsftü«j huiuico aa* *lw», O po*.-© que etitot *t»o t.%.-. um tinta** eSbet a coqviKto «t».«««Kí-ik» < • daipott-aSo dt*,<t polítko* puacwspfttm e fttl3*jsfj!!í» qm tütiam 4t dtlen.

éet t r.-í,.i:.o:.i-t. O M»»!tuUi:*<ínítffla ét 37tiiA ttaúa u,fe*t.h, pwt, atMilguat ot Utleig^« etocxmcia. Otvt o povo (.vi-mui ccr.uama autwfe Mttda, toatriiit tm mtttttt** dttutiio. B «sVtrm ta lot^a» dtmotnUtt* 4* mt-éult. fttmméo-tt, ttiiat tdfltm* ««otra ttatt•tniUifo» c or-tiM tk nalom vtxtportfim tm*MdM pata a compUie aUpiidatSo da* Hbcnla-lt»«a t»ua itria.

%%*ww'*"'^' "" ¦" "* - ¦ * ' 'fiivi ¦ttt.wmvwm.Ktjv*m*r*****m*n*mmt «• ¦.. ¦ ,, , , ,-^-v,t,,-t*Amwi.^í^^.
IHgtoi* 1

matam

SI P IL U II y |l

Da acÔi»do com o Plano Truman, o "Diário Carioca" arr.iano R,o da Prata, onde descobre ato a fabricação do bomba

«SADIOS»

pila. .VL.M.i.NDU ,::xt
" aatUcau larorártt ao

{ca/.Ati.ei.io 
tta* aetlt» âo

A.Uúu t-uniuiiuta por im.
y .i-.au h:,t,-r..;a-.í.», úix O

U t.iutiu" na título «lc tua
tr, íiuiú da fur-.o Alr.;re:' i •.ií.iü.u-»r o repúdiu du
poro faoctao ao comunU-
Cio". Vtjamo* ajora o qua
du, exa MU texto, t me*.
tu 1 salmo tdr-i.-.ni.i:

"O vc",)-rti.-iu 1 M:i &a
Tarde", numa ll-cin "en*

Íuètc", 
recolb«a a opinião

a dlvarao* Uderta do* par.
tliii-s, qiva Um aaaento na
AMaStnbleia loc<al, O coronel

froebado 
Koeha, líder do

. T. B., dtiaa: "Pro-
feriria Ttr o 1'artldo Comu*
nioia (achado por falta da
adeptoa, uma tm qua tttsto
rt-.iabeltold.-i pala aç.i.. doa
liirinriij mpotuárala ptioa
dettinoa do Onutl a confl-
an.,.1 «lis nuuaa* na demo-
cracla. 1*eriamo*, entlo, ia-

Íliado 
o cotnunlxmo — Ideal

o* damocrmtaa a doi cria-
tàoa — a nio o Partido Uo.
jnunlata". O 8r. Mem Si,
lider do Partido Libertador,
diiso: "Conildera u fecha-
pirnto tini grava erro poli-
tico". 0 Sr. Oscar Foutoura,
lid-r do PSD, declarou: "Se
tniaa IdéUs alo má*, com-
batamo-laa domo eritlca-
Btenta". O senhor Daniel
Kriacar, Uder da UDN, da.
daroai "Sob • ponto da Tis-
Ia politloo, • fecbaamento do
qualquer partido constitui
nm erro". 0 expandida to
ao Qotimo do Estado, Sr.
Decia Martin* Costa, deda.
pou: "Não ma pareço acon-
palháral a intarfeHncla da
opinião pública qua pode
perturbar a serenidade do
ambiente. Indispensável pa-
pt uma decisão justa". 0 ll-
der eoraunlsta Sr. 1 Mono liu
pfaobado'condenou o fecha-
incuto do PC a arrematou
dizendo: "Não noa deixare.
inos arrastar por provoca-
foc-, doa restoe do fascismo
aot noisa pátria".

Por qua será qua no "O
Globo" sempre aparecem

íboticias assim, com os Utu.
jtos trocados? Falta de orga.'biaaçáo técnica on eatare-
(nos diante de uma nova
ética profissional, que sa
destina a ludibriar os leito-
res?

De qualquer maneira, tra-
tando-aa de matéria paga
pelos qua se interessam am
Bcstruir a democracia a era
rasgar a Constituição, deve
haver em casos semelhantes
tim abatimento no preço da
tabela de "matéria oplnati.
va". pois essa espécie de
propaganda ê Ao efeito mui-
to relativo.

Ou será que aa caixinhas
estão pagando assim mea.'hia sem desconto?

ttm a Odlt o am "/?,-,.; ,*',.„.rusf. am fotnal /.;.,-i„11fl,*"dcut*4ot ée Mttler t Muito-
am. NSo ad-.tta pai,, qmepSeitU léd* e quelqetr um-ltn.lt eonttt ae t»-nu.*« i/«i. ç^eitmptt ettiveram na ptlmtira «•nha de fogo. nm lute do mundo
tiviUimlo tonrra m naiiimo.
La Opttdén", também pata queeom paternas mfam eahtism

du, etti pxuand.i nos ttlègra-
«*** dai apineUt tmtrlcanju
eomo toeielitte". E na ver-
dade at ffâaM do orgia de dite-
Ç*0 e propriedade de um dotmaU tmundo* egentes ptovoet-<fot« dtiit continente, ontem a*eevl(o do Eüto e hoje. como tnarurtl, t atrvteo do Pleno Trtf
men. Referlmo-noi eo tr. Rm-mt», ax-<hanctltr chileno, e qutna conferência de janeiro de1041. no Rio. „ funtou eo ft-tenglsta argentino Gufna.*il pa-r* tentar laboter o rompimento
dai na;&ci latlno-emericanas com
a Alemanha nazista."El Pueblo". de Dueno* Alrtt,
i o ôro.lo do tetor fascista, obt-curantitta do eltro argentino,
em jornal dessa nojenta catepo-
tte "potldal-crtitS" 

, que tem-'
bém panou « pertencer o Cor-
relo de Noite" tntre n&i, jor-neli que tt utilltam do nome dt
Cristo para trabalhar de acordo
com o* bnrêl..."La MaKana", dt Montewl-
dtu. pertence ao espolio do fa-leetdo Vicente Coita, çiie fot
presidente do Banco da Reod-
blica t ern um conhecido '.--
dita. O retrato de Massoltnt.
eom expressiva dedicatória, fedredrado da tua redaç.lo, preclpt-tadamente, no dia em que o Uru-
oval rompeu relações com o
Eixo.

Essa é a escória da Imprensa
continental ijik* estA aplaudindo
o retorno do Brasil aos métodos
dt aovtrno Inspirado* nos dos
monstros eme as exércitos das

n*,õti untdtt mm , ttftt élti a
glotkue PUB — varreram éa
Borepa a do mando...

CONVERSAS PARA
BOi DORMIR

•JM no*» U1P. eum acd*w na roa da itt*lação, dl-rife a reportagem "íadia".
A propósito do fechamento
dai sedes do Partido Comu->"•!¦* o noticiário do* Jornats mala reacionário* obe-
dife a uma única orienta-
Çáo.

Ontem muito* deles fite.
ram uma rravissima revê-
tação sobra um túnel aecre.lo, ligando a ncde nacional
do Ptll, na rua da Glória, 62,
ao prédio onde funcionava oDistrital Centro, na rua
Conde Lage, 25. Como nos^
conventos da Idade M.-.ü.i...

«Mas a planta da cidade
rata cm desacordo com es-
«** tenho pollclal-sadia
Oucm tiver dúvida pode Ir
ao local ou cônsul Ur a Di-
retoria de Engenharia dsPrefeitura (»\vcnlda Graça
«-lranba, 327). Na verdade
(com licença da palavra) só
uma ponte paassando por cl-nu de edifícios de aparta,
mento ou um "sutway" de
mais de trezentos metros
poderia ligar "secretamen-
te" os dois prédios. Além
do que nunca deixou de ha.
ver um melo de acesso mais
simples: a rua.

Os Jornais a soldo das cal*
xlnhas há tempos vinham
ni-rcsentando excelente per-formance em matéria de
falsificações. Agora, com aajuda mais direta de esper-
tos sherlocks do tempo de
Filinto, prometem Ir multo
longe em matéria de con-
versa para boi dormir.

E'~v"4ffl

lai

HS m\\xt*\mW

^¦joSí-^

ANIVERSÁRIO DE D. LE0CAD1A PRESTES
Completaria hoje 73 anos a «Madre Heróica»,

exemplo de lutadora anti-fascista
A data de hoje assinala o democráticos, lutando Incan

Sai

transcurso do aniversário denascimento de dona LeocadiaPrestes, a "Madre Heróica",~ue deu às mulheres de todo

íò OS FASQSTAS
SE ItlEJUBILAM

¦tPhS órgéos "sadio*" tlimtn-
^" tado* pefo* dólar**
dc Wall Street t pele 

"calxl-
pliu" do SESl esperavam, na-
\turulmentt. encher suas eolu-
iíiíij com itle.qrama* de todos
os paises da América e da Eu-

tropa refletindo o apoio da
\maioria dos teus jornal* eo
fechamento do Partido Comu-
nista do Brasil. Mas engana-
tem-se, porque até agora, do'México i Argentina, *6 três

[ou quateo te manlfcitaram a
\favor do golpe tipicamente
"fascista. Foram êlest "El dia-
rio Ilustrado" e "La OpInlBo",
tíe Santiago do Chile; "El Pue-
\blo", de Buenos Aires, e "La
Wanana", de Montevidéu. O"Diário Ilustrado" ê apresen-
tado como conservador para

Íqvc 
a sua oplniSo tenha mais

Importância. Nüo hi quem nia
tiiba. »* tiuardo. qut nii*

D. Leocadia Prestei
o mundo um grande exem-
pio de coragem, abnegação econfiança na vitória final daDemocracia.

Numa época de ascensáo dofascismo, ela percorria os
países da Europa, batendo ás
portas de todos os governos

Retirada de tropas ame-
ricanas da China

rniPiNG, 10 (u. p.) _ a
Infantaria de marinha norte-
americana começou a evacuar
«sta clddili- dcpola de um período
de 60 anos cm que quase chegou
a fazer parte du vida civil local.
Espcra-ae <;ue dentro do 6 dias,
no mixlmo, toda* as forças nor-
to-amerlcanas tenham abando-
nado a cidade e, por outro lado,
espera-se que dentro de um mês
a guarniçao d* Tieotain abundo-
na a «idade,;

sàvelmente pela liberdade deseu filho a dos demais presospolíticos, condenados e tor-turados por haverem comba-tido pela democracia e o pro-gresso do Brasil.
Tendo morrido no exílio,dona Leocadia não chegou aa^lstlr ab renascimento daDemocracia em nosso palapelo qual ela tanto lutou, nema liberdade de seu filho, cujosacrifício pela causa demo-crátlca, o povo soube reco-nhecer tirando-o do cárcere

para o Senado da República,onde continua a se bater emdefesa dos interôsses do povoe da Pátria.
A melhor homenagem queas mulheres brasileiras pode-ráo prestar àquela heroínaantl-fascista, na data do seuaniversário, será fazer do seunome uma bandeira e unir-se em torno dela contraas forças da reação e do fas-cismo que hoje voltam a gol-pear a Democracia.

Em açâos os guerrilhei-
ros gregos — Libertados

28 patriotas
ATENAS, 10 (A. P.) - No-

tidas publicadas pcTn Imprensa
dizem que um bando fortumen-
te armado, atacou um trem rio
passageiros entre Trlpolli c Ka-litmata, libertando 28 prislnnel-ros esquerdistas que cs'*.am
sendo transportados para Kala-
mata para serem Julgados.

O ataque, qne se realizou naaldeia do Irasl, enquanto o trem
eslava parado na estnçSo, foi In-
formado pelo comunista Ospa*-
tis e pelo conservador Knibros.

Oito policiais, ferroviários, um
homem, uma mulher c uma cri-
anca, foram morto* durante o
ataque, realhado com metrallia-
dora» t fuila automático»..

m was rins coarinr et
llrmlnsham 7, Ah. U.tA
rniüiiii rm • «ni mm

Demoriãlracões, iob
o orlonfcçio do c'r.
Holtor Coutinho,
diariamente, da* 3
ts 18 h*. . Av. Ria
Branco, HO-12.* aaeL

^*©BH§8^*<5BSr

Franco aprende com o
imperialismo americano

MADMD, (ALN) — O folheto
editado, pela Câmara d* Comer-
elo norte-americana «ob o titulo"A InflltraçSo comunista « a
maneira de combata-U", aatá
sendo citado pelas eataçAek d*
rádio oficial» como um modelo
no aasuuto. "Para nó»'*, decla-
rou um comentarista, "a atitude
americana « «xcelent*. licpre-
¦enta a aprovação tácita do* má-todos que a Espanha vero empre-
gaudo hi dei ano»", lato *, deide
.qu» Franco, subiu ru godjKc

«**tt» «w i«it *«H«»al* »«»...-,ím;i«I#í*- «fa» Md 4» aemitftm
faria* i«M«it*i*«%«aia feita»
Mtr*i mm lUt**».-*--» Imitim»
«nt ttmm t-»'»

IMault ée Ul H»»t-.ti»* a"tt«*»l*Jt" Uatró» tmatet i**,t,
it kmr i , ¦ im ratiiUw < .,.-,
Utu t «aa «ul 4a Ui* «,«j.
ftiaa »*t» t>H»a*r, »*t>«i« "»!»?•
ia»*" M «•: •»•» i* ptla* ».*#¦•¦
tia* l*s*t*tí*tu dai r.ut.,
f"»j«la», .i|.!.i!,ii.|» *t te*»«tttt.
Ci»*' da "Aatcblmi" «i<< u».»
«Kilioa.

Um atttté» ttiiAtttUI talrt t»dal» i«!.-»« «iici.it.. i. Hfaada *"Diana Caiiota", i t**U* "tttt,
<i«tii« para aUrmsr a «(-«•,>•••
pótilka", C»«w utt etmttuimi
qut Ir.-oO- , , rl.ll,. , ,,.
Illltll MUI lt>lt(».t!.ti!o t»..,.t.|i.lí I
«lni.rta, a ««[i..rj;l.i 4t li.ju»
•ii mlnarali • a «tUcse it am»

didas contra o P. €.
uma conseqüência natural da ofensiva attt!-cJ.
fim. a •*»J.,i*frí»ia" Tnmaa **» t t«.w«<..«, k,.n. *»* ««.jw-íi.i^.m*i*> t ttr t„,a.1,4. m a***** lai mtt*>*»wtkaam\ aaa taMlt # a mimm pmm éttltha t**» ét Ul* ariMtUa#*»# Mana», f#l a m»**k*. tmtttUUti thlimtal éa Paiiiéa ti».

Mitallt*. lia;.:,|, 6, ItttUttttiitt
a faKhUi tn«itut.i«4»* pat W»U
Siftti tontttrto o«ii.«* *i*«t*,
«J*». ttf .; .« •¦;..,, »BM|ail*4*«-»,*d# «fO«,|» t«-l» ei pitam" «.»
aiitm«i Mttl**Jat 4» iii.<»,i.j.
tm a.,,.. |»íin», p*rt .,.., ,..
mttada a iattailln d* «atira, *>.
...... tt llfiltr '-ii.,,. m»
aaasAHtJ dt*tr»lr por «¦.„,;.!.i,
• tltmocrttia. O* m..« imtm.
rUIliU» ií,:, M.tt ie •..*..«
O -i.i tm.i CAÜIlHU" RM AC*»0

O "Olaria r..i .-. ¦!.,..
modo, j» «nltm, t».nr-r» » (....
Muptí.nd» tl»ttt* d* rutfta
tea * Arttiilla». Ki»4 lu.rr.

um novo espantalho
8 atômicas — Esta é

iniciada com as me-
"m*m**a* i*44»l»j* iMtrtffiM"
attit* t ***** arm»«ih»alai»t It
a* mmm ptiiitn é* Wall
smttí Ptntttim tw«i««lir it*»»
J*«i*m«ttla **-t-». rfaafuK a-
ia-*»** 4taa»«fiiB!wt tm a*»»*
t»|!(t» «1* «.««, if.» l„((,l,|,. «| ,-tlar«4«4ti mfllttrt* a«ntf .hxm,

ItMI tttttt «lilj*..!la» * *l
wra»»»" a fumiat^ ét p*Aa* at-Jtu* 4» Sai pata nt
I* IWt* B«t.»UU4«» «|«> «.
ila a,w.iitn.. 4t> t*ar**o»«"A»t*xtinam tiuHa-íi.»
eus itijtiA, v.Mtit-»*t..

O t.lila.11.1 « „t«U Mt,Ol

ftratl», ata* •***» r«mpt#<
4*«|í|»í4« «Ia fuMi»

a MlMa 4* nm a Aftamka t Umba aiâmi-
U a mait étmm* !«««*.,«,

"""¦ '?¦¦»»¦ i....i i  ,..,-„.-,..

Cot!! ¦:¦.'.¦,¦:.:,. ,- do 13
de Maio

Pr«ama,i4, pur um fr«M tte
tl.ttlt.-lut.tt * )..(.-.-I..L», ,«,!!.
• »r-»t *. oa préiím* ltr»;*.ftlr__.
t* 10 hora», ao tatiima t»-l*r it
A. a. I., tim» M-ittn ».'»¦« «9.
tts»motall*a d* data dt abolição
da '•.(«.iiu!.

Param tomrldtdcit atra f«l»r
ní»i» ttrlmfinit. o i-r..;»», ,r
Aitur Ramo* • o jonittUta Ra*
f*tl Orrtl* dt Ollrttra.

AOS C0RREÍ0RE5 DE AÇÕES E AOS AMI60S
OA "TRIBUNA POPULAR"

Ctwwtd-jmM iikt»i M carrttaraa o* as**** da tTtitum*
foputtr, a tampattteram at nmm ««crlldrla, «twn a mame
itrptneit, a fim da pttttartm *u** co-n*»

l»_ir* o» amtgM a* .Tribuna PaiMílat* aMUmM na
aaoMia da qu* »a tarrttm at^MltUa ao mu f/ttt\a\ a Mia*tMttm, com t mStima aaéiaaas», na mnda ém taatanittMX3O0 <M6<Mt

s***tmvt**ímt*****mmi«>>«»iia»iNi..«<.<v.l,.i,i»>w,M»«ii»»iiia,i>iimw>Wiat,<<>,i,ll>.llww,,w,t,<w,l

A QÍMAMA RIU'

| ,:i-t I mxtm

lU j|r«».Ht-«l»,»a» mtoltl*?*. fll*,.,
4 «Mtu»4«.iti iMltuiM tim a artamU*im9 4* GtaéaitmiUt é»IVnm,

r-«i*i«.» # triUm fKamtaOa atitat*» ém) (filar*-, pan "a
«tr* .tj-„»íaWi,|# 4» t„4llM|M.'***» 4i* t 4ti..u, Vit*a,|lrlB*4*«tavat". tlt. »«, tim, ée ama
pttmaratM nmtttlia. t«r#t«M*
««MM* -rti.íMi,,,,!,.., mm„t
4* a t...ln,f • m.l.i ,,.,!,«
í*a ét W»l| M,„i ^» ttmUn pt.-•" eu i -.i.iit-tii... é* mttdutam a plana Ti.mia d> d..it,i
*»H*'» ém matute pelo «mpt«u«Ia «ti», p*ra **l«ar a -arlli
• *<!«« fX»4tal«|-. »mt«(»d4 Mia
l"l'í «..«Ivulilltt"
.'«•:«i i.-.t «..io,, protuiara»faiar, mm ,¦.-.¦•, ,.,,,. i:,.:,

m tea* rompar***, qut au (li*»iítra« a* Hai|.lalt«rallii*» * ..»
rvaclaaatriai dt quatro t, «t..i.a«,'- I »r..lil.!.. t d** I-U, .ir

r-m- MMWr***. ¦ I P W

su ¦•«, ^¦**%x\\\\S%*T.mim
fRnox

"pttttr d* V«m cmh| t j. „,
atrai MMtrfubr.

I'*r* í...» qtililln», .alrtl.o*
lítrl»1**. * **'* ,*'»r» •"•»-dilkll, pai» „ W8 ulroia nt*? »i atím éa -»í-».ij«,: a* «„.
fiar, dc i.i.í,., planos da lliiitr.m.li ...... .i,,..,i, jâ ,4,^,,, ^

PADI mm COMUNISTASIIIIHIíH UUO IMÜL
NA CÂMARA E NO SENADO FEDERAI

Oimo» a .Mtiilr um ripUJo b.. qtu «omtasia ama ,^u,-. ..-,i... ._ r%mm_ l-ijil.la,

__ lltata ela» mais Importante* «ti-
«-;¦ ' toai i_ ¦ld*dt* dus parlsmtal**** co-òimpiCS crcdttO ban- mualilas na Clnara a aa 5».

cario...
HAimii). 10 (A. P.) — O dr*

Cia da «ub-srí-rflar.ft-. ,'.- C-».
nomla Eaierlor pulilkoa am ,'.-*¦
mtntldo de que a Espanha tt*
nha lolIctUdo ea «.li-ii.rj, ,;,„
empr^tilmo *o* Estado* Uni-
dos.

I

nado, duraolt a tttt.n. dc 3 t
10 d* mala da forrtatti

SOIIRE A CASA OO EXPE-
I'.-' !'..". tltlu

alltarlqac Oc»t tés cumtoUtlo»
ao rrqanlmenlo a. 109, «,uc
Me lnr«inna*6c« «o Kiceulivo
(ihtt o destino das Importia-

ela» arrecadada» para a con»! ru

qua «entrasse ama aomlislo anm dr estudar * .i-ii.-..i. étnt
dinheiro t d* onlro* t-.u. i4 «i
riaalidtdc, lamWtn arrteadade*
du po*» * dcaotlude» «o ban-
et»*, psra obras qut rtslmmt*
tenham melhorar a *iiu«(i-, do*
pr..iíili.|

O CUM.t DE HOJE }M0 t O
DE 1137

J .-.-• Amado traçou a quadrada ansiedade * !nqaleU(lo do
Püfo, cm face »0 Jutftmtolu,

• »iaoi.... ,m num* d* l" U K itifiL tit-t»-.'.. i. .i

liüiuatül-daiJe •>» •ulonu.iJe*Policiai» acuiada» tio baverowa*SM*inatí«t, pur «panconifiu«ÇW, O «-CtJ|||btUC|llo ,ja jj-yManoíl do .\Mcimcnlu, íal<i
.d-

0 jora.l "Arrtb.- dU ,u. apa- kio d. Cam do' Espedklon rio Elo t! E do ,1S5mT2

mfi mm liêmk tfautVÂ

wAiVicn

Dtclirou qu*.Ia reaçio trem utlllsando lAdi*
i»» arma» ao ttu atcaace, Inclti.
»lv* a Imprensa, para barrar ocaminho d* democracia t arran*
car do «overno a da prdpria Jut*lie* o fechamento de um par*
UdO -'.::. rr-ir rtfltirtdo, qu*tem ponilf:.,».-; reprctenlaclo
,. Ui. i.t.ir • 4 O mal* c. :;-r.
quenle defensor d* Conitllulclo,
da ordem * do proxresio du no»-
•o povo. Dltt* depol* que arcaclo nio comcgulrtl e no*ioi. ti.in., à ditadura, nem 1*1* d*
(eguranca, nem tribun*!* de *x-
cecío, porque o ellm* de hoj*
nio 4 o me*mo de 1SJ7; hoj*
a consciência demoerltlca do
nono povo a do Parlamento .
multo mtl* lolida. Terminou
faiendo um aptlo I* bancada*
do* dlverto* pirlido* eom a»-
«ento na Ca**, pira qut defen-
dam a Conilltulcüo a a demo-
cracla ameaçada*.
LUTEMOS PELA NOSSA EMAN-

CtPACíO ECONÔMICA
Dlôgcne* Arruda Juittflcou orequerimento aolIdUndo Infor-

miçoc* ao Intlltuto Nacional do
Sal «cerca da Indúilrla de ioda
camtlca * barrilha. Seu dUcur-
*o, entre outros filo* velo mos-
Irar o »lgnlflc»do d* política de

porta» abertas" que o» amerl-
canoa vêm defendendo ao *«n-tido de facilitar ainda mal* aInvaaio dos teu* "iru»t«" « „cxploraclo doa países colonial».

GltlTOS DE ALERTA AOS
BRASILEIROS

Lul* Cario* Preste* falou noSenado a respeito da atitude as-
«tímida pela Câmara oa raerao-
rível lesslo do dia anterior,
quando todo* ot partido* poli-ticos ie levantaram para defen-
der a Constituição • o próprioregime democrático amiac.dot.
Referiu-** k dcsatsombrada atl-ttid* do deputado Prado Kelly,

»*» qa. ot dlt*am, c, am„4n»o for.m .(..., tm Mame de»*r»ni«|wtolo^ BM „.rttdf(mIrtlo* d« alerta a Iode* o* br».
m . * •p;rl,tnl**wenle»uprt- -

O dcpuiailu Carlos Marigheiíaprolwiou tia Tribuna da a.mara contra a Intromíiisao «Iogoverno norte-americano umprobleniM da política interna
diwo divorta» consitlcrai-Ocí,leu documentário do« loraoituiarius, para mostrar qua «h.so«".«ado do coisa* preocupa gra-veuiçnlo o povo do Urasil « dobemurério. Mostrou n in-iluônofa do plano •iiuiimii uoíecliamunlo tio Partido Comu-msta. Passou cm tegu ida tt dc-mumltar u tepercustiáo quo te-
,'e "o mundo a injusta decidão<io 1 .b.E. Hefenu-se a cimii.quo a própria Imprensa nulíicia, dos avanços do inijieríalis-mo no sentido de liquidar anossa economia e suprimir aanossas libcrdaidc* políticas. Co-menlou o íccliamenlo da C'l'Bconsiderando-o parto disse jô-«o. Declarou que os brasilol-ros não devem marchar para omatadouro do imperialismoianque como carneiros. Apelouentfio para a união das nosso»lôrças democráticas o potrji.íi-cas no sentido de deretider aConstituição, a democracia. ¦•

manter n independência nn-oional.

m Idealista De Olhos Brilhantes
Muito* dos que se acotovela-

mm quarta-feira no Centro d*
Estudo dt Política Estrangeira
da-vem t*r «ofrido um* grand*dcslltisío. O que élea queriamera ver ainda em liberdade Heu-
ry Wallace, í»se fenômeno ame-
ricano cuja* menore» palavra*
podiam provocar tempestade*,
esse homem que o governo Tru-
man ameaçava — democrática-
mente, ílm «enhore* — de dei-
aar «em passaporte por perml-tlr-»e a audácia de criticar a"diplomacia 

do dólar", tsse
exaltado qut, ao rcgre*»ar, teri*
que comparecer como acuiado
diante da "comissfio 

eonlra a*
ntlvldnrlrs antl- americana*".
Uma grande deslluslo, tem dü-
vida. Porque, em lugar do qut-ra-pratos anunciado, |l«t to-
contraram o homem mal* luavt,
um lábio manejando eifra*, fa-
to» * títatisticas, a mal* gentil
daa «riaturas...

Wallace, quu foi a braço dl-
reito de Roosevelt, « «em dúvida
na atualidade o homem mal*
amado t mais odiado na Amé-
rica. Já tm 1944 o» ânimo* ci-
tavnm ali apaixonado* por nua
eau»a. Por «na ocatllo dtixou
II*. por pouco, de ttr Meolhido
novament* candidato 4 vlco-pro-
¦Idtnci* ao lado d* Roottttit.
Ltmbro-m* de eomo patwt bo-
ra* «entendo, pelo rádio, o tm-
nilho tniurdccvdor da Imtnta
mana qu* aclamava Wallate,
nessa gritaria, mim alwrOfe
di**** «ongreiso* político* lao

Simone TERY
(De <L'Humanlté>)

No Instante em qu* Wallace
devia ser eleito, depois de na-
mem»as votações, uma hábil
falcatrua do* politloo* retrógra-
do* do Sul — (ase* famosos ra-
ditas — deu, no «ntanto a ri-
tôrla a um reacionário obicuro,
um certo Truman... Mas quem— ai de nos! — poderia entlo
Imaginar que o grande Eoose-
v*lt fAii* morrer tio depreuaT

China e Bolívia
NANKINO, 10 (A. P.) — O

Ministério da* RelaçSes Bxt«-
rlort* anunciou que a China a
a Bolívia decidiram trocar om-
ualxadore*..

Incentivo fl produção na
Polônia

VARSõVIA, (ALN) — Oomo
Incentivo para o aumonto da
producto, o* operário* poloneae*
que superam as quotas ftxadaa
recebem bicicletas, mAquInaa fo-
tográflcas t ffrlas gratuita* e«n
Ingarcs d* recreio que até aqut
tram netislvcl* «oment* a arl*-
loeracla. Em aameroio* ramo*
da Indústria polonen, Incluslva
aa do earvlo a energia elétrica,
a produçAo d* ante* da gtitrrn
foi nltrapnsiada. O* ilndleato*
Usa ataalment* doi* milhfi** de

qu*« montado* eom.l M£ttti«<alo» filiado*, tm eomparaçM aon -SOO
dt olm., --—-.^ tatu 4ft fMRk *SÍ

Wallac* teve a audácia ontem
do explicar que 11* prefere, tra-
tr* o ten pai* * a Ilrtul», » palI guerra — guerra que, alo nos
esqueçamo*, nós fr.nct.--n, •»
meçarla por ** detcnrolar aa
nossa terra. A reaçio america-
na, (egundo oa método* d* HI-
tler, acua* lu» liberal d* ter
comunista. B ao meirao tempo
•Ia o aenaa, eontradltoriamente,
de «cr também nm "»t*n-y ayed
Idealista", nm Idealista d* olho»
brilhantes, o que parece aer, Jnn-
tamente eom a de comunista, a
Injúria maior que contra alguém
¦e possa a*sacar noa Estado*
Unido*...

Enquanto Isso, Henry Walla-
ce, isso grande "boy" grisalho,
atlético, sorridente, cordial, esse
lavrador tranqüilo de Iow«,
prossegue «em dcsfaleclmento na
sua cruzada para salvar a paz
do mundo, file 6 a Imagem da
coragem cívica nmerleana. Per-
to dos "trusts" imperlallstas êle
representa esse povo americano
que nos amo-nos, esse grande
povo de Washington e de Lincoln
que i a nosia esperança.

doi «zrmploi dt trrot « alenta'do* A Conititulcato que o E*e*«ullvo ttm d*odo coo*l*nlemen.
Ttrmlnou dtelarando qu*tpttar doi arrtganho» da reaçio* dt lati txemploi, aguarda cmn«rmld»dc a :..-..-. ^a Juillça.

O FJ&HAMENTO DO P.C.B.
Jofio Amaionas discursou nacâmara, nu dia da Vitoria dtuNaçOes Unidas.
Sou discurso, ausiosamenle

esperado, esclareceu a posiçãodot comuníslM em face da do-elifio do T.8.E., quo cancelou
o registro do P.C.U. JoãoAmazonas afirmou que so c«tuí-vocava o pequeno grupo fM-
çlsla, julgando poder levar uilegalidade os comunisüu, re-duzt-los ao trabalho conspira-livo ou clandestino. Ilespon-
sabilitou o Prosldente da Ho-
Pública pelos atentados k Cons-tltuiçfio, taxando os scus atostle traição aos princípios que
Jurara dofender. Declarou queJá agora nfio poderia o Cheiodo Executivo ser considerado o"Presidente de todos os bra-sllolros", apesar de no Brasil,
nfio ter havido até agora outro
presldonte com tanta posslbi-lldade de governar com o apoio
de todas as correntes de opl-
nlüo. Depois de criticar vigo-
rosamento o fechamento daCTB, das UniOes Sindicais e tios
Sindicatos — ato de extremo
dosrospcllo k Constltuiçfio e h
liberdade de organização a quonem mesmo o Estado Novo
ousara chegar, Jofio Amazonas
acentuou que os comunistas
ostavam no firme propósito de
aoatar a decisão do T.8.E. quecancelou o registro do P.C.B.,
mas que recorreriam ao Su-
premo Tribunal Federal. Ter-
minou num veemente apòlo atodot os partidos para que se
unissem contra esse gravoatentado a democracia e kConstituição, sustentando a ne-
ressidade da União Nacional n;t
luta Intransigente em defesa <ie
nossa Carta Magna e por um
governo de confiança nacional.
PARA APURAR A RESPONSA-

BILIDADE DA POLÍCIA
0 deputado Gerváslo Oomes

apreaenlou ao Ministro da Jus-

If?r,N(..À0 DE IMPOSTOS PAIlA
IMPORTAÇÃO DE PAPEI.

PARA LIVROS
0 deputado Jorge Amado

aprosenlou na Comissão deEducação e Cultura projelo -Je
lei regulamentando a isenção
do impostos para o pnpel des-tinado a impressão de livros,
dispositiv) constitucional mienão eslava sendo cumprido do-vido h falia do regulamento-
ção. Na realidade a legislaçãoexistente sobro o assunto,
um decreto-lei do governo Du-tra baixado nntes do promúl-gada a Constituição, proibia na
prática, em vez do permitir, aimportação livre do impostosdo papel para livros. 0 pro-Jeto Jorge Amado foi unanimo-
menle aprovado na Comissíio
de Educação e Cultura, trnns-formando-se assim em projetode oomissão, o quo faz com rpm
já venha para o plenário (*m
segunda discussão.

tt-Âftã&tZ

^^^l kf^^WíafSi^ ffS^^ã^^
Em dois anos dc

O P.C.B. lutou:
'da

peta

¦¦»•—txa.ll VnltwtJll WS* sm\\tWok"\

a âl9\t/tltteme**^t.mmn "S

QUEM ESTA PORÁ DA LEI ~
legal, mmpre em defesa da democracia, .. .„,.,,.
ordem * tranqüilidade contra o galplsmb que levaria o pais a uma
guerra civil; lutou pela Conrtltutnte a fim de que primeiro se nor-mallzatie e eida legal no pais e depois fosse eleito o presidentaaa Hepubllcai pelo parlamentarismo, isto {, para que o Parla-mento tivesse ftoderes de eleger o Presidente e exercer sôbrc c . -
e o teu Ministério um controle verdadeiro, mostrando que o v :t>dadetro ¦ poder é o dos representantes diretos do povo. l.uiuu
pela organização de comitês democráticos, cancitando a taábsot partidos que ampliassem as mas organizações para dar oo povotoda* as possibilidade* de ter esclarecido e saber lutar porteu* direito* e assim ingressar na vidn democrática; lutou pelaorganização sindical, pelo direito do proletariado organizar-se ll-vremente; lutou pela organização dos camponeses, mostrando que ademocracia nSo pode ser consolidada enquanto nfío for abolido amonopólio de terra; lutou contra a IntcrvcnçSo estrp.nycirn que quernos transformar em colônias defendeu os direitos do 

'cid:id.io 
contraas violências policiais; participou dc dois pleitos eleitorais cm c/isdemonstrou tm tuas campanhas a má.xima fidelidade aos princípiosdemocráticos, cumpriu rigorosamente todas as Instruções e ordens da

justiça Eleitoral sendo seus fiscais e delegados elogindos pelos juizeseleitorais por te mostrarem conhecedores da kl e excelentes executoresdela; /éz aliança com vários partidos com n condição de defesa daCarta Constitucional, demonstrando, na prática, que asr.im estimulaa pluralidade dos partidos, numa forma de emulação leal na base dosInteresses do povo parn o forralecimento do regime democrático!
obteve a maioria na Câmara Municipal do Distrito; tem dezesrcis
deputados t Preste* é senador da República. Onde estão as pronascontra a democracia e a Constituição? Quem er.tá fora da lei! Os

Ique 

determinaram o fechamento da União da Juventude Comunista, aIntcrvcnçSo nos tindicatas, o fechamento da C.G.T. e unifícs- siri-
tücel* a a tateara» do registro do P.C.B.

#
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A O.N.U. e Seu Trabalho Pára
Manter a Segurança Nacional
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NOVA mui, (Ut *rmi 'U
•maott, d* AUtttt tmbtar ttmm*,
INU* I. I'.| -tu» e*. ti. aa». .
lo IVtü ut» inuii.k, üo»*»i*»;j

*m*s iaiie.it -tra». a HMMH
IMI tuttar a* «uaj »ir»jj« (,«¦*
Aí*» f I atUCItCO, taaa.lt» »•.»; tleiC.
«a r aa Oo iu lu.utt» ** (OUal.JUt»
t-a' •> UltrOm a carta «ia utg*-
JIÍ-..J ata* •«-<,««» UtUttaa.

fV UIU» ttStUtm* ti(M «a.m.«at-a
tti«4iU<« »f,.m»,i,u ate w i,i*.
MM* IIIUOHUIIU, Ullll da llolt
«l. — a,...-., ««.tn* *<4 cl*4 0 que
»t' t»jíii tnnatmihw tu quo coti.
iiilrtf rt» tm ct ll.MJ f apat .Ja r»-
PiUl UÜ4» ptmmtjlié* «|44« ».!,-,-

t* lUCl-Alllf* O tíuU.lllailt iil.c.i *
oa cura «l» to»io* o» mate» d*
ittnt* eptKS. Pae outro tado.
• I - I .'¦ . «.«lia. fil *U lillillO tl.»..-.
«>!4»a-',> o* ul-rertário* intraii-
«ll»'!,'.- a Uo j'.-l,'J- ll-r . tl» Offta-
,ut...... mundial atravA* «fe
uma 3;io coletiva, o* qualt
prtxlitíara um fraaaato comp!»-
(0 par* o org»l4Í»m«J maeatrn-
•rlMO.

A OKU ro«m«çíM bem Netei-
da do uma «Mia ••!•»-.ir*, coitt-
tilui boja uma r*»i«t«*ttíli«!a roali-

ir-'--. A ainda a tinira ••.-•;» srairça
sla ps» ji»ra em ntntt» «-..,,,„,

LIGEIRO RETROSPECTO DA AIUÁÇÀO DAQUELE
ORGANISMO EM DEFESA DA PAZ

»'..'.<». i. 4, ftil »lr»l4-»i!aj Ulll
«n-tVvla «AU» a lnínflplo d»
foulfül» • l-u;.-.;!»» lutem*.
tfjtit «. ato tujtilo* ao teio,
A f..,r.-!-i,«;lo da Unlio Sul*
Afriftu» i.eit *ut política d»
.iita-.-utitut-ita racial dlfigid»
contr» a tua -jo-.uiaçto Indian»
«ei» encher de a*t»*ftn;* a*
ft-,ii,t,ri»i racial» d* todo o
múmia. Adotmt»»» uma reto-
lutto eobflmlo um *.»•.:¦> ptt*»
no d» d««»rit»am«n'.o geral.

BOI.ÜÇAO POR «OOJaffRO-
M1SHO

PXtrO tthM TAI1KPAS

A* tuat tarefai de orfaniu-
í"»;i principais foram conduzi-
das a ttom ifrtno. K. para um
en !>r.'« r.dimento tio vatlo, tra*
Ut-sie «Jo uma realiração do
«rand» moula. Acham-»* em
pleno funcionamonlo o accre-
larindo, a assembléia geral, o
nontpllio dc segurança, B forte
tln justiça internacional, o con-
•nlho econômico e social • o
do ttitclattwn. Além disso, Ira-
ta de problcmi» específico»
uma considerável quanlidado
(ÍO ,,: i--.Ii.-(.....i iliin.li.n if-1, co-
mo a <.. - i'n.' i..... do Alimenta-
çso e Agricultura, a Organi-
ntjSo Internacional do 'i'rab,-i-
lho, o i '.::¦ io .'iriiir-'..i-;.. Inter-
narumul e, maia reuentementn,
a i ¦ : vi i -.: .1,. do Comércio in-
Icriiiir.ionnl.

A ONU lem reanlvido vários
problema» dç caráler polljico.
Depoia «!#' alKtinia discu.tsao a*.
tropai frbueetat e liriUknicas
foram rcllradní da Riria e do
lafbíinfi, a Unifin Soviítlr* eon-
eorilou com a deftisJo do Con-
bpIIio tle Srmiranço na queslfio
do Ir3, a I?.<!paiilia de Krnnro
recebeu tini tmlpe emlmr.1 vi-
brado levempnl«í.

Apesar de ainda niio lerem
•idn aplainadiiit divcrgenrlas
quanto no ronlrAlo dn energia

A quciU-j espanhola cons-
Utul um exemplo eacelenU
de como a dltcutaio dot vâ-
riat assuntm no fórum da
« :.'U ;,-'.« t -ridrif'.- à açio
eftllTa. (':.-,:..!•« a um com-
promuto pare a atloçAo final
da reaolutAo que ordenava a•t-:-l.".* at r.f.c-V» aliada» a re-
Urar da Espanha o% chefes
daa mlts&cs dlpUrniAUcat ali
aerodltaáat. • proibir a parti-
clp&çio disse pais em qual-
quer um dos omanlsmot da
ONU. A Unlio «Soviética e a
Poi6nla queriam quo ts atio-
trturrn medidas maU «etetas;
a Orà-Orctanha e os "-•¦:•. :•»«
Unldut totlcltaram-nas mutto
maU brandas. Esta espécie do
soluç&o por melo de compro-
mluot ê a única maneira ps-
ta qual * OKU pode operar.

A açfto que tem descnvol-
vido atA o momento detnons-
tra quo ela começou a atuar
de modo como a Liga das Na-
ções dereria ter agido. O seu
sucesso na realidade das ta-
ii-i.i.r cm quo a Liga fracas-
sou depende dos Estados Uni-
dos, da Rússia e dn Or&-Dre-
tanlia, éslcs sfto senhores do
poder.

Por . •;¦• motivo, a propôs-
tn do Presidente Truman pa-
ra uma açAo untlnteral por
parto dos Estados Unidos na

queatto do autüi.. à OrAcla a
a Turquia t.rm «Wo tarxamen*
t<- interpretada como «oa •»•
dO golpe tt autoridade da
ÇHU. I>» acôtdo coai ot dit-
t --!•.:-. t contido* na Carta
«laj íia;.Vi Unida». O Oon»»-
lhO dt »-£ur-«íi.;a 4 taspoaia-
vel pela '¦¦¦¦*•:•¦ ;'.-:.;?. i da pas» tesurança mundial» Cab*
•o Conselho decidir «-» » «r-
guraota da Orécla acha»**
em ;•-.-'..) ott nto. «Senle-sa
qu» o* í ¦- : i Unido*, agtn*
do unllateialmenta, abala-
rem eata eatruture blutictv.
A IMPORTANCU DO T1TO

O t^rmo velo Um »ldo uma
palavra, raalt do quo qual-
qutt outra, mal empregaria,
ao a* íar-r referéitida ss

MMM soo a JurUtUcto da
OHV utlfitta.mri.t. iMCípo-
rodo nt c»rt» pela UuUtén*
cia dot Pulado* Unido», tm
»• omprenado ao mu u»o,
tio* comentArto* * rttttOrlot
da Impienta. uma tmi«rtAn-
cia «xagenula. Mais do qu*qualauer uulra r.a ,1o. a Unito-- v.,-t:-t um rcoorrtdo ao dl-
rello do velo. Invocou-o por
quatro vfrtrts, num atfftrço dt-
ftgldo no tentado dt otour
uma rrtoluç&o otalt tevera
contra o fateltmo dt Pranto,

Ot r.itati.a» Unido* Um nt-
Udo s* valerem do dlrtllo do
velo. Procurando a aptova*
C&o da OHU para uma cure-
Uta exclusiva tAbre a* Ilhas
do Pacifico tomadat dot ja-
Píaieses, a pojiçlo americana
tomou-M clara, todavia quan-do o dtlefado Warren AutUa
declarou qu* o* Ettadoa Uni-• 4 retirariam a aua aollclU-
;á» nétu* tcnUdo, a m*no*
qut a propotU fÀsst acelt*

r , _ ,, fÇf-f *%(*#,. *^SÊt

MOVIMENTO SINDICAL PFLtl MUNilll
800 mil trabalhacSores chineses dos serviços do nádSo
o comunicações entraram em gi«eve — Vitoriosos oamtt a IM » * mm tem ¦¦*»_**.__. m trabalhadores de Bilbao "tL^JlZt

DOR * R ES F RI A DOS

. _-aS 21' 1

NÂO ATACA.»0 CORACÁO \<

rr ít et l.i*

nrrxlIfl.-a^tV-a. Uma rta
que Isto teria tagnlltcatâo, dt
qualquer forma, um controlt
americano continuado sobre
at Ilhas, «tU (ato foi UiUr-
preUdo peíot observadores
como um equtvalenU ao uto
do dlretu dt veto.

AUia da cortina d* fuma-
ça oOfuUlulda pela confusfto
com qut ta envolve o dtrelU
de veto, ee encontre o falo
básico dt qut a unidade doe
cinco grandes as únicas po-ténelas * «•«¦ nriai no sucesso
da OKU e k pax mundial.

IHAN.iAI. fl ( rs., w..,., |„
«.*. «»r,.ar...J..,, t. è ,
— A 1.1* c-ra.*»*-..;» Hlll tt '. .
<t* fei li.l«aatlll».j» «)ttt»k«* **.
a «a,*,* ct* *,*.* mt (««toi.1-
'!•* «a* a ti.H.i.l.a.t. tU* **,,|.
«•« d. 14,!,, . S. ,'ir.M.p,i ,U
d» <oui.nl.«;f«»,. ,.lr!t».».' . *„,««*«u *t **\i,*m* t* «e pmtem*.

A* et«<>»**ct.i atnmeelal* «tto
f.-«»t* t,..,mil|J.», m.t c*,OI|.
mm *.t-*t*i * i,,„,.„„,., d*
**r»ltr« d» ln.pm.ta.

U» |.,.r,!fr,l , 4. C*«ll«d«f».
ft» «Ut Tf*W.ll.»rJo-4>« (>ln«»*«
«pr»***lo«l tf, i..,!., ttt tria*.
mt, «onSmlf*». Inrlutl*. t ln
v«all|*(ta . [..,:.¦,. , * . dt ul!j.
Ilil* d* ! •«., .:, i.i,,..., k«I Sht-k.
A ¦- r.-.i-, d|,t*,"Sin «a»,,»» eu*at„iltt«i. m.t
0« tr.l..llndorr* ««terra lr»l».
in.olo Jutto. Or.f-rrr. -t -;..-,,
» u« p»rt* t»i frf.injtrujlr..
' •« OO» rr,,,|.i . ., * : *,mf fm' -r-rf, I , a* tt*. g»*,.*, d» *or*.
»«• ' -'-. .¦ '.-.tem*. A pollrl»»»l» ae i,u,„, i.j. © , . ¦- .
eompft,»»r4 Uto «r •• •»» tm.
prttar a ttrt» conlr* nA. St»»«not it.li d* ,.(;.,,„, ., ron«

O rt.-i-f-,.., ! , ir»b«lh*do»
r*» rriullo* d« um* crvKetit»
li'l««iii|.|IIM..I. rm ! ... , fj*
euilo d* vtd« por (.". I. « Cbli»»,
moll**nilo prolrtto, . drmoot»

l»«; ' t« fm*.*,',,.,
At «H.laaJil^-*» **.«», M«<*.

J*« r»i» i.,»iiiusi, ttutm *•
*r»«l.l»tl

I) ("».«...» t* «.«..a» a|. ««.
I.«l! ¦ «4 »;-.«!• di* »'« ********
f«ll«. | íatr. J>«,« . li.lxti tt» M
tta, -(-41-,- 4„ #a,u 4, lt,j,
t«!> .>i«', «»t ««Urtat h.1, «a.
mrttl»d<4» f,"f«««t-»««lm«iit^ «<¦>•
• I.KMti» ,| tl* l .r;-.,t

t| — l,,,f tllj.jt a «a.,-.-..»
.-.«.-il.! . dl»»1**(t« «1** pi —..ttt¦
t!»t!r« |»t«r*4«» r»'*'*':«'.~'r« a
alt.,| frll».-|..hl,l„, Ipt-l-il», »
r'fiff»!U»lr»r> Cl.l.n». tt f nlati!»
Sasoag • dirrlrafri rt» htAret.

•) —' l'*r*ll«*(t-» 4*1 «ral».
•'»»« fMarltriat.

4) — ttnr ll»|» rr,|.l;lt dat
rt,tri!-.f.i 4* ttrrr» t -iat ,-.,-,•f»i*{tt ir..|i.;rrt iafitrl»**,

•) — l»f jr-v blllt»; • , .l.i tm»
lt»* i .-* •!„. haja rnl. .1, -.U.
o» IndAttri» |Wr»4t . ,. . «««».

l*rjQÍjríí"ni Ecílãi i'/t-í*.- .^*. *¦¦*. ¦ ¦» -- ...,*,*irr.
ltiifi^ ^if:ii,!J QuilorOlI j.
Viai.ion., t:i4):,m c

Para a formação do go-
verno provisório

coreano
LONDRE& 10 (A.P.) — O

rádio de Moscou anunciou que
o governo aceitou a proposU
dos Estados Unidos para que¦ i ;;•;:! ouvidos as opiniões dos
ícprcscntantos do povo da
Coréia para a íormaçüo do
governo provisório coreano.

Juntas QíHier
i©s Sindicato
Intervenção

nativas
_ s Sob
!sii.st@ria9

Começou o centro na-
donal na Argentina

B. AIRE3. 10 (U.P.) — O
censo nacional na Argentina
começou hoje. Undo 0 govér-no d e s t inado nproxlmada-
menu 100 mil pessoas para o
ctudo trabalho o decreUdo
feriado nacional por espaço
de três dias. Os empregados
trabalham sem romuneraçAo
especial.

V. B áe««|a i;-.-1: *ua

fiPinte 3."
RUA SAO SALVADO», lt

Tel. 25-3691

A C. t.ír.lPíajij Jr.l.,.0 qst
tt * ftrhr.a nlo «rtll»r • ua
programa tnlrltri «nt* fr»«.
tertl |t»ra *ttumlr o r-»-.(,,'.'»
do» ip.-4|(-.i «.rthümi * d* In' •!» r. * ,..!;-. -r I. " ; Oi «*-•¦ -in.-i dai «rai.lr, «onteirl*..
let, vtiando f.trm.r om c-ntt.ir»
!'"'Mi'i tocai.
cnir\tt ww PKnnovitmos

COIXIUIIIAKOS
KBSBLUN, 9 (tlft.rttt Ia" -

IfA. P.) — O» ?rrr»Tt«r!i, «,
' H-P.rt». p,t,4 4. 4.,H -..ri. .(..

jel»r»r»m t* era t,t„ I, u *•-¦
Irat, tTi--l..|.i aumento d. ««II»

rio». O ,.,i'm, drpirttmental
rejtlloa at exlgtocltt a dreltroa
a »-ir«r Ilegal.

Ot trabalhadore* no tervleo
d» coaitrogla a eon»*rvaclo de
rodovlai, eonllnti*m alnd» «m
•rr.ir. ma* 0 trifrso é rju»»-
norratl.

Ot operárlm d*t comptnhlit
petrolífera! fliertm nova «mea»
ta d* greve. Sua« «tlgenriit •>
Uo tendo cootldertd»» pelo go*

».,*** » tri*» .,1,1,, * ,iv,
tmfiittmw.

IVimU** tm it»,»,4* *<„*,«*«»» M MdMMI | »*»U*«l«a4 fg-0,tt.» ,»..r»!, n», bMMheeei Sr."••li...» * Ui»» tt* Awi*a«u
I> tp- rurnlr». 0 pftrtldrtll* O».

t»ll»* P»««* fa, O , .„,,|,r. |M|
{«mh •• p«»at,itf«», tnkilMi
Ul q«» t"tmr»r .•» ***» tottir.»at* r >.H,1,

A C, T. C. (Ca»«»f«4WH|-
«et Tr»l»«i»»»díim OriMLaWeejídiafomoe r,»* «,u 0,<M,i,.«»4»ttm» r»f»!l,,s|.» ttnt 4^ ttatm».
Ul. «!-. I. »., o f, . ;,

O .».-.. t-ttmt t* «. -ifi»,
«jo» ttrtttt*r»m n, *«u<la»r 4a
rm* *• pttpaia ¦<•-»* »r,-,it, , ,«•«Irarat»!», '.•.:»!!;.,.,,, j,•^tlt»! • (-'-'ai.,

O.UM. m p»ln.0u ,.„,, H»i**t*rta a tttm mm9 ftl%. 4,
T«»i». t».-, tKtttMO» M ,wl<|
»»,*» ermtmia m mUmlm u*i*
**m l *»;«»ti, tju Kmm Ií,«*4j« «r*lt» ,íttm «nu .1» rtí».-«»lTc*.

P««l«-t «t*a*Sr»»i, tüwrtaa* <•** ar^*s-itm-»t» Ot«>t», plrn ,aftMlU,j
¦*¦ dlfl»«,t4,4«. « «a»» r^ M«*«ni»»« «curitiuM mftn ,^,1.«-id«»4 ema * c-ttti*** tapleka
VrfOKfOSOS OS 0PKRA1U03

DK IIIUIAO
nujiAO. ie íav-v-uuí prwai— Uma fsrri» arnsmiiai» mt-ritm bo-

t* «!<*» • entrem ff.afjuWí» dtrehSiiemtJKtUt „ pwuiIkUá*. d«rtet»,i*.
f»»if» •» cntH-i*. 4* nnw». u

tia*».»»*** », ,
a»IM* |a<«*t.»a«m«* tM»lm****^
¦tt m «««MM ptntUt «ti *»__,t*. «í* mMii «««««Vi*», ttio^mtt*,aatmmt, 4» % em % *>**,

Mèmm *.*» m -Hrip-d** .•»».
d«»4i**, *%» tm*. ****** **it», m»
I» t-tm «rt» |»*i«ÍUd*««». «tilttar»,,,
4 ÉMitM, |^ tmt,» UU. -ti-a
mtm tt*m *-ft* tir^ m» \*:ttmm.
• «íátAt* H^btii* «*,i, m '£•
»f'.«liU»

t!a*t fta**» Ut» UI.-..1, 1,^,
tpm • t-t.-ttttmU* ti»4 Ct*.,,-, Hm»,lf», f*i thllplt • afcr-l.lir.. mmms**Mm m,***»,*, ..iní*»*-*,'*^
tm» Me * MBümaJe «*«»» !,«»**
mtrta t-m-ttU »t«* «f^,:,,.., , t,^'
^i«««n«. FM *•*. a trm*. mÜ.luttma |4 «.«liu.lt *.. tmmsmtíitmtt* • ftar, d. lii»».,. CM. j»^",.i.t. et a>ti« d.»», ais tal att***',***. «a 4 mt, ha am*nt ***,'
tmh*.** A* nln f*, t^ft de,*
gftmUa, U**,,* i»*^^, ftn^<u »•***» ét» fivii-.iij »:«.«.:¦!, t'
li»lc.,». MMM «UatAr^ia*», I.-*.
mml» m vt*n*,im «tt tltlU^ *„'
f»«t p«««tA<»4 *m *4r!»t {.«.!¦»» d*BtnpNee.
A CRnK DOS TAAHAIJIAD0*

US FA4 PltTHO-IXO NA
ARCEríTINA

DULNOS AIRES. 10 IA. p.) „
0« tt»' t.H*al-..ft» *„ latiria» «*•'
;««»:\'i, ttm, .su*, m dreUitr*-»'
*** -tmm casiBMi* f»iu a. -pãtlM
«u «a tado • p*i^ ,„xu%m % fw<n* dt »»-li» .. UtWlU, «Itffott áa1-KXÍKttn • pt.pau* ««. |Mn . 'mt

. I t»a í» .n tn»-!, tie J5 rm** fp-raa
ÍTÍZllZ Í2L«T*-?*5.I"li mt mlir^ tta *ta £% **Zna tMtmta, dtc-UnM q-.m, I rWexou r - li,!--, ptl^ «pertlria,.

Sla at *r(ulnlet at Juntai Co-
41 :...»;,...i, ji ec.po*tada» no* ctgi
nl.mot «indicai*, onda a* veriflcoa
« ir. Ir r.r,,,,,.., nr ím-lri:-11

JoSo da Co«t« ll-.n...,, prulden-
I* —- J-¦:,-.» dt Sil»r« Donfim, «o-
crelirio — Areaildea Otnla» d«
Araujo, tetourelr» — p«ra • Slndl-
cato Nacional ,! •, Contra-Mettre»," . i. Marinheiro* e Itemadore*
em Trattiporte* Marítimo* — Ma-
noel Cordeiro, pretldente — Jr--
Ribeiro da .vi..», «ecrettrlo — Oi-
ear Sotret n«ndbn, t£*our«Ire —
para o Sindicato dot Trabtlbado-
tet na« IndiVtriat Melalúrgle**, Me-
rtnie-ti « de Malerlal Elítrleo do
Rio de Janeiro — Joní Altre» Bran-
ro. presidente — Ollvier Co«u Uma,

ifaacão Política Italiana
Prosseguem as conferências dc De Gasperi com os

líderes dos diversos partidos

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

BBaaa j WBsWSBÊmWBÍ
Torna lisos os cabelos,

mesnío tias pessoas
de cór.

Indústria do
PERFUMES V A L E T E
Vicente Souza, 12 — Rio

ROMA, 10 (De George Bria,
da As30ciitted Press) — Infor-
ma-se que o «premler» Alcide
De Gasperi estA investigando a
possibilidade de formar um go-
vôrno de «uniAo nacional*,
composto da maioria dos lide-
ics politicos da Itália, num eS-
forço por impedir que a naçüo
resvale ainda mais para o co-
iapso econômico.

DR.
AKrMAiNlH) FERREIRA

Clínica MCdlca — Espocla-
Udade: tuborcult>M o doou-

t,.i. pulmonar?*, pnotuno-
tiini-r artificial.

Consultório o residencial —
Travessa Manoel' Coelho 206 .— ToL 67Ü3 (Sfto Gonçalo)

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr$ 50,00
Com hora marcada, Crg 30,00 — Popular, CrJ 10,00 — As 2as 4as
* Cas., das 12 àa 18 horaa — POLICLINICA SAO JORGE —'ltuu
Kvaristo da Veiga 10-6.' — Tel. 22-4904 — Diretor Dr. E. BATISTA
(Médicos especialistas). CLINICA GEUAL — Otero-Ovárlos (He-morratrlas, inflamações), «rstômaffo, IntesUno, anUB-reto (Homorrol-das) coração, varizes, partos, ondas curtas, -liatcrmlaj ultra-violota.

infra-voimcllio. Tratrvmento sem dôr o aem operação —
 Das I) fts 18 horas 

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vende-se bons loten residenciais cm Caxias o Campo Grand»
com pequenas entradas, e toma posso imediatamente Con-
dução grátis para ir o vir no local sem compromisso. Tratar
Praça Tiradentes, 56 - eol>., dan 13 às 17 hs., com Magalhães.

FOSFOREÍRAS
com retratos de Prestes

Acha-se á venda no Comitê Nacional, na Redação
da TRIBUNA POPULAR com a sra. Carmen ou à rua
Gonçalves Ledo, 45, com o sr, Darti que atende a pedi-
dos do interior. Correspondência: Dario Silva Monteiro,
rua Gonçalves Ledo, 45.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOLOGISTA -
Cai.-at Pensões Light — Laureado pela Academia Med.EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 42-7550 e 38-5650

Pessoas bem Informadas dl-
zi-ni qua o «premler» parece ter
abandonado o plano anterior
de reorganizar simplesmente o
gabinete o se mostra deslavo-
rável a qualquer tentativa rte
excluir os comunistas do govtr-
no, nas condições atuais, eomo
se fez no França.

A soluçfio de emcrgòndo, da
«união nacional», acrescentaria
elementos dlsp«-irc» como os
qualunquistas (direitistas), a
dissidência socialista, os lllie-
rals (conservadores) o o» repu-
bllcanos (esquerdistas) a atual
coalizão de democratas-cris-
tãos, comunista» e socialistas.

Hâ muitos indícios do que De
Gasperi está examinando seria-
mente o plano de «união naclo-
nal». A semana passada. De
Gasperi conferenclou com os
lideres da maioria dos partidos
e hoje se avistou novamente
com o presidente da República
Enrico de Nicola.

A maioria dos observadores
concorda, entretanto, em que a
crise — se houver — só se pro-nunciará na tôrça-felra, quandoo «premler» deve pedir um vo-
to dc confiança ò. Assembléia
ConsUtuinto.

«rrret4rto — Joaquiaa Gome* d*
Carvalho, totoBielr» — p*r* • Sin
dic«to do* i'•¦ ii-,-.-,!...r, . Trantpor-
«*dort>» .!- tlngíjcen* doPorto d.
ltlo d. J»nelr» — Paiirfel» Nere*.
prealdcnU — .S-icrlni Rtmt» <U
F»rl«. *ecicliiio — Teletn*co A.-
tone» Mendooç«, teworetro — p.-r» o Sindicato do* Orrriil.„ N*.
v*b do Rio ds Jaoelra — jo«*-ulra
nitleneourt Mello, prettdenl* — Cl-
reto Danelo, «erretirle — Sebutllo
Monteiro dt Silva, tetoureiro —
pirt o Slndletto dt» Emprr)t«dri«
rm Holeli e Slmilare* do Rio d*
Jinelro — Eugênio ds Moralt Ro-
drifrae* Pauot, preaidenu — Joel
Mollca l*mo», reeret4rto — Ol»»lo
Guimarães Rocha, tesoureira — p».ra o S!ndie»t» do« Trabalhidore*
n«* Indústriu de Enenrl* Elítrlea .
Produ-So do Cá» — David Teliei-
ra. preddento — Frederico Viola, «o-
crt-tirio — Leoeattro «lo Couto Tel-
«rira. tesoureiro — par* o Slndlrsto
dn» Orleis!» Alfalnte». 0«turelr«.
«i Trabnlhsdorti ni Indústria d«
Confecçlo tle Roupa* e Chaprti* p».ra Senhora» de Rio ds Janeiro 
Franrlteo Pinto de Almeida, pre*!-riente — Jorge Assl T«la, «ecrrlí-
no — Ali-rl.lmli.» ds Paula, temo-
relro, para o Slndlcalo dos Trsbi-
Ihsdnres nn» Indúltri** d* C*íc*do*
. I.uvat, Uobtai o ds Pelei de Re».
«u«rdo ds Rio de Janeiro — Joio
llenedito Sacramento preiidont. 
Manuel Francisco de Souia, «ecre-
tárlo — Aii|'ii'!r, JoSo Pinheiro —
para o Sindicato dni Trabalhado-
rc* naa Industriai do Vidro*. Cri«-
taU e Etpelhoi do Rio ds JaneiroPedro Fonte* Catai», presidentaCláudio Rlanco,; lecretario —
Oamllo Homera da Sllv», tesourei»
re — p*r« o Slnilicitii» do» Empre-
Itado» nat Empr£sai dc Se»ruroi Prl-
vadoi e Capilnll-jriio do Rio de Jt
neiro — Vicente Orlando, preslden-io — Orlando Ditsj lecretirlo —
«foií Fcljií, teaotirclfo — par» *
Sindicato do* Trah«lh«dorei nu
Indústri»» de Olariu o Oriralca».

A vlolínclt mltiWrial atingiu
também ot tindicato. do« «2ablne|.
ro» — Marceneiro» i— Gráfico» e
Mannorista*, cujnt Juntas governa-tlvas ainda nüo foram anunciadas.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Dissídios Coletivos

eptocamomila

SOFlE?o
Cso Hervns Medicinais do

HERVANARIO MINEIRO
Fundado em 1917

RÜA JORGE RllDGE, IU
Telefone: 48-1117

Prop. O, DK SEABBJk

CONSELHOS ÜTEIS
a homens e mulheres

ni»rv«>«-is
O Mttepj,, Rj»nrt„i,r, oomp „,„¦„O. rsturcnrarlmanto s tt «r*ta»manto nor hormônio» ornitlnu* tprenenar ¦ cli-ni-tn pot. m »ant«-IfRr.ti Hindu n(f ajn nnmnananrtor.»

e lt* fltririitptntW ne «us aTpruc»o
Wl»*a«-» niin.r lnsra»»lía|» *j,
**lr,**e, mano» favp.rrp-ipt., n„ for.tun» * fni-insp-np*!, »nn» nrrliirts"J"1"" "Hl-frtltn "haíritr p, ra.,t,l.r-rt-y noslflm, Ootsnr|o-w no mfr-
ç.rin ri», ripninw In.ima.o» on-nnn»-do. comqjato,. antk* M»nrt»tln»io nntr, s I» nr,r,i,!»r m»oic»m.ntoflo« nervo» « „ n-martlo Inillciidn
psr» o» oue sant-m-a» p,i,n.i,ini, i>fransaanilrM ProOnrlndo *c«n re-«cnantdnm no« nrr»n« combnllrto,
pria» rmocfta» dltrl** Oot*. Men-dallntia rr-sllr* n trstsmrnto rtcw-
)*t1o. pr.li. num curto «psoo dftampo ohw-nni-w mcltirn- dliport-
çllo oar* o tratialtan Oiico t> Int*-IfCiitl rrjlitfrnclri » r*dl«* • uraorm cio*! notari»! poroiir „ tMt.
gla» «ítala »lo *máo rraMitrlMl»
dott Rm «torto o Rr-tull m«t«tr / —
dta Bn» todo o Bratrtl fcd. rtntu.I* rrsltai. Oqd». eataiT», U, Wa,

<»
. ,.-;-U -

ii. • ¦
DOS TRABALHADORES NA

INÜCSTR1A DE PRODUTOS DE
CAC\U E BALAS i — «Sindictto
doa Tt«l>»lh.»ili,ir, nu Indútlrlu
d* Panlíicaçâo a Conleitaria • Pm-
duto» d» Cscia • B*lat) i — N'..
di* 13 do conenta, 1* 13 hor««,
teri ln, ;r do Tribunal Reglonil
do Trabalho, * «udirncli .lo conci-
Ilação do dissídio coleliro.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CIMENTO. CAI.
E CESSO DE SAO GONÇALO i —
No di« U do corrente, à« 13 horu,
«crá julgada pel« Tribunal Regional
do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PANIFICAÇAO
E CONFEITARIA! — O julga-
mento e*ti mareado para o |,t,',tim»
dia 16 do correnle, «t 13 horu, no
Tribunal Regional do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE
BORRACHAi — N« Tribunal Re-
giond do Trabalho terá lugar no
dia 19 do corrente, A- 1230 horu,
a audiincla de conciliação.

DOS EMPREGADOS NO CO-
ME-RCI0 HOTELEIRO: — A Dl-
rrtorla do Sindicato doi Emprega-
doi no Comércio Hoteleiro e Similt-
rea do Rio ds Janeiro, deu entrt-
dt oo dit S, no Tribuntl Reginntl
do Trabalho, o dissídio coletivo que
• corporação deliberou tutcllar con-
tra « clame patronal para obten-
çlo do melhore* ««lários,

DOS MARCENEIROS; — Não
houve conciliação na nwlicncla reull-
tada no dia 29 do mis de abril.
0 presidente do Tribunal Reglo-
nal ds Trabalho concedeu o prau
ds dez ilin, para u partes apre-
sentarem novu razões. Esgotado
CMie prato o processo tiescerá fc
Procuradoria Regional para reco-
ber parecer, devendo prosseguir, do-
pois, até o julgamento.

DOS TltABALHADOItKS NA
INDÚSTRIA DE VIDROS E ES-
1'ELHOSt — A «udiSnel* d» cnn
rilit...-j terminou sem nenhum ator
do • o Preiidente do Tribunal Re
gional do Trabalho concedeu o pra-
to do det diu para o» paite* apre-
tentarem novu fazíet. No
dii 28 d* abril, e*gol >u ie o pra-
to • o proecaao deverá derer * Pio-
curadoria para receber perecer, *
continuar «tá o julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO KÔSF0H0 DE
SAO CONÇALOi — Ainda náo
foi marcada a data do julgamento
O procetM clã nt Procuradoria
para recclier parecer.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOSi — Foi renovado, do-
poli ds cuiii|,tiil.it u formalidade!
etlgidu pelo Tribunal Regional do
Trabalho. E depoii do remetido
ao relator, ette dea-olt-eu-o ao Pre-
tldenle do Tribunal por não ler
lido realizada a nudicncla de con-
cillação. KnconUa-te, agora, rm
poder do Procurador Regional, t|ue
emitirá parecer.

DOS EMPREGADOS NOS CE-
MITE'H10S DA SANTA CASA
DA MiSEIIIC0'HDIAi - Já ío-
rara aprcfenladu no»u razõet pe-
lot suicitantcs * suscitados, poianão foi possível « conciliação. O
processo desceu 1 Procuradoria pa
ra receber parecer. Ainda não
íol marrada a data do julpnmctito.

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PAPEL E PA-
PELAOi — A li di março pai-•¦!¦» o Sindicato dot Trthtlhado-
rea na Indúttria tio Papel, Pt-
pelão • Cortiçu de» entrada na
Justiça do Trabalho a um reque-
rirnento recorrendo para • TrV
bunal Superior do Trabalho conlra
o ocordão do Tribuntl Rcglootl
do Trabalh.i, pelo qual foi con-
cedido 4 «sorporaçSo um ridículo
aumenio da ralário».

Aindt não foi marcada a data
do julgamento.

DOS RE.ISORES DE "O JOR
NAL" — A reclamação do pagt-mento do talário noturno feita pe-lm revisores ainda não tem marca-
da a data d. julgamento.

DOS CRATICOSr - O Tribo-
nal Regional do Trabalho remeteu
ao Tribunal Superior do Trabalho,
«ra 19 da março, por terem o»
Sindicato» do» empregadores rr»
corrido da decisão anterior. Ala-
da não esti mareada a data do
julgamento ne Tribunal Superior
tio Trabalho.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-POLDINA: - Foi adiado "«ine
dte" o julgamento do dissídio «u>.
ritado pelo Sindicato da corpora
ção.

CREME^DEHTflL fflTLflS
COM SOLffllILlMIOl

mt) PEIO REEMBOLSO
CAIXA POSTAI 3S28
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4 APARTAMENTOS PARA

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS FAR-
MACÊUTICOS: - (Sindicato do»
Trabalhadore» na Indústria de Pro-
dutos Químicos para fins Fnnnu-
cômicos, Tiniu e Vernizes): —
Não terminou o juramento rcall-
zntlo, ontem, no Tribunal Rcrío
nal do Trabalho. O suscitado le-
vantou a preliminar da ilcpaliduilc
da ossctnblcia, onde foi autorizado
o dissídio o os juizes ar.eilaram-tia,
o que levou o Presidente do Trl-
bunal a ediar o julgamento "sino
tlie", concedendo o prazo de 15
diu eo suscitanto para íallsfarer
i formalidade exigida, nem a qualo proce.so terá anulado.

COMPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Encomendas e Reforma»

para o mesmo dia. — Mostruárlo — A domicilio.
RUA SANT-ANA, 184 _ TEL. S»-5668

FELEGRAMAS RECEBIDOS PELA
ASSOCIAÇÃO DOS EX COMBATENTES

100% FINANCIADOS
No EDIFÍCIO CAUBY, à rua do, Invé-lidos. 34-36. centro comercial, em localfacilmente acessível para quem trabalha,esplêndidos apartamentos com 2 quartos,sala, cozinha, copa, etc. ~ Plantas apro-vadaa pela Prefeitura. Inicio do paga-mento após a entrega das chaves.

INFORMAÇÕES E VENDAS t
"ETA"

Rna Buenos JUres. 90 ***, 3.' Z sala J02
Telefonem 43-9479 e 43-8488

ENTERROS
TELEFONEI 'S-6261 -
Rua do Catete, ík,
l«* — Qualquer hora
da noite. UcinoçAo do
corpo* para o Interior
• oxterlor do pata,

Vorssolmento do antttorUU
fun»l>r»«

Em resposta as congratula-
çfies enviadas pda Associação
dos Ex-Comba! cnlcs do Brasil— So-*,flo do Dislrilo Ptjderal,
aos Generais da FEB, rccelinu
essa entidade os seguintes lo-
legramas:"Aos prezados camaradas da
Associação dos If.x-Combalcnlos
rio Brasil agradeço e cnn-*rnlti-
lo-me passagem 2.° nniversá-
rio da Vitória das armas brasi-:
loiras quo tive a honra rio co-
mandar a dnspeilo das conlcm-
pnrlzações o reações quinfaco-Innlslas. — Marechal ilasca-
renhas de Morais","Agradecendo vosso telegra-
ma de congratulações passa-
gem aniversário cessação lios-
lllidades peço vfinla para con-
graüilar-me componentes «a^a
Associação que souberam com
estolcismo honrar o nome rio
nossa Pátria. Saudações . —
General Euclldet Zenobi* ***

Costa"."Agradeço congratulações As-soeiação pelo moi Ivo ria passa-
gem do 2.° aniversário cessa-
ção das lioslilldades na Itália,
confiando perpetuação da Paz
o União do todos os brasileiros
nara a grandeza <!o nossa querida Pátria. — General de Divi-silo Oswaldo Cordeiro deFarias",

^==J
MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS

•na. .MDo™ifort°o? TO2oa os B3TIL°s• DoTmit6rio*- Peca. avulsa. • OoIchOs,A Primo e a Vista
R M A O S KAO LTDA.Itaa Aufrumo ds Vasconcelos, tl-A Campo Cirando

9 7

CASA RETROZ
MNHAS. IUCTKOZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

RUA URUQUAIANA -
FONE 23-2450

9 7

Antes de adquirir seu
calçado, visite a casa

dos preços baixos
SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires. 339

LEIA

DIA DE LUTO E VERGONHA
Carta aberta ao general Góis Monteiro

Escreve MATTOS PIMENTA
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**V^f'mm**r*t***Hmmmt(

MAHTEAUX
CR$

A

«A- <kmt%&é**.
* ¦m*'*A**m*mh*,i,im*>m*t

mm tiuni»***»*, {H-t^tu
t**. t* »M*# t*lf**t **• At*U
«ti- tinir»» t*m ÍIMU (*** **»***a»
».j ». «.*»*.^,iii- d* tf*»* mm*
«u* i fi*«<i*)M.i* ****** ***. ttram
*se *¦*...»*.« |«Iim- tm*i*m *-¦*%**«
H 4n *. «**•««***? ét* tenttttt
t .-tàiati-i** éa .ma ém am**** *****
£ vi t tf* u |«to*í*»*.* wU> # ¦!-*

I. .1—> ¦«•*»<¦». «•?» «?••»» "*!*•

|»-«4» «? »*¦¦?(» *U». ttmm ** tm***-
jfm,,i.A Mmifftifvr ali****» (M**.
«dtwMièimiwiMtr, »««*' KM»
0*..t**mt* ét t*i**t** * tmm,
i *•* <- ra tt na drtaal* «* Mt
at*.,* «t» »!'*>•' Ww» •»¦»«¦»•¦»

jfWd-Jtdnwa í***r -a* »«** ¦»»** t»»*
[•«i» •?•t»* flmlattt- •a»* **?
** %ut* m tmwttA, am *»»» é*
H-IIH* Ntllttaf** Ar llWllIM
pi t*tA*taém «• «-»»* *"¦»¦¦
«i. , ;.*. M» At (.««.if.xi... na
rit«.,«..«í»i.»..(* .»»• «#».•¦» i
U»ii<» A» i*»/* 4* at *»*«ll'*

'ff*» H*)*****?*»** f**ft*A*At* tf**'i*t «nuAt*, i- tft m mt* ****"twií t«a« f*jA<tUi f»*»^n***»j*^fe«Llij i

L'J5S9feNaA I)0 DBPARTAMRNTO
SSm.%Sft?r A Uei Qlm K*'GUÍ.A A DIS-rÇRSK52 P8 ,x>ms NM> B8TA SENDO

CUMPRIDA - PERSPECTIVAS DE RE-
FORMA AGRARIA RM MINAS GERAIS

tmtt* mia* «prwa» é MM t»U«l

U ***?*»**jto WffMfal* d» tirpt».
mttta ;i i«f¦»»>«*»« •» um iii*
r.iü.» ***** o no**» t*»»w •• tam*
tattmUó éa trtlt. IMI» *1 ' " •
(IK* lott.íífflr •« tr-.1i-**- a<
fia»»** IrttiilfwnU .*,-- * «ll*
«r.tv^Bli-M t.. «|« r»i.pf ícd»-tr l«»
ti", .flui * ici|>imtlirl pfh» battft
paátkm A* vida da» potmiatUa
nnlt,

Ü.M. IH.I0O.S US i* •%*.!.imi*.
NOjOS UAQXATAS DA

MAÜKIIU
Raa Miaai (tarai*, (iii» cea*
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,##1111, 
*•'! i- íi»' n. .ei -. t«-

t filio »|v,iil»r «lí.ini (»l •

pi. n .»it»in ai* aer • rraUda»
*• i." dr di ttm* can \t
kfirma.

Ati, dia a dia, aa atqtrtlrfa i*>.
Ma éla t»(»(rin 4 üui, .|l;i j ti-Jt
]r)'i>n(Ki «ni terra, «--r.*.i na»
ptloa do» mifntUi mt.tdrelr»»

E« 
ta «r- «i»i.i dat tema, «*.

a a camplkidad« da alcan*
atnn nurti d* Iti«»<!¦.. i..m»m

Ce 
-,.:--ft icUu.it ét txttntmt

naa, • ¦... - :.>r-.-,.;-,¦• ¦ mt, ttn tatu.
t i..,.l(..n,ll»r, .1

O i¦.*;¦.r*a::..*.•*.!. da Terra*.
{Malas a CulontiaçA*» nio tem—umprldo «ui finalidade. A tal

71, pmmulftadi pelo u ¦..¦(..,»
tadual. a que regata a dlatn»

uiçio ile li.irt naquela >. tii».
tnotulameote nSo está aenda
¦:t* cm pr-ttlea. R* bem *.-m«-

tir qua ctta lei autorita ¦ ruiu-
•k . gratuita da «rta» Inferiorea '«

'.'¦ alqueire*, m»>. na rtalida-Je, os
graiutel i*. i*i... alktlram seu*

Jdomlní v ¦ !¦ : ei-*.. , constituir
1.\: :. I.-.1 e |ir..|.riiil4i|, i cora'¦n-Ms de cem -iiin '•-¦¦-. ¦

Como, pel* mesma lei, o Esta*
tido pode vender o» «Iqueirei d»
gerra * cem ou dnienlo* cruiel-
ni>. * ia clero que eale preço «*•
liptilado éa tnircnn « nliyn.i ,*.
< ¦ 11¦¦•. .i,. favorecendo às i
grandes companhia* de madeira
flue voltara >v«> vl*ta* para o
jVa'e do nio D«e.

Km particular oa Lodl, oa Oo-
JBu-.. c outro* adotam uma tiii-
va ii -Unir usu*l enlre o» "frt-

***>*•«* • m ni*rt*" mmum,
tm. IA» a4^«ni#4U •» tatitma*
ls*tm**éamr*, am* m* *,**.. ttéfitfwafrw um tAmm ttm * a tmm
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•• »<*». a «*** -Jí.í^i» « ,.,t.{,
dal «-.«.ftaltui «»Jm«iia. f¦*"" f*m»ndgiM q*t h«*«*«i.m.
dar A araaaiala 4n» **lt a ts»**-***»»
. • .«i.ei* .„. «ü» |(,|Mf«,*'> I
lii-a. naa tiidrm tmtA* *'
,*... .(A*, (ho*.)*» w n*MM*lai
nadrtrtlfM nt* tt IgteiítM.r,
*** t*r*f« -fitun. qM Miam cal»

ifa >. mat apta** t*-' •»»»» dr
<*# -•- > tdifrla d* a*

.. ti., tff
MMÍI» I..U. * «M.IU df.ní(Í
tU* niilt .<f,l, f. ,.,, ,.,„..
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Ai.ntMlSMltint mt KSTAttO A

•>' UV|..(1 |ui\ IdlllHiiMÍV

d* Aftintlafa, a*» g*t«(a« d»
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tmm^mgmtjm*).
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**l aiaa t*«» íí.ili4t4» pu* a
tt >!.»*,*• d* (-m.í.Jm t«>atu a (•»
*b--j4r«a d# !»»(». |»t» »«!.».«« «ti
•»*, da (emt a tariliiar «a nanai
t -*« da •.•.i**.rii»'.*U da ruap*. U-
• ¦¦ -Am a |'«¦€"¦*** U p*^.<t\f,irt
¦>'.¦** ,>«>»•! «• d* 111I.1..1.

MO

96.50
NOBREZA

iniciou tua gran-
de v e n d a de
MANTHAUX

oferecendo ao
público 6tíma

oportunidade
paro adquirir
artigos ptra o
inverno quc k

aproxima, por preços
excepcionais I

Iroagiae V. Exe. que
estão sendo vendido»
in.iiii.-.itix. todo forrado,
modelo elegante, desde
Cr* 96.501
95 • URUGUAIANA - 95

POPULAR *«^
** -m*>*A*mi>m<

0 PROJETO CONTRA OS
MILITARES ESTA ANDANDO

Bi ff 1
m*
mmtm*.tmm*imt**m*m*m*um^, v. .<mVi ,^W|m nMua.^..

Pátrln* *

TADO HERMES Í4MA1 i»i-i.a. 4a 1 .*..(iiuif*u t ,Umt, mt* t*n**á*tàn „ ..

Wrt da |*.*it# **w*iHd r <a *k, í^*,. rmf»
MitlMIM *• ralalur, «a. Vmt*

MIfWEüT© DO PORTO
A M.i

ItllllO
. lt$ DO

Antlftmtntf, da aadrdn cnm
m t-*4tt*t canrattldoa pata »r-
tí$* ll da lal im. ai M-.t.*«.
aotta aartlrularaa podiam tatar'' '-;¦*" 1» Vale do ll!)
naca*. a. natuialmciii», ttt mt.et*
m» llntiam um* prefrffncla par.llrnlar t*ar «m. R jl t* Mbre*
por qua,

O* »(ii**i'i.i .ti da i'... • ¦ .'.
iatlevKtala d<>i m>cn*i>< Inlr*
"""!'' *m lotnar ¦• ¦« do
Vale. Poi por liso que c.,..it......
r«m • tf.i,f»cia do tf!!< . II 4*
Ul 171, por parir do th,l» «Ia
I*-,-...-:... .1. i*.:. ii.c.:..!, nlo'.-•i*« :-r.i5 mil. de ter. pai* ntn
.•'•*.« nada Iquala aatoHdad»
punir oa prurirei* •srlm«'n*or<a
¦ iii|.li-i.! .> nalgoma lofratâo.
f*jti..!. Jottlca. am lugar da pre-
jodhrar tida uma .- .!,ih, r !<• 4«-
prcflMlonaU b(.ncstas.

Comi» rn rcriUca cm tipUil
ciam;, Iii mullus pataciita 151.;

t Um (.1.1,1 de sua propttedade
| caafnmtaotcs eoia as norotji

da algum mamata. IT cHro quec*!a fas tudo para engolir n p«.
qneno. e qu* rtaltnent* aeonia-
tt. O* »íti.~riii..rri «empra ia-
vaatam divida* slbr* certo mar-
eo de pedra ou d* peroba, des-
pertara questAa* dc limita «, no
Jalso, a sentença aem Inesnrivei.
terminando na deiaproprlaclo
Jo pequeno proprletlno.

O» processos d* dlvluln de ter-
r«». multo* dele» Jl concluído*.
Oo revisto* 16 porque um agri-,*..• i.v.r * soldo dos mídelrelroi.,
intende de pedir retlfleacSo ou
de travar o processo.

A 1 •-. •:. ,..,, por parte .1, I*.
vraitfir, i grande. Alguu* esUo
dltpoito» a defender at! o fim o«eu direito. Sentem cites -|U» *
terr» 4 o *cu nnleo bem Surnc,
enllo, uma oulra forra* de em-1...1».. 1: o poitelro. O *rt> prnee»so. ante* de *er **nrlon*do.

>,<.». a. tcgutajr* Wi nsiim alfa-
fí.W. aaitcas. tm Cat» At fatiai
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l^t-jKtlf.lIa éa pfélr*,» 4«,10
parn fawr quat-urt «-rf«t(a ri*
plda, . twnuaun» nuri-.adaa*««•t, pre^o» i'.ii,m w oaataaT
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piaau it.iiiâi* ,iu,,(. r.i,. sl
i;.1j l...,»a, a babllual ..iu
tlnemalbgrltU* d*4KaJa aaaat*
*»<ladwt * MUM (ataltla* *ii|,iu
da aiím ú* um etMopiftaaata aa
eloaal o tilm, d* la*t* meira
gem. "Mr*. r...i ,* 1 itt.
colara da A, B. I. 1 ¦ 1 i..o«.
ri a« i-ui.-i. j, ,,„i, || ouou
Ia* da wttikat MlKtaeiaga*, O

1. .1 tttl falto com » apta-
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Servidores Municipais
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ALFAIATARIA
jY^VbwIíi^ *.creiiilif>/^: L
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S»4 medida • meia cen -
•*?í *•¦ ¦•¦¦ Jt:cio . •:¦,*.?,'¦

IL BUENOS AIRES. 121
- .-Téitfones 23-3701 '

F

COMPUS 8EU8

6*zf6cíU&ú
Otlca G)ntínental

Oficinas próprias
FILME» E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

Arm.-jrm 11 "Cosasban* —
"Ana" — "Yam" a "na-
ta"

AiTuueu l* — "Ar»rtil"
Aim«rm M  "Darlo dai

Almorw"
Prolon^anteata  "Felipe C*ma-

lio" * "Slderírgic* 2.*".

NAVIOS ACUAHDANDO
ATRACAÇÃO

li-!.... ¦ do* m.lii qua iguirdara
»jpa 00 Celi pira efetuarem de»e*r
fi* do material destinado a ait*
Capital 1

EMISSÁRIOS DO GOVERNO AMERICANO...

Depois da queda veio a
falecer

O *r. AntAolo FranclKo d*
Oliveira, ca**do, brasileiro, d*
cor preta, d* 19 ano* d* idade,
resideute na rua Arapatub* n."-'¦'i. ealn repentloament* do
It.* nndar do edificio em con*-
truclo, na Aveolda Nossa S«.
nhora de Copacabana, 484, local
ond* traballuva.

A vitima foi Internada no
liospili ! Miguel Couto, onde fa-
Icccu ii , ..... Seu corpo foi ra-
movido para o Inatlluto Mídlco
Legal, tendo a policia tomado
conhecimento do fato.

Só na ciy â império
NAO TMM FILIAIS

RADIO 6 VÁLVULAS
LONGAS E CURTAS

Gff»$ 870500
IMPORTAÇÃO OIKETA DA AMÉBÍfA

C. N. ALMESDA
AV. MARECHAL FLORIANO 83

Telefone 23-6375

il' iu I:. .."u. dl 8.* vis-
IransmlUr editoriais t\ue *tttt*
dam A propaçtnndii, mas m^ri-
me parte ilfsses «Utor!**"".
wmpre que l»o «e|*- t r: ató-
rio para sc* adaptar .. poliUca
6o Vei.ãtt.JximXo Ce Rstad»».
Por cxc*.iipIo, uni ctiilurial do
N. If. Times sobre* «Sintomas
ilo ncn&scimenlo Alemão» foi
recomendado ixira ser irradia-
do cm Alrmfio, mas rom a
observação dc ser suprimida «a
fraso final do secundo para-
p.rafo, que parece combater
nosso controle mllltnra.

Visando dlriRlr a psicóloga'
do guerra, certas mntórias,
aprovadas para uns países, ndo
proibidas para outros. A Divi
tüo, certa »vc*z, mandou quo
fosse transmitido para a Etiro-
pa um artigo ao «Herald Tri-
liune» B&bre a «Guerra na ln-
do-Chln*» e, ao mesmo tempo,
proibiu sua lrradiac5o para o
Kxtrcmo Oriente.
CONTRA A INDEPENDEN-
CIA DOS POVOS COLONIAIS

O artigo do «llcrald Tribu-
ne» comentava os movimentos
pró-lndcpendôncla, que estu-
vam surgindo na Ásia, os quais
deviam ser respondidos. n»u
[icla força, mas pela adoçfio de
medidas que concedessem cena
Independência aos povos subju-
gados. Essa mataria foi consl-
derada magnífica para ser lida
nos pulses que têm seu Impe-
rio, como a Inglaterra, a
França e a Holanda, mas con-
r.idcrada um perigoso exemplo
para os países coloniais, onde
os Estados Unidos tCm seus In-
terôsses especiais.
PROVOCANDO CONFLITOS

NA POLÔNIA
A Polônia 6 talvez o mclhoi

exemplo de como süo usadas ns
Irradiações dn Divlsfio para
acirrar ns divergências politl-
cas nos países estrangeiros.
Durar.te vários semanas antes
das eleições polonesas de ja-neiro, o Partido Agrário de
Stanlslaw Mikolajczyk utilizou-
so do programa de noticias e

| (A-rniftriíH r!n Dlvlsfo paia
I sita campanha contra o Moe»

ele'toral dj gov^ea polonês.
u bureau At* llnçua polone*,

da Dlvi*« a i ftstv a í'0l(*<n •
sob o fogo dc tcverai cil * ¦-.
aiiitra a r*--<Hr3 r**.*' f..a" o
governo ú*ix'.j pah ...iwvl-
aionavn as eleições, e ames-
cou-o «Iv nflo contar com ajuda
financeira, a menos que um re-
glme satisfatório eos Estad*»
Unidos fosse estabelecido alL

OS PROGRAMAÍ5 EM UN-
GUA RUSSA

E" bastante significativo que
as Irradiações diárias, de itmn
hora, em lingua ruwa, tenham
6ldo Inauguradas a 17 dt fevi»
rclro, menos de um mf.i anteg
da reunlilo em Moscou do Con-
selho de Ministros para discutir,
o tratado dc pnz com * Ale-
manha.
QUEREM INFLUENCIAR 100

MILHÕES
A Divlsüo Radiofônica Inlcr-

nacional esllma em 20 milhões
o número de receptores de on-
da curta cm todo o mundo, que
podem alcançar sua Irradlaçfio.
Calculando ainda, como mídia,
f> ouvintes por cada aparelho, a
Divlsfio pretende ter um níi-
mero de ouvintes de seus pro-
gramas nunca Inferior a 100
milhões, '

Como prova disso, a Divlsfio
apresenta o fato do ter recebi-
do, no ano passado, 60.000 car-
tas de ouvintes seus. Mas, cer-
tamente não lhes respondeu
contando «como» tempera os
seus programas diários...

A dlreçfto cltete cnm,
toma público para o dcrldo
conhecimento <i«s acr*enlu&-
tios rr.unScIpat-t e de seus a«.
cociui'., quo deu eiitiâda no
dia 10 «to corrente de dou
s-ii-ii... ..,.-.. um coletivo a ura
do Cniitro. devidamente au.
tornada pela A* - •:•!,:. i*. o«-
ral Extraordinária do dia a
6V> corrente, para protestarcomm o arti»o 10, do Decreto
n.» e-113. tií 3 d nurço do cor-
reau* ano. Esta C.P.3.M.
XOttt >u oo ,....;<*.:(. uma Con-
<.UIer.tÇ(m a EilruturaçUo d&
PDF. augcrlndo a melhor nuu
neira dc o prefeito Hlldcbraii-
do dc Oóls resolver a altuaç&o
Todos os interessados quec.uJserem lomar conhecimento
í-'oí termos do referldi do-

cumento. poderão vir a noa«
rede social. As quintas e ter-
ças feiras, das 17 ti I» horas
O O.P.8.M.. vai distribuir
CMl da doctunento u da tu-¦•'•-.t • ¦ que enviou au Prefel-
to, a tòdiu iu Bancadaa dot
diveriot Parttdot, qua teera
reprewnUçtio na Càiunra U-
Klslattva do DUtrlto Federal,
c. a todos ot órgãos da naus
Imprensa.

^^i^^CBLCBDOS 
SÔ PflHQ HúHENS ^»>^k

Perfumes ZAMORA
Todo* o* perfumrs mun-

dialmente conhecidos m
preços módicos

VENDAS A VARhlO
Boa Senhor dot r *. ** . £3

i ih*:-iij, Andradas

50CI0 HONORÁRIO OA A.B.I.
O DEPUTADO CAFÉ* FILHO AGRADECE

Aíf..!«f£Kl9 a homcn*|fm<jur
lha i.it«tou a atMKsbMI* («raj¦ rlhiiri. da A»*ocl*(ta tlr.tl.
lalra Aa laaiirtoi*. «onec^cado.
i' • o titula da tócla I. ... .fin ,
por propotlt da Joraalltia Ba-
nata d* Cattrv, a ¦:-.. .i = : . Café
Filha itintiu *a frtsidtat* da
A.B.I, a i.íuiiii» eartar —"Aprai-me acutar o rc.rl.i-
mesto da carta em qat o Ilustre

É-m* cralo declarar a v. ». ., ,
Stiardarti lm titulo romo do*
mait h..0r-.»..i aa miaba vida
pibllca * reofruando ao di(ne
piciUfiit. da Attoclacto Uraal-
Itlra d* fmprtnt* meti rrí..ni,#.
clraealo peço que, «m meu n».
ma trantmlta ao* eonfradri .,.-.»
lio e*poRtine*ro«ota ...:...,
a proposta do Jornalista dr.
Ileoalo dt Paula, ateu '.rircr*coafrtda na comunica qua foi

meu noo>* Incluído Mira o* «fradeciraeoio. Cordlalmentr —»4<lo* honortrio» d* A. B. I.. Cafa Pilho".

TERNOS NOVOS E
USADOS

DE CASIMIRA E LINHOS
Desde 150,00

Calças  40,00
Paletós  80,00

Tudo quase de graçat
Tiníuraria Brasileira

RUA LAVRADIO, 46

COOPERflHOO COM A ECONQMÍ/I POPULAR
O público pode, agora, comprar te«Idot
pelos preçoa da fábrlaal
MARCOS PIRIM Ltda*
csU liquidando todo "stock" de llnhos,
;*.. :i.iii.!.., tropleabi, brins; uma Inflnlda.
dc de tecidos, a preços BARATISSIMOSt

0ASIMIRA8 das marcas mais afa-
madas, do Cr* 220.00 por 125,00

Tropicais, Ideal, Pcrlperl, etc., de Cr» 210,00 por 125,00
l.lnho Irlandês, lona, branco, do CrS 100,00 por 58,00
Brim de alfiodão, desdo CrJ
Cambraia e Opala, finas Cr|
Colchas, fustão, casal, de Cr? 110,00 por
Colchas, sortldas 110x190, de .... CrJ 70,00 por

0,50
16,00
80,00
58,00

Visitem nossa loja, mesmo por curiosidade

132, Ef\ DA ALFÂNDEGA, 132
(Próximo à rua Drugualana)

—BMC jmwMMmE

CÂNDIDO PORTINARI, GLÓRIA NACIONAl

FOICE E WEMI1I
Ai conquistas da clôncla o da técnica aplicadas â
Indústria relojoelra permitiram a produção em enormo
•scala de um relógio bom, elegante e barato - ORIS.
Valorise

hojo,

seu
o seu

tempo

ORIS.
e seu dinheiro, comprando

O — Fl,no «

em cromo

wfo — Modelo para
A partir de

elegant* modelo,
- A partir
homem, em
CrS .90,00.

máximo

para senhora* _
de CrS 950,00.

cromo, luminoso,

classo

HOMENAGEM A MEMÓRIA
DOS JORNALISTAS FALECIDOS

Comunicam-nos da As.mclaçfio
Brasileira dc Imprensa:"A AssocinrAo Brasileira de
Imprensa realizará nt -próxima
leren-feira, ttt 10 liorsj precisa-
mente, cm mm sede, a solcnl-
dade cm homenagem ,'¦ memória
do» jornalistas falecidos diiran-
te o exercício findo, fazendo
Inaugurar, na mesma ocasião,
no Panlemi da Saudade da tlnsa
dos .lurnaliiitas, o» ictrato* do»
saudosos associados Ozàas Mola,
Olavio Tavares, Osório Ixípcs]
Agenor lístcllta Mu», Hodolfó

Carvalho, Adto da Coita Uma.
lioberto da Silva Freire, Home-
ro Campisla, Cario* Ilulien* •
José Mariano Filho, qu* *erfio
relembrado* pela palavra do*
tr». Lemos Brito, II. MasalliAe»
Júnior, Alceu Amoroso Lima,
Américo Valérlo, Dcodoro da
Cost* Lopes, Júlio Barbosa, Ne-
vei Manta, Modolfo Plntó da
Mota Lima, lioberto Lira e Celso
Kelly".

BKiy^^^ " HrWaBSHÊ^^amK*llimmmmtmmmam*m'llMiitVHIt,lillj^ã"*"** *•* tf?j J^^"^^-^"'!»!!*!!!!!*!»!!!**»^^»»^*^^»!,

Paralizadas as attvida-
des comerciais no Havre

HAVEE, 10 (United Press'— Continua suspensa a ati-viclade comercial nesta cida-
do e todas as casas comer-
ciais e os escritórios perma-necem fechados em sinal de
protesto pelos projetos eco-nômicos do governo. Noscentros comerciais locais hálctrclros como este: "Não pro.testamos contra os consumi-
dores porem cm favor de nos-sa liberdade econômica e
para pôr fim a um sistemade ameaça, do extravagância
e de rtilnn".

Ontem, houve um comíciono Salão da Exposição local.
a que assistiram milhares docomerciantes que se manl-festaram em favor da llberda-
do do comíircio e a
das restrições.

DENTADURAS
Cr$ 300,00, Cr$ 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 OIAS
DR. T. ROCHA

¦ i*'i;iiiiiiicíi absoluta doad* o
momento da colocaçRo.

l.-ilmi-aturio do prótese anexo,
para rar.or qualquer aervtco

rápido.
Dentadura» quebradas T Sem
prosado T Caíram oa donte» t
Consertamos om 50 minutou.
Dlarlamenlo dos 8 fia 10 ha.
Domingos o ferindo», doa S

fia 12 lioras.
ÍUlA !,OPI53 DU BOOZA, 1,
«obrado — esquina da rua
Silo Crlslovfio — Rm front*
fi Praça da riandelra — To-

lefono 48-1670.

(Conclo-sâo da 8.* pif.)
talho qut tt torna humano,
comi» um camponfti, naquela
solldflo.

— Pr»ocupa-mt trabalhar
mais t melhor porqut pintar
6 difícil. Para o domínio da
côr t para fixar * vida nestes
quadros, o pintor precisa tra-
balhar, sofrer, trabalhar do
verdade. Algumas pessoas
acreditaram que minhas ati-
vldades Iriam me afastar da
pintura e falaram da minha
incompatibilidade* com a po-
lJtlco. S o curioso é qus nun-
ca trabalhei tanto como ago-
ra, nunca mo senti t&o & von-
tado na pintura como nestes
dias.

B tudo faço para apurar-
me, para fazer uma arte sem
trues, sem mistificações, sem
passar por cima das dlflculda-
des técnicos que aumentam u
proporção quo vamos apro-
fundando os difíceis proble-
mas da pintura. Essa probl-
dade e essa responsabilidade
silo também para um comu-
nista. na política, os prlncl-
pais armas para saber lutar
pelo povo. Um pintor comu-
nista, de vanguarda, náo devo
enganar o povo pintando mal
ou fazendo demagogia, que-
tendo agradar as massas com
quadros quo ft primeira vista
podem Impressionar mas dei-
xam, depois, mostrar a nota
falsa, a sua pouca valia. O
povo quer sempre o melhor.
Não devemos confundir o po-
vo como uma manada. Mui-
tos dizem: o povo náo gosta,
o povo náo compreendo. Pon-
do de lado o motivo da edu-
cação artística, precisamos ob-
servar quo povo não 6 reba-
nho, povo sâo milhões do ln-
dlvlduos que pensam o Julgamsegundo a sua opinião pes-soai. Diante do quadro há
Inumeráveis opiniões. Em pri-

f meiro lugar o povo* Julga com
slncerld-i.ií, c não tnr • t.m

seml-letrado cheio da precon»celtas. I «io milhões de tn<
dlvlduos quo nio querem ser
enganadot • tudo fazem pa-ra compreender • saber onoe
eatá * verdadeira beleza. O
nosso daver perante teses mt-
lhôoa de Indivíduos é expli-
car-lhe* o que ainda é tio dl,
flcll de entender • .«-ermos
leais com eles. Er.. políticacomo em pintura devemos ser
sempre leais com o povo. dei-
xando quo o povo veja ». t•- o
fundo os nossos obJttivo3, a
nossa conduta, o que há den-
tro de nossas palavras, de
nossa Idéia, de nossa art,*)
PORTINARI NA LUTA

PAZ
ELA

cessação

RÁDIOS
Válvulas o material olótrloo

DIMAS 6 C.
AVENIDA MEM DE SA, 185

ToL 32-0010

ROUPAS USADAS
Compram-so — Vendem-s* — de tinmen* e senhoras

I Av. Mem de Sá, 103 - Loja *> Tel. 22-4846 jim im iiiiii —n-ri* —ttmm mi

tocamomila
Extinguindo cartórios

dc distribuição
O deputado Nelson Cartiel-

ro Justificou ontem na Cama-
ra um projeto que extingue
por excessivos o desnecessá-
rios os cartórios de registro e
distribuição, I.°, 2.°, 3.°, 4,°, 0,°
e 10,° ofícios, incorporando
seus arquivos, papéis e do-
cttmentos aos da Secretaria da
Corregedorl»,. *

Estamos diante de um qua-dro quase mural; *'Màe cho-
rando", do um vigor intensa-
mente dramático. O menino
do pião. E outros quadros quePortlnarl no3 trás como se oa
trouxesse de uma caverna
mágica.

O grande pintor _stá se
preparando para uma viagem
a Argentina, atendendo a um
velho convite feito pelos seus
amigos e admiradores de
Buenos Aires. Trata.se de
uma missáo artística de maior
importância porque Portlnarl
com seus quadros muito fará
pela amizade entre os dois po-
vos Irmãos, multo fará pela
paz, multo fará contra a
cantagem dos provocadores do

guerra que tudo fazem parasemear a desordem e os con-
flltos sangrentos em nosso
continente. O povo argcníino
o receberá como a um irmão
que lhe vai levar a Iiistória
das massas camponesas do
Brasil, homens e mulheres do
nosso povo, algo de grande o
belo do coração de nosso povo,o sobretudo essa confiança na
luta pela felicidade cada ven
mais nítida na pintura da
Portlnarl que nos torna tão
grandes como nação o como
combatentes pela democracia
e pela paz.

Deixemos a casa do Cosmo
Velho depois que vimos o úl-
tlmo quadro da vigorosa sé*
rie que Portinari criou du-
rante a campanha eleitora) a
nestas últimas semanas. E*
a pracinha do Brodwskl onde
mora o turco, está o cinema,
o Joaquim Tanoeiro, a casa
onde viveu no tempo dc me-
nino defronte da antiga ca-
dela. Lembra-me, diz Portl-
nart diante do quadro, dos
gritos de um homem esfa-
queado nesta cadela, a noitt
toda.

Não esquecerá mais Csses
gritos que vêm do sua infân.
cia e que talvez multo in-
fluíram para pintar a pracl-
nha com aquelas velhas ca-
sas, aquelas nuvens, o azul ¦
uma casuarlna tão solitária o
tão viva como sc exprimlsst*
ali os recordações, as angíi3-
tias c todos os sonhos do ine»
nino d» Brodwskl,
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£ Sempre tto contrário
**-*¦. ,K'i» tOOkttt 01 fv-tiirii, tftijoa» «

/«rt***i, f-it* tarmmm tt *dlri§t**iti~ tk h*ttt*.
tttttm aut tittt t9*4lhtirot pmdtm ttr >>-i'.»
r.'iUi|if«i| „» e-l.,';tV»»i. padtm ttr ttfmrtmáat t
diliútnttt rammradoi. Um Meltataew, tmllmtm,
valvrtt d* ttprtliüo -B-nt-ií — iWt, «fll-, l#ni*
t 1*1 fui Uli.) tf* fttll** lllrl/l|il.l p.llilir l-lt-l-f.) 91*-
fil partida mão dlipát dt tttmtntti fwfai * **_»!
111(11*17.111.11, au*, por diflntrio, n tntrttm tmm
0 thama d* -mn ii.f*t#.lw*.f'rf<iri. f9iH9tmte*

l. 8. Dl. MACEDO BUAHKti — -ini.-i.i .».-»-,
10, rn»... (017 — 1 Vairni-.ti... voeé uui.a» podaria c-aba-
cr O» 1'..iiia:.i. OUplR* * Jdòtm. VOC* ««nt.**** O* i>-*7 •
to* 1'ltili ». 04 Alf-.it» lUrlt- Ir*, ft» Himalaia* "•':-» .-,*
Ol l«U« f .: ; ,:.l:c:r..«. O* («U* 1*41**, O* t-t-ll- r» tl» »tl»
ijecrt-plluile. deoa d«<r«pilu«J« qu* 4 9 mal* UU* *_Bt>
Uculo 1!» Imprenat braallatrt.)

• W/
"WASUINÜTÜX. » {(/. «PJ — 0 /J»í}r*ir»4i«-t«-iií0

d* Kstado dteUtra**, jírutVi «i# um ¦ . rí.j-1«1. «,•-.»
Wrd tm;.t,ití.<./ d mtinyft-ifsjii d* rttaçfcl poli-
ticm t teottômieat tatUtaieriai tntrt 91 Ettodo»
Unidot * 0 Xtpanha, "tnguanta 9 rtçimi d*
/Vuiiru rnrrm<s-t«»«-*r no podar*

\-<M^.!i*i%***»iii»j-«^^
TBIDUNA POPULAR

*»»*>t^l**4^^mt^'^^'--m*tt**r9!*~ -.V^Vv |J./7||ii^a*^|-.Jii>,t>r^iT|.nii[Xli'_i' »wa-.i«»a*«*^.^'".'>>Xr*ia«A»^»v«.«A>*Xq
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1 .* »it * 1.1 . 11»
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* « • . Rt, 1.7 Utl
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* O intcchável diálogo
— E a 1'aravana •
—» P*ut«_ 1
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A KOITB, j'*»v^ [p |_ü^tjMj^m,-

MOTORISTAS MULTADOS
Em 26 dc março de 1947

.....'í-Xtir. 1.
HOJE:

'.".lrlr'..'..|.
FrSaNIX ~ -Onotat*", d* Ao-

t.. ••> Vatnp-4 (intplracio tl*
sit (au Zweig) •— Comp-tDhl»
Uarla Sainpalt>-Dtloi_*t Dtml-
nha.

GINÁSTICO — "Seremos s«m»
pre .-r; «nr..-.'-. de Pateoal Cario*
Macao —• Companhia Alma Fio»
ra.

IIKOINA — "O Pecado Orlgl-
nal"', tle Jean ('ocleaa — Artl»-
Hi Unido», rom llrnrlelt* MorI»
Mau.

CI.0IUA - "0 Uoa Vida", de
Ga&iao liarroiu — Companhia
Jaime Coita, com Palmelrim
Silva.

.SlilUlADOIl — "A Carta", d*
Sommet Maugham — Compa-
uhla Eva Todor.

HIVAla — "O marido da depu-
tada", de Paulo ile Maiialtilct
•— Companhia Mesqultinha.

Reoiito:
CARLOS tlOMES - "Vm ml-

lhão de mulhtrct", de Chlanca
de Garcia — Salomi, Virgínia
Lanr, Eva Lantlio».

JOÃO CAETANO - "Slnhfldo
Bonfim", dc Luiz PfUoto •
Gf>»* «le Bflseoll — Derey Uon-
falvea.

ocomíMilu

Altas patentes nazistas
responsabilizadas pela

execução de 13.000
Dcssoas

NURBNBEllG. 10 (A. P.) —
.O marechal de Campo Wilhclin
List, comandante do 12.* Exér-
cito alemão, o marechal de Cam-
po Maxlmilian von Weiclu, cn-
mandante do 2.* Exercito, o co-
rotiel-gencral Lnthar Iacndulic,
ti.iit.-intl.iiiif da campanha na
iS'iirn.i;,i. a o» ccncrals Waltcr
'Kniil-, , Hcrmann Foertsch,
Tran» Uohemcm, Wllhelm Spci-

Sei 
e outro», foram pronuncia-

o» pela» autoridade» amerlca-
nn» como responsável» pela exe-
«ucKo de círca de 13.000 pessoas
nos IlalcRs, em represália a um
•toque das força» da resistência
eruc resultou nn morte de 60
alcmiics.

Dccrcscc a produção de
automóveis nos Eatados

Unidos
DBTROIT, 10 (A. P.) — A

diflellnela d* lamina» «1* a-..,
qu* v«m prejudicando • Indát-
i.-i» d* aulonâvel» dc»d* o t*r-
itloo d* guerra, reduslr* ainda
rr.au » produc-o d* carro* a»
ptóxlm» icmatia.

A* fábrica» da "Chrysler'* na
Arca d* Detrolt perroan«c»rIo
fechadas ate o dln 20 do cot-
rente, em virtude dn falta d* II-
mina» de aco.

Algum*» fábrica* d* "General
Motors" • da "Na»h" reduilr»»
a produclo pelo mesmo motivo.

Expulso pelo governo
do Pcrú

MIAMI, 10 (A. P.) — O cl-
dadlio norte-americano Brich
l^itlo, expulio pclo govlrno do
Peru, declarou qu* dois dias de-
pol» de ter expnlso d* »u* eata
uma pessoa que exigia a quan-
Ha de dois * melo mllhArt d*
dólare» para que éle pude»»* fa-
ter nt,:.Vir.« com o govânio pa-
ruano, rrceheit uma /lem para
fater uma declaraçüo ao govlr-
no, • depois foi expalto do
pais.

Acrescentou éle que partirá
Imediatamente para St. Lonla,
por via aérea, onde falará com
um advogado. Disse qua lá ra-
velará a Identidade da peasoa
qua o procurou para servir da
Intermediário.

-——— mm ., .ui a iiiii, .„. t*\T

"""- I '"Ui" ¦laamiin ui .i a_w wj. rj.

Aniversário
Transcorre hoje, mais um anl-

versário do »r. Vicente Lope»
Cabrera, que, pela data da boja,
lem aido alvo das malt *arl-
nho»a» felicitações.
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lUlsrfober «n |«x*l tsia per-
mllld». - W, m. is.. íoi»,
11*1. 3117, SalO, JV/3, }«C7, 13*0,
n:i. tm, &. l\ (2S7, «3»7, til o,
7ai, 7»J7, tmé, smí. wi«, nn,
10117. 1019», : r\ :¦:::¦• w'.:>.
11921. US'."'. 12079, ICDiC, uai.
I7UM. I7M9. 1791». 179IÍ. 1S192,
I9II9, 193Í0. 19479. I97«tt. 2I09J,
217.Í. »?;".. n\l9. 23JSO. 2J1UI,
404W, «:;•-, 4M49, «J447, 447W,
4J47Í, 4*405, 4M79, 47699, «VS07Í,
íliiJ. »•-'.-.-'. 8<77«, S4S79. MJ06,
8Í5Í9. 87413, »7JS«, 8*603, 8SI0I,
c*rga «3094, 6SI7S, «7781. 87188,
71177, Uolo 1333, i o 349, S.R.
9044, fl J. 8043, IU. 7481, MA.
343. P.E. 11783. 3193.

i'»«..!..- !!,'::,•!* ao sinal. — 33,
333, 373. 391. MO. 711, 1988,
4317, 8841, 6780, 0039, 7838,
7663, 88C2, 9977. 10090, 10170,
10837, ]*'*.'. 11469, 11491, 13003,
13113, 13276, 11789, 14783. 18963,
18971, 16013, 18208, 19279, 2(-0S3,
30476, 30671, 72233, 22420, 37879,
22698, 33139, 3316*., 40316, 409&1,
41216, 42007, 42113, 42630, 43767,
43323, 43143, 43*28, 43688, 44121.
44633, 46166, 43231, 46047, 47137,
47173, 8873S, earga, 60476, 60750,
«2114. 63778, 64485. 65248, 86(31,

Mt--lfla*»---a-Maa»tMaMl

CASA NELSON
lóculos — Lentrs — Ter-
jniiiüirtr,,' — Srrin-x» —

Agulhas, etc.
PREÇOS RAZOÁVEIS

«Av. Silo Peçanha, I8-K
>ja-Esplanada do Cavitelo

CD. 180, 40*31. 10971.
Ial(rramp*r o (rinilt.. —

Í1.CJ. I3TC1, 19387, 41377, 4.MI0.
48611, 41777, earga 64M7, 6nlbu»
8061».

»*lo Do * bonde. — 7127.
11807, 13160, («-ga «4838.

Conl-a mto. — 938.
Coalr* ml > dc _..-(..- — 41,

270, 1709, 4449. 4696, K-094.
10441, 11738, 13376, 21916, 23181,
34217, ttltt 66201, «207, 63128,
fiolbu» 60OI2, carta t>S909.

Abandonada. -- MoU, S.N.
Kxcesao dc fumaça. — 6ilbns

80178, 80693, 80767.
Pila dupla. K 2462.
Nto faur o tlnal rcgul*m*n»

tar ao mudar d» dircflo. —
48010, 62175, 62481, 6*031,
71600.

Dlvcrta» ....'... _ p 26,
nt, 921, 1269, 1469, 1984, 2611,

837, 4238, 4647, P. 5C8S, 6341,
8296, 8746, 9881, 10731, 11321,
12365, 12680, 12755, 12806, 13018,
13436, 13108, 13658, 16776, 16536,
17019, 17032, 17889, 19311, 19963,
2UU26, 20599, 20766, 20820, 21423,
21524, 32080, 22874, 40104. 40610,
4P339, 41225, 42007, 42594, 41030.
43320, 43339, 43350, 43817, 43966,
44497, 44513, 45039, 46556, 46265,
46280, 46284, 46703, 40736, 46301,
47012, 47081, 47157, 47184, 47217,
carga 6202, 63055, 62004, 63997.
63267, 63864, 65043, 65314, 65362,
65364, «6247, 66330, 66392, 69144,
69846, 71035, bonde 297, RJ.
9018 bonde 873, IU. 7818, bon-
de 486, IU. 7628, bonde 1901.
bond* 1938, 2026, IU. 8387,
onlbu» 80054, 80179,80450,80522,
«0650, 80740, 81023, 81063, 81086,
B.N. 18485.
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EBERHARD EINAK t o novo componente da O.S.B.
r ecentemente ontrntado quc dcverâ'chegar ao Rio nmanhB. Na*v
c/c/o nn Áustria, fez o curso superior de música do "Mozartcum"
de Salsburgo, tendo desde então dndo vários concertos. Desde
então tem atuado como primeiro violoncelo em conjuntos í/n/Ô-
nlcos da Europa. Finkc vai ocupar o lugnr de Iberi Gomes dias-
rn. o apreciado artista patrício que deixou aquele posto desde a
temporada do ano passado.

NOTICIÁRIO
Concertos anunciados
Amanhã, 12 — O. S. B, —

Toatro Municipal, ii» 21 horas.
Terça-feira, ia — Concerto dn

A.Ü.I. — Violoncelista Iberü
Gome» Grosso, às 21 horas.

Quarta-feira, 14 — Soe. Mus.
Câmora da E.N.M. — no Salão
Leopoldo Miguí», _• 21 horns.

Sexta-feira, 16 — Concerto d»
E. N., Música, A» 21 hornr,.

Sexta-feira, 16 — Cantora Ma-
rinn Udenis — E. N. Música,
ft.» 21 horas.

Domi nfio, 26 — As»oclnçJo
Muslc.-il Pró-Juvcniudc. Plnnl»-
tn Maria Augusto M. Ollvlo, na
A .R.I., fts 10 horas.

Quinta-feira, 29 — Soe. Bra».
Miislcn do C&mera, na A.B.I.,

A» 91 hora*,.

"»<**4*-r»a-a*l\aMaMa l*»f*U M .--¦¦.-, tloglttl » tUa. .'<# i<t-a dm tinttmt •ai.-i.f.'..... <?,»« m-tl-tu „ prtmtito ptt~i,i-w* Idmti toleridot. mo tdttmo Ptattval iMttntetonal dt CannttS*m Uimt. tttttfndo-M to ttsmo protesta tmpttgmlo ne,t» pro.dtrtto. mitmoui "O» tu,*., pmttttm ttr tomettdo oufr* r«ve»Imíio — dtXt mtt no mundo d* tlt tln*m*togt»!k*. Todo* toa-
itttuttm *tl out ponto tu* «••¦.vV, •., ;.*f«.,á chtgar, mt» o*"*» * *T>'« "Pi* d* Ptdtt" Itt tom tptt um* bo* mtttt d*ríiafít-í. dt HaBftpood lenta* »B..-a t*tloi lívtat lafaj-tt»,rt. :i *..'.»» com .'a,'«i t-trmtlho « i-íttí,-. O »r«-*l* bem mettttm ptlmh out Iht loi t.rjn.jy. fjm omn, fornatltta ttlientt md-xuta, * btlt-.t t t gmHJtmk d*» tritlutai dt Itnd* doi itu»ItttrptHti. l'-.'tt:r-j.. «¦<•..;>-.... cm traço, gt,^, ol rfíll/WJ«Ví-irfc- ii*a-<»* pclt primtit* mt* no fdme tpst tdeoneou ttoorandt ittctun. Como multai o ttbem, ai ptllcttlai cefttidtitto lttl*t tom Mi ntoallvot, ptoctuo out vtm dat ttnUtitmtInidat* nm gintto. O* ttntittmi toflítitot dtKobtirom teten-ttmentt úm not-o mttodo. am ldm*{rtm dirtt». cm um »i neaMiro,*r!tén? tf* ° mamfnto *P<im» i**h conto dt Iodai tpit íflor dt Ptdta", pe* Feodor Provototr. Ücfemat. no entanto, dt*-íoejt tptt duai erex'*» de cort» foram emprcjtsda» — uma par*** stetttnetai mi domínios da /.-/.*. * cttfra para ot cena* d*trtd* ttml. Um grande parte, devemot * Iuo * grande rtalhacto,tptt transporto para a íc.'* («xfc»* o* bio-íto* /i//c«u <í.« hbidrtm,ittiUdtita potH* patinai.

A diteçto de Alexandtr Ptttáho ií\ um eolotido extitm*-
mente harmônico tto, pormenort* da narrativa, tpte prende * ttten-
(*o do espectador dat primeira* A» Altimat etnat, eom *» tf
outocl** de uma timpllcidadc comovente, realçada* pela músicaa..*-t.<.-.•¦¦«¦.• ..v Clemenl. Ht nessa história detldosot momentos deInttnm poesia, como *t cena» de abandono de Katla. com a mu-
dança da* estaçôe* ItU** de maneira extraordinária. A ctrimont*
d* i-.i>.i-.c:.',. oferece ..-.•.:¦ '.-. quadro, de uma seriedade tncan-.*...'fa. tiut retratam em pormenort» a simplicidade do» campo-
nese» -umo*. Em todo o lllme. o* mesmo* cenário* belíssimo»,
dt Ptvtl li-.!.- .¦ e Ivan Ktllcr. * lotopralia admirável de Pendor
Pravorov. dirigido* de maneira genial pnr Alexander Ptushko.
No elenco uniforme, deslocam-se a* Interpretações magistral»
dt Vladimlr Ditrthníkov. vivendo o artífice Danilo. Elenn De-
revichlkova. qne desempenha o papel d» Jovem Katla.. Tomara
JJfnrtarot-fl estA bem na {ada d* Montanha de Cobre. Mtfthatl
Troyanovsíty em Ptokoplch, Nikolnl Tcm*i,W no fidalgo, e fi-nalmente Alexander Kleberer no velho contador dt histórias.

No belo conto dirigido por Ptushko, devemos salientar umstntldn profundamente humano, evidenciado em grande partedas suas seqnlnelns, nas palavra» finais do narrador, fi* um filmemtt Irá deslumbrar as crianças, comover pessoas de tidas a*
Idmlet. B tm breve teremos multnt outras produções dt tte gf-nrro. qttr o» erttidlos tovKtlcot continuam trabalhando, contrl-
bulndo de modo decisivo paro o aperfeiçoamento da Ucnlca
cinematográfica, modificando o conceito atual de perfelcto.

R. RA.MOS

rapaz.*»". CATUMBl — "Ver-
lo-fil onlra vi*-." o "Spnsnçíics
do l-líi". CAVALCANTI —"Irmãs HoHv" o "A nm dos
conflitos". CENTENÁRIO —"O Hrando Preado". COLO-
MAI, — "O eslranlio". C0LI-
SEU — "Hcati Gesta" e "Sem-
pre fts nnlpiis". D. PEDRO --
"Casa do Honccas" o "Guando
descoram as trevas". EDISON

"Um passeio no Sol". EL-
nORADO — "A rtllima poria".
ESTACIO DE SA — "A morte
do uma ilusão" c "Solvapem de
Horni-o". FLORIANO — "John-
nv vem voando" e "Uma aven-
tura falai". FLUMINENSE —"Os 3 mosqueteiros" o "Dillin-
-•er". Í1RAJAÚ — "A irresis-
livel S:i!nm,<". CiUANAIUKA

"Ouro do Cdu" c "Dnfonso-
res dns prados". GUARANI —"Duns almas se encontram" o"Eterno vagabundo". HAD0CK
LOBO — "Sele dias do liceu-
i.-a" e "Tarzan, o vinpador".
IDEAL — "«Maria Candolilrla".
IPANEMA - "A beira do ahls-
mo". IRAJA' — "A noite so-¦iliamos" o "Emboscada no va-
le". ÍRIS — "O despertar do
mundo". JOVIAL — "Ana e o
rei do Sifio". LAPA — "Legião
de heróis" o "Precipício da
morto". MADUREIRA — "En-
volto na sombra". MARACANÃ

"Uma aventura na noite".
MASCOTE — "O estranho".
MEM DE s.V — "Criminoso
nor amor" e Anima-lo meni-
na". MEIER -- "Acontece quc
sou rico" ii "A dama e n moiu-
h-o". MODELO — "O erime
do farol abandonado" o "O C3-
üorpiflo vermelho". MODERNO

"Os miseráveis" o "Coldttio
do bom tom". OLÍMPIA — "Se-
renafa boêmia" e "O jardim de
Mali". PARA TODOS •-"Vim-
pinela Escarlate". PALÁCIO
VITÓRIA — "Contra o império
«lo crimo" o "Fúria Selvagem".
PIEDADE — "Esto mundo é
nm pandeiro". PIRA.IA' —"Escola dn sereias". POL1TEA-
MA — "O misldrio do au!i'i-
dromo" o "Marv ú ciumenta".
POPULAR — "Sob o manto to-
nobroso" o "Conluios d'nlma",
0UTNTIN0 — "Capitão caule
loso". REAL — "O túmulo
vazio". RIO BRANCO — "Idf-
lio na selva" o "Medo que do-
mina". RIDAN — "Uma noite
em Casablanca" o "A mão cor-
tada". S. CRTSTOVAO —
"Apaixonadamente". S. .JOSÉ'

"Ana o o rc! do Siflo". TI-
JUCÁ — "A duquesa de Lan-
goais". TODOS OS SANTOS —"Indiscrição" e "A tatuagem
misteriosa". VAZ LOBO — "O
pecado do Winny Brnwn" t"Tudo por uma mulher". VE.
LO — "Um homem irresisli-
vel" e "A volta rio Durango
Kid". VILA ISABEL — "Re-
riúncia do amor" o "Ht)flpedo
raisterloso".

«Mf **$*¦ Ca*'> '"*.*-*' *'
|fiC3«»4:?*»,-í*'^' • aA^B^Bk
*8_Sff'-rt- •? /M*-jfÍS»_

4r*m*h

t?0m:m
Uma cena do filme "Era ri
teu destino", com. Yvonne de
Cario e Rod Cameron, pro-
duçâo em tecnieolor quiststard nas telas cariocas n

partir de amanhã
08 PROGRAMAS PARA 110.11.

ASTÔRIA — OLINDA —
STAR — PARISIENSE — PLA-
ZA — PRIMOR — REPÚBLI •
CA — "A esperança não mor-
re" — Silvia Sidney Robci-I
Young * Anu Richards. C\-
PITôLIO — "Doidices de apai-
zonados"; "Ao redor do mun-
do"; "Boliche e bilhar"; "O
Ur*o e os Castores"; Jornais
internacionais. TRIANO.N —
Novidades; Curiosidades; Va-
rlcdades; Desenhos; Comédias
«to. IMPÉRIO — "Venço a oo-
rapem" — Margarel 0'lJrieii e
Wullace Beery — 2, 4, 0, 8, 10,
METROS COPACABANA — Tl-
JUCÁ E PASSEIO — "Al-
gemas para dois" — Pat Kir-
kwood e Van Johnson — 12,
?,30, 5,20, 7,30, 10. ODEON —
ROXY — AMÉRICA — "Üs 3H
degraus" — Madclcino Carroll
• Robort Donat — 2, 4, ü, ã
10. PALÁCIO — "Acni-des dn
coraeflo" — Joan Crawford ii
John Garfleld — 1, 3,20, 5,40,
8, 10,20. pathE — "Macau,
inferno do jogo" — Mireile
Ballin e Erick Von Slrolieim

2, 4, 6, 8, 10, REX — "Noite
tenebrosa" e "LigelramonLu
escandalosa" — ?, 4,30, 7, 0,30.
8. CARLOS — "Pai.xão crimi-
nosa" — Simone Simon o Fer-
nand Gravet —- 2, 4, 0, 8, Í0.
S LUIZ — CAIU OCA — VI-
IYiRIA — RI AN "Espelho D'al-
ma" — Olivia do Haviland o
Lew Ayrea — 2, 4, 6, 8, 10.
DÁinilOS: — ALPHA — "3 ho-
ras do amor" e "O banquete da
morte". AMERICA — "Os 80
degraus". AMERICANO —"Jânio tem dois namorados" e"Armas da Justiça". APOLLO"Qua sabe v-ücó do amor?" e"Defensores dos prados". AVE-
NIDA — "Este mundo é um
pandeiro". BANDEIRA —"Vinpador invisível". BEIJA-
FLOR — "Capitão cauteloso".
BBNTQ J.IBKRO — "Ale.i-ia

a

DENTADURAS
2 c 1 diai * Ct% ¦SDO.OP

aCO.00 c 1.200,00
WU. AtVAMO MOTO

•#!«*»**«* ¦ti-Bllt»Vi Dt_>
l#* M»*»i-»<*~t*.a tiititl* mm
Kát.lala ft* tx.--.i.. «Ia tJttff,
4* tem * B»Ta*?aM*ta_l **« *M*«-
l« l'«l..< U. ale 4cl«l4att»|.%*
t*9 9) Htliivl.-*. à Av. I'»-.:..
4* rro-ttiit tm, *üitr*<ií*. «*-
9*lm 4» lUéévtk Uiim, f*r-íMa A M»«eiU

f>Ul_«R,.iat< í.aa t il í»»
•veia». Pc»»J|ij-»i t l**i*4"*
tt*» a «V* i? «. «a*

Incidente» poUUçim nu
Oiltinilii.i

mtíOTA', I» IA, IM - A it*
lM*tí« «nt v..t.n t 4t li»f,n.*,.
(Wítfc, » .(««i^ifa 4* aa-.UtSo
t-aliiii. (m h»t*M*nta, 4t*ii*
* •(Nittfta tm t',**tittiiut ton*wrruter Jwlin MarllH *.«.«•..«|ur ti-,,'.], ttiu i«anuii i/-,!t«.

** «Itt»* *||r*r». «I* niu.l.m-i
a iia> ,:>. i ,,, t«4u*Utfi*.*, taa.
»*«»,, almai iini-imiii, mai a
p imrii* |.i.t» i*fi. ,14o „),,.-tnB»4a

^st^Z***

Dr. Cunho t Melo IV
C*Mw»*r», llaml _ CiMI» AMfate0«i»«»l«r», I*.*, «a, M|« «*|- lm* H», ia» • »a». -.. IIi. i» a*. t«i if.aiST, O» O-troto» <U Lua *T*xtt*t-r inun.*» ij.!.!i-, coai o m----..

aetjr*jmj\jvtj\rij-j-*nj^*-t^^

5 tl __l "fl Í*P'™^ j»!*-^^^ }• í J^f i*4mf^

haa^^^SSmfFSS^^ -*1*! *a^c*«« »v~« «--..«x.» »»—-*"^

DIRCINHA BATISTA
iiü.*w*flflrt»lf *w>w*w*w J^tn^9*w^tK Wk^^wr WWBI ÍPfwNiWfíTi^aPSP ^*w í*ia

**i* Ci.ím». *m é* 0*1***** tmlm-ftaatm) (mim*, t #»-i»«#*s*.i»**J
mm* mm m*it ayaaA^e», m4* « mlifft UmtBtin t**** t**Am #»-%í#
™ 1^*^* **¦"•»? ™* W rmi9*- *r*M *¦***)*) r# •^•*'*V t«^***r»*f wf mPW ^^ttt**9 9mT^*f W t:

A Itttiitmumm* imita tmtamtt, tpm «-**»» ttm # t*yb «I*'itlmAm tht têêm" tmmw m» ktÂ, ttm ?>**,*. l*-»») tU*m t «4J«f m*
ftantr tm» mímim, CW»> ít»*! t**tmmfi>» ***** im.m$tm ã„tt*t*»
tMttpttt* tom avtW»l* tmtt*,*** tm *4m*tm t»mm*ti»>*ml, t 1*4»'limtmiyr mm »,umttt* *.»*&* **.-»» tm tmmêm tk bttmmAtê
tw mm* mmtkt tmatt-tUm*,

Nto tti mtmm * tmtêa -tor «j**# fítniitA* &ttitt» »***«*** •
«tti impo m Kfft, tmk m mttumij tmt* »**»-** 9 km mmm*
dl***. p*t» *tt*tUt tm mttmt iMt**&m **** t**ú9 rl»|i «*•
t*.*P»i:t*4* i*******t, tmtfmttttm*.

Cmdt mtt mm» tm fjtfú l*t*t*M fí*tiitt. ttt Tttmt, i***» ftft*-4-a.la» 09 mtttta «*<**• tt* Ita* *** matmm í_.a.'»-» 0tí0 C*tmt~9
Mítmtid* ttm ***l*éo * g**K* »4«» «eV «f«n*t»K«». IU» lm **.,-,
t/99, m*í* **T * -».ui mm -*«fi» mmlta mui imptt*&&*»**** t*mt*

* "attota net4v*r,
litxith* ÍUttttt t tti* «|m otim 'Imtttmtm" o a*»»^ f*M

»**• «vi*», «vaíi-t* (*itl* ttm «ktmNai, nem tstíttttm, * 4m*me*tt
t&rtnfm.

R MACHADO
INFORMAÇÕES etmm áa mmina, m 0-3. •

tauro Hati-r* intiuu um*,
dn- int;*» Mrstr.r- i,„ ,«:•$.
mo Dropama. O famo«**t UiJ
morlíla cantou muito ta» d
nílmtTO mutirat |»omu- .'¦*-
ftrrwteaiidti nplatuo» «loi tãi
StaTrirtltCf. *

I*apct CiiUinti c*-t«u4 I- '«*¦
í«a píaigrainaçiu noturna ita*
Naciupat. £* uni u*t»«_;a-iutj
Inta-rru-ante e ouvido eoaa?
auratlo. J

Aa Irmis aVfrlntlc* c«m.. Aa!
). i.!> it* 12 bonu, no p-tv-a-j
ma dominical da Nacional.

I! LEU |
SCÍB

zaui
Antes de adquirir
calcado, visite a

dos preços baixos

SAPATARIA RIBEIRO'
Rua Buenos» Aires, 3391

^^m^&rk

TEATRO JOÃO CAETANO
QUINTA-FEIRA, ÀS 21 HORASm mm

DEBCV COaNÇAI.VES

Com Walter D'Avila, Spina, Llnila.
Armando Nascimento e t«5da a

Companhia na
SENSACIONAL «AVANT-PRE-
MIÈRE» da segunda revista de Lalx
Peixoto e Geisa Boscoli para esta

vitoriosa temporada t

jrjr i^t M í | "¦ * ¦;.( u ü

O esplendor musical de 1947 enrique-
cido com os quadros internacionais

da embaixatriz da música popular
portuguesa t

MARIA HI P0i1PHMui IM bKALfl
A «voz de ouro de Portugal» pela
primeira vez apresentada numa re-
vista que é uma apoteose de opulên-

da e majestade mama da Graça

HOJE - Ultimo Dia de «SINHÔ DO BOMFIM» - Matinée
Chie às 15 horas e Sessões às 20 e 22 horas ~ (Bilhetes à-*f ^ venda desde 10 horas) -£ -^

jlSIS^S^^^feBffi HODIAKJ

í jtre* iz\ ra ^*__ __Ti«• . v-r_»-^ CSSv -o-» i wi« 
" 
¦

ÉP"| ^iTOMyKCWHO naoCAMEROM1 ¦£*"Jjl

1 l^^-,^-rM ' 
^^ ' ADV C£"eCrS ' rWSOPau} fJtA CtüUtÇA* .rt MU.O* ^^L ^^^i

jWV-f,BH*MII' 
A 2* '«H-- >^*C tMtaflO^ 

.iona«o aNOnii* rOMMI ! 8__^j*Wrorg! Bi
g|T I ^awp Ccmpl Nacionuii ltpnÜm'í 0 siucr,. «.MMO«rt -S__?S_5Hl 11"^^""^"^^^^^^^r-JiWtMWtfl-al» a»Yfffíir^!!hy*le.»*a^^
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IJQ** M

ct ITiDeon . v\\â ¦ Mi/U 1

»r».»WlW».*«^WW»Wl»W.<.Wl.^WW,... %«l» M.

at
P^JNFv ': _¦ **¦*¦ mSm-ÚLt H_l ¦ íiidt'' *¦ "S^
Ir9f3fò' _rt ' __pt^'__Ki«ÜSPi ** *_*«_!¦jy-v lf '-_dpiaj# ifc't <'^<fá. ,-vKiBtj__^^ÉlK^I---Í-J.wsiJL •¦í*Vt- r fci"
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* H a j^t8ÍiB'^h'*jtoT

4i*-3^BS. ¦. * **; --____3__f ^a(__B______ -

_-_---^-----_---_*^-l-n^----l iP*P^^*^^^^t^^ "'
yJUSSÜi'-^»?1 *ii_»!ív íp^K^Lír **'*'*

em ação na roaaaa ce noje
As pelejas marcadas para o estádio do r^anuíatuna
- Juizes designados - O horário do© encontros

Com o brilhantismo
cwtumeiro, p r oücgutrá
hoj«, o "Campeonato Po-

puUr" teodo como Jcc.it dot transcorram no mes-
mo nivel técnico «* ditei*
plínnr nte agora ofereci-
tio pelo maior campeona*
io jamais efetuado.

o «r.i.idto do Manufatura
de Porcelana.

O» encontros marca-
do» para n data de hoje,

rão oferecer bons! As pelejas marcadasSapatas Io feitas p—-. --,. -.-¦.-—'i lances para os assistente iíp<?»a comissão organua-
dada as condições ttoii-1 dora. sào tt» seguintes:pelos menores pregos, sò

na casa do trabalhador
sàpataria mm

ipantes. Tudo fa» crer
íuenos \.re«. 331» í q«c os nnrchs prostama-

. A Me eçtépt éo Slmai S. C. <*-* arnmr» «me, , Crnht CRá«M

CHOQUE DE INVICTO*.
6\oÇ?F^A°Mxmm^Jí BATALHA NUMERO UM DE HOJE - NO CAMPO DOBOTAFOGO - MADUREIRA X BONSUCESSO O COMPLEMENTO DA ÍODADA

\,1i. ou A _ __._.__!___. ________ _. _

eas dos qu.ndrra em lutaj I.° jogo: 10.30 hora*
e o entusiasmo que relnn i — Retiro x Associação
entre os cracks partici» Democrática de Casca*

dura — Juu: Vcldemar
Lopes

2." jc^o — 12 horas:
Paraíso x Coroados. Juiz:
Alcides Alves.

3.° jofjo — 14 horas:

Laurindo Filho x Joio
Vicente. Juiz: Alfredo
Crepuschi (Polaco).

4.° jogo — 16 horas:
Maroim F.C. x S. C.
Jaú. Juiz: Araaury Cor-
deiro Dias.

5.° jogo: S3o Januá-
rio x Santa Odilia. Juk:
Sebastião Cravino. De-
legados: Gilberto Ramos
e Roberto Machado.

Depois da quatro rodada»
•eu; ;*,.\.,:...:.», ,.:.,» ... iee-
nica a eapetacult», o Twt.atú
M...'.. ,._i prometa t>ara haja
Uma ;,e;«ja por (Mat as ea-
rarlerlilífa». eaaaacumal.

V«wi a Sio Oiatóvía, am-
N>» invietoa. aml>o* cum gran-da .¦¦;u!|.í\ am plenui ;..;ma.
p.sai.... o .. .\,t..,!.) ,1a tti.ufct)r,\
para nm choque em tjita etU-
rfio em Jrttjpa a lnvei>cíbüWa<la
«lt» dois • a liderança da l*-
bela.
U.M VASCO QUASE PKRFKITO

O cartju <k» conjunto \aa-
r«.m\ v«»m «ando con-triitdo
P«»r vitoria* Mpetarularaa, eon-
•csuidai al«» ajroni slMwa <w
C-..-..Í1... ,1o AmArtfA, H,>nau*
Cnsao. Olaria a Bansti. Tm 16-
da« ¦•».•¦• \ r' --r .,». o V..»,-,. {mr
«lardo da c ..¦ ¦:,- .-'?-»« • éa
tttm .*,c-r<.-i\ í-,7* «a ,-,%--..-.-,
tmta. * do« hon» !/>•¦*»»,>. ,1o "K*-
rr^w «Ia TUAria*.

A «xjnin* ot'«»nla as^elente
fivrea. Flavio Ootfn, con«f>íniui
Imnrimír nm rflmo de jAtro
rífiiín a produtivo, livram o»
\-r- '.i:n.i. para o arr*o artve«r-
Síria pnvnramio a«»mpra dtv
Ci * • a luta nm primeiro» mo-
nwttn»,

Hoja nSo conlsrfto com a oo-
lahftraçíio eficltml* do «rrarola
UUnMin» Rafani-lli. Stti «nhall-
1u'«i t* Ssmpaií», bom rr>*rrt.-a.
O r«ís!o da e<niipe mer» ¦ mem»
r\* dos rtllimn» (rran.1t*a Iriun-
tn*.

o axo caisTovi.0
TsmWm Invicto, o 81o Cr'|»lUnio nSo tara contudo o m«*-mo plantai da vitóriaa «lo »«¦*.!

«dverurío da boja. Maa aetA
.toando b«»m. Marrando porzona, difaranta portanto da to-
doa oa outros clurxia, oa alvo»vim colhendo bons resultados,
M bam «pi« «wtajam arritran-
do, pois a sisl«>ma, mal exe-
culado, poda retmltar «Mn éa-sAslra, uma goleada por «mim-
pio.

f-sae o Híco qita correr* boja
a SSo Crlttovío frente ao Vaa-
«x», «ra (>uadro lipelm, «p«# tem
f^m» orl«itador Flavio Co»'a.
it primeiro témfeo a ahandn-
nar a sletema. da marrs-So por«ona.

Caba aos plarers ««artnHtto-
«mm a ao tAcnico Ademar Pt-
menta eonictr atn t*mp'»- •« -¦ ->r falha «ura »»—!*,
orna manobra anvohi-^te dn
adv«r--írlo. 0 avanço <fot tr*»
roMio», a«»omp»rhfl>1í» o ela- !
«Ti«v ««orno ratam os »!v*s, «< t»«w jr^a^so, dtanla ét nma Unha
Infllfradm-a cnmo t a do Va»c» I

O sr.o OIsíotHIo peH amj
campo Iodos os s«m.« val«jre*.'
nSo hs>*«n*l« problema* na jequipa. Anlmadoe pelos rou!-
tados cone«»)ruídr»» s pela r«*ri- |
v'8i «jua ocupam na tabela e .
PMSfwl «rua transformem o ''
tmeontro numa Aat mali ra-
nbi.ías peleja* do praseala cer-
Uma.

03 QUADROS
Aa *ju!pea alttarJa cera mttwamm etanentos;
VASCO — narbosa: Aitpuslo

a Sampaio; Elr, Danilo • Jor-
ça: Djalma. Mamva, Friaca,
Lelé a Chico

8. CRISTÓVÃO — Louro;
Mundlnho a Pelado: índio"
EBftmMl a Smua: Cídlnho, Ne>-c», Bldrm, Nc-tor e .Mn?..lhSM.

0 COMPT.FMFATO
R0DAa\

a\

Completando a quinta roda-¦ia. Msdureirs a Bnn..urcs»o, noMtidlo do Olaria, roai.rarto
uma partida «jne pml* ttr in-ter-**snt« pelo equilíbrio exit-tente entra ambos oa t*»j_njt a aInvalida..* dos dtiis cl«:lh»j «a-

bnrbancu. da Cenlral « Lc»ipol-dlna.
Sem potínircm equipes dccan.*»-, Madureira e Ror»n*c«t9o

Um no crüanlo. crajcgttfdo
iHitnoí dc»«np<!nliíB * viriàs
veiei slcado mi» dcslaque.

Oi quadros sluarío coro suaformação hsíiilual «atando au.
scr.ic apenas o centro mM:o
Mirim .nspcriío pelo T. Jus-
lira DcsporÜvs.

SSo as sciniinics as c^uir-es:
ROVSUCESSO - Dclamir;

HeTnamlM e Osx-aldo; Vlcentl-
ni. C-mbuí « Wsídwnsr; Fans-Ifl. 7.» Uúi. Xcrino. Ulisldo r
punaplo.MADUREIRA - Xnmsn: Hi

GERTIL
ALFAIATE

R. '.VaaiiinBtan Lua, tl-l»
(ant. Travessa da Ouvidor)

Telefona — 23 • S174

'!

te»fcl^3S&Êí*í^2***£2^ly Jtm* * Jm -_e___S_tfS^^^ ^^sW 
'"^^S&_h_^""Sw|be__r 

''*# ' ma*. \lf J^H 'i "^Si«-.

jfWf\ V**^^'~'l'^r*\_j| f \ ^tíSÊT mmm\ gt^ %lil&afc^ ^^fe f ** »> /"^F\l

// 9 j^Sl^ BE i ^^^rw^
\ I ''•*' ¦¦} ^# ü_ P *#% !| V^__^r%^l^3^'2-

11 ^€

cudi p JnHnho; Ara!f,N*^fi.r! !¦***¦ *<> »»*«»• tnü»r» i»m .» „
a Eflcve*: Lu-vcrcio, Dlfll lír* l*mt* prottjcr • aipms em

i Raisno, CaJa « BMtnbo.
xmLrilBaw'« M.WJ. —at

Pcron c sua política de
industrialização Ug

BUENOS AIRF^, 10 (A. P.)
— Peno» concedeu octeta nma
i mi entrevista . Imprensa, de-
íeedeado a toa administrado
tios tü.v-n «joe tem »id-> feitas
pelos lii-rutidA» da oposí;lo aa
Ctmara.

Wttt Peroa cn» a tas pnlitlea
tem tido s de construir a mi*.

OrilUílD psio nísoonn v niinmi un mi üã
siiiiuii Uuú I HUüyy A üliUHii llu Uih ij

A GRANDE FESTA DE ANIVERSÁRIO DA **» o»»« « i
«.TRIBUNA POPULAR» - PRÊMIOS PARA n.1:* 7n,w!" ** '

Msaafatsra em
iaiat.VA ropruR

titrí uma rraade fetla psra
íílitíeier «et anteiot da tcreld»

MSViflfflTâaeníôs presta

Vence-ores is Ilis Oo Ipiranga
iliio í Independente

AUSÊNCIA EX>S QUADROS DO IPIRANGA
F. C. E ESPERANÇA F. C

Cl campo <!<i Xltnufttnr» d»
Porcelant. iluminon-se srut.-ftt-

p»

Ü'1líí

ra rr-i.-.. ;.»'¦• * r-.-r. 7;,(»... ,-i,
Tneis riiiit encontro» d,-. 'T.nm-
pfr.nsfo Popnlsf".

0 primeirn "metch" rntiresdo
rcunin os Qniidro» represemsti-
.vou do Ipir.ip.Kf. F. C e dc l|>*-
rniiKa «Ir», líitichocle. Nfio «t*ndo
tn primeiro dele» rompartrldo,
íol contii.ltirarlo vtíneprior o »«»-
ttfrlo dele» n«- W.O.

A scpnnda batalha tamhem
Idrixon dc »c efetuar, devido à
imi-iincitt do» Jogadores do F.»-
Jpenirtt;»., fioamlo assim o Intlt-
^ie*..'lrnte como vencedor W.O.

Oi CfiiadroR fizeram um tretun

d.»
«juc

sut» «^oipe»,
tr«n»corr»*rara

trelasnxmtoi
animados.

ll
iCiii itauuBu

1% __%ff*H'KÉÍg-__% Ji^rp B!./^
íi n&iiiiiiiii pl iim

i i*#
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RUA YISCOííOE DE ABÂEÍÉ H.' 114: ÜíS
Cem sala. 2 quartos, corinha, banheiro

10% de sin«il. 20% na promessa àt venda
* 70% financiado cm 15 anos.

Posse e entrega imediata das chaves.
Vendedor autorirado

José Sehwarízman
RUA BUENOS AIRES 140 - Sala 3

Tcl. 43-6912

primeira H;,--,. Afreutavu o»*
o eovtna n-ctl* * lr«r_»jici ti-,
de* as díaôüclst «Je iiTt^nlarl- Jsersarto ds ftmácçSe do nosta
tiad.-i, mas epie specas nns do- lorael.
i>ôa«iia de Itatartíadi fo, fritoj -lrH 

^n mu^, wrl0-ti.^Tt * rectatt c«3taprs prla ire-|cí>luadss aa«p.ela taràt, t6das
jv.rno, ds C^tap^ts Te!tfABlta,;t»aAit=£fJldiJ ^^ KBsAC-úütíi'. e!.t*r.4o s det.Sads senda iarr»-
jttfsds.

ttif.uj uportlros.
u procrsms orssalzado

fni*

Ot afieia-sdes de fatabol ca-
rioca raostraia-se cads ves mais *—¦» • ——»-—««•-*' *-»» »
«tBtlasa^ «to . spruxlma- «¦ TRIBUNA POPULAR» - PRÊMIOS PARA pÍIJ
;%t.tn.,rSJrrn5Vl,.°S VENCEDORES - ENTRADA GRÁTIS

>K.mtctcem à coals"° promotora da fetta. iS-Js* A. C. a S»obor dot Pas- [marca ot trruiates Jofoti Isos.
t* "aatcli". kt l» hora* — j 2.' "aisUli", it H horas —

rgxxs£.-.nnii:iTTXi{uutTTnirnTTiTTqaB/nlf5 íü8HP_3F^ ra /fi l ¦ » i *
vn#lmiilnwBLlipilu86ill

£er..*ccicRt»l çaeJraa dt cortes a retaa-.os **
TmpíczZ Dso e Itsi, corte "JO Cr$ 360.00 e Crf .50 90õs,{j* üU taajiai.a, corte ÍJ0 CrJ lKl.o: e Crí 290 o;sescía !3sa a UsL, eorts 5.» CrS 1»J«9 t Cr$ 2SSM.J£ep«a esctra pura U corto 2JH) Crt SUi/X.
Sar<Jo anil marinho rort» ds Z4«0 CrJ 25DXO.Albiae ítno era cores, corta 7, CrJ t2íloa.
TODOS OS AJITICOS £AO de l« QUAJJDADB

RETALHOS — De *•..••.¦¦-»» cr*"» para ceJeai e —'fi.
dtsie CrJ 60,00, Para o Interior, • outros Estados, mneUimo»coitas pelo rt«cibol*o poctaL

Aos rtreadoâorsa. bo&s descontos

- ¦ ». t. C.

s det.!í3da sendo tares- j, rBS1 oí,.., p()!ljri,iMdsaes de
[catisar -i;-.--;;, sen ifual cot

pele

i _K______Étnl!BSB¥ llifl TCDLUAt 7^.. -sü-J» _£ I li ¦ *M i* r73 »«-S? fX*!* tf íl^wcáa»3*^ . g i ü B i ,. 11 l r* b r I*. •¦ u Ií

PillPi ns mi
CARMO JORGE MEHERO

Rua Pagé, 33 - 2.' and. - Sala 23 - São Pado
GRÁTIS

íSdeS^a nobreza' SSHmLUmU

Dírnoa uma fina oravsu nos enviando ètttariúntlo Juntamente com seu pedltío."-HHIilüTtiltlTITfTTTTTyr

a Aisuaclo.
ENTIUDA GRATU

O ic.rttto do publico oo et-
iiidio do MseQfstBrs será sra.
tit.

PRÉJÍ10S HARA OS TEM
CÜÜOUES

A«is «t*.:-. i do» três tr*a-'des logo*, serio oferecidos ; •!-
¦ calos pels dtreçto ds TRIBVXA
iMJPULAH.

GRANDE VITÓRIA
DO SELECIONADO

BRITÂNICO

OI___________3__Pt _______

GLASG0W, 10 (A. ?.) —
Numa pertida de futebol re-
aluada no Sb-tmp<Je«i Park an:e
urca assistência dt *.:«'-.-
pesr-otu, o eeletionado* brita-
nico derrotou o seleciotmdo «*o-
ropeu constituído dos melbo-

,res elementos de 9 paísee —
'{>«!» coctaFctn de 6 tento» -«ti-
tra 1

fl
|t BUENOSSi- Mimei

|jA Argentina terá fáfari-
eas de aaíomovcis

AIRES, 10 (A. P.)
MtrtTtds, Tirtíldent»

do P.s.arr_ CíTstm! dt Argetitlna,
rrvelfio «pie etrt» ptlt brc\*era«*n-
te contiri eom fíhrirtt dt tn-
tomAeelt.

Kéo íortn serescccísdci» de-
ttlbes.

»|F KHPP-Sáili'Shmj kúW ml wmt&sa
O CíassEco Move de Maio è a r^-v-i h^o?^^ ^^ ^ \

lí?. tíí ÍT3 yX f^a C5 /^\ ** t» r __¦ _¦

IBEffSll Bsua BflOlIBPB

J3>esaslTe ferroviário na
Espanha

MA'DRID, 10 tA. P.) — Anun-
tii.-sc «pie se vcrlflcon um uri-
dcríti ffrrt.rit.rif. pt>rto dc Cio-
d.vl Real, lis B.3Í).

> o, tlcstistTc pcrpcrrom 14 pes-
fcons. O nVimcro de feridos clc-
Vit-tic « .11).

ThYÕDORO
TUGHLER

F.olr:jociro «le preclüão — Ofl-
olna rondada om 3024 - Rnlí>-
giof- e bijoiitorlfi — Xmporta«jnn
élreta - Artíjros dc íihaolufA
confifvncja — Run dn Rosário,

IfiS - Sob. - Snla 1

Jazidas de esíanho des-
cobertas no Chile

SANTIAOO DO CHII.F.. 10 (0.
T. 0 ministro .In F.nonomia
!or;'í'noii «tnc sojn rstutltitln « ex-
tfnsím dns jiizirins dc rstonho,
<ic..i'í.;.crla hii poucos rnimcs tia'treglUo dc Antofníínsln. As anA-
liscii tio mloírio tliiriim rnsnlta-
dn,. sullsfatórios. Até nKora, ut
1ir.ii'í,3 jtiKitlas iraptirliintrcs tle
.«sliiiilio nn América do Sul orara
os da I.lollvl».

I> PXREO
1.M1D in-tro» - Oi HL.0M.0A— A'» tl li hor.» .

( l OKJr*, X. Motta . v

( t IUI. R, ProlUt P>

( . E-c«d«Dt», A. Ho«

( »
I

( »

*

Aldeio, L. BentU»

Rolanta, J. Martin»

Sunray, L. Coelho .

Glrls, R. Pacheco .

a4

_*
hf

M

Ka

I lndtaa», O. VHIb* . . m

( * misda, L. Lelj-híoa . U

W
IT?'í

| ( 1 Hj-poos, R. Freitas F» 5t

Claro, H. Cintlllo &8
lf PXREO

l.Snn mt-tvo» - Cr$ W.OPD.nn.— A's 18.40 hora».
Ks.

f>4

5S
H

R2

( 1 Grisú, H. Unharc»
II

( S Itncnva, nío corre .

í I Arrow, R, Frrlta»
» I 4 Ponítle». 3. Artmjo

( - Fontana, 1. Sr,.,;. .

( t Momp*. K. CastíHo
j I T""710"*' A ¦ Rih«
( Jobtlosa, J. Partilho

*.* PAREÔ

H

'/
M,Farcols, O. Orírat Je

5.» PAREÔ
l.Snn rorirns - Cri SO.OOB.DD« — A't lü.Jfc hora».ia

1 — 1 Mlilttpl» XX , ....
S — S Combativo. G. Cnsti
i — t Curarem, J. Portílho

M
6!
13

Ks.
55
H
1;

5.406 metros — Crí 2R.OD0.00.— A'* 34.40 hora».
Ks

( 1 Mavilis, F. Irlirnyen . b_

{ S HispnDO, O. nioa . M,

( í Gunrnnysinho, D. Fet. Kk2 
)( 4 Montcse, não corre t>.

( S Indlm, J, P,-.i!llho .
!

( 4 Snnti Stmcl, nüo corre

I l» Apott, E. Cnstllle , , R48 I
( « l.iblo, R. Pacheco . ., ht

( 7 Vovau, D. Ferreira . 1.4» )
( " VarstWin. R. F. Filho M

3..I- PAREÔ
1.200 metros — CrS 80:000.00.— A'a 14.10 horas.

t . Hlvon, G. Costa x ^ fc4

( " Hastapurri, 0, 0, .... BS

{ o Hndlfnh, L. UI;;lifon . r.f.
8

( 6 HoratÜes, W, Andrade M.,| i

I

4 Heleno, R. FrelUs F" M

í Mlamt, R. Silve . . . U
6.» PAREÔ

1.400 mtrtro» — Cr» «.000.00.— ('BctUne") — A*s 11,61 he-

1 HAdlva, D. Ferreira ." n, Fernando, A. R0«a
S Cufufto, S. Batista ,
8 infanta, E.
4 Escudo. N\
f. SirlKj*. S.

Cnstillo
Motta .
Câmara

Irigoyanli Surprise, F.
1 Tt*tita«;al, XX
8 Flcxti, II. Pacheco

( P Mtial, W. Lims ... Mi
4 " Daksr. £. Silva ... St

( " Morma, R Prtllas I" W
?.» PAREÔ

CUtsleo "Nov» d» Maio" —
1.000 metro» — Crí CO. 00(1.00— CBettinO — A"s JD.K.
hora».

Ke.
I 1 Apoteose, f. Irico.vea t4

1 " Evelvft, XX M
( 1 Galhardia, tt. Fttrreira I*

í Drsft.rr*. fl. Costa 1*4
Theta. R. Frelte» P» H

h Hora Orta, R. Frctta» hí

í Hesperta. L. l^ichtot M
7 Ortr Udy, K. Castillo «6

T»Uy-Ho. nao oorrt ,. S7
» Chapada. A. Rosa . M

(lf' Kit J. Porülhc . , hi
111 Hem«Ut«L R. Pacbnaa U

Iniciou oom
prznda cucetss
a seç&o de roo-
pai fe!tat para
homens a ra-
pezes I

Imaalnam qut
um £tme dt
b r lm Janota,
talhe lmpe_í-
vel, oom enchi-
mento tsrran,
aviamento» ex-
tra, está aonde
vendido por
Cr» l59rCH

Fei.:o sob medida

Cp$ 129,00
A NOBREZA avisa i rapa-

ziada elcfrante qna contratoo
nom alfaiate qtie cobra pelofeitie sob meâiâa, aplicando
nviamentos de prl:nrira. talhe
lecs&te, Epcnat Cr$ ÍES.W).

95 <- Uruguaiana — 95

, ¦—¦ — A ¦ i - -

i ——.——

UKIDOS DO VASCO X
WASHINGTON VILA-

O Unidos do Vmod exnc-
sionara hoje a Harachai Ber-
mes para dar combata ao l.°
e 2." quadroe do Washington"ila. valoroso grêmio úo alas-
Lado subúrbio centralensí.

Esperadoi hi multo pelosdesportistas locais, oa dois
préllos estão despertando
enorme Interesse e tudo tas
rrer sejam plenos de lances
eietrtzantes, dentro da dlad-
pllna que caracteriza os"matchs" amaüortstas.

A direção do Unidos do
Vasco convoca par» se apre-
sentarem na sede ao.inl. à
avenida Presidente Varpas, às
11 horas, os sepitntes atleta*:

Plrlca, Norival Aldarl, Lu_,
Néllo, Natal. Jorce, Valdir.
Nezinho, Otávio, Vingado,
Escrivão. Pfivld, Monlca, Ca-
;:Embú, Nelson, Araci, Luizi-

Crise Ho Itmiik F. 0.

nh«i. Siri, Valda Armandlnho,
.v....:._.-.-. Jocellno e os ra-
aervia do i.° quadra

UAXWELL T. C. x VU
RADIOBEAS F. O.

No campo do Mirim, a •:: _ -
pe do lilanreLt T. C. Jogará
hoje contra o VI» Kadlobra*
F. C.

Paim fesae match o técnico
Wantuíi Tlnoco convoca os
seguintes "players":

Sapo, Mulato. Lulx, Paulo.
Zuza, Jalr, Dlrceu. Rubens.
João. Vavi, Wilson, Clclno,
Mlcaei. Almlr, Gelaon, China,
Manoel, Tatu, Eiilnho e Ge-
túlio.

EM FÍSTAS O ESPORTE
CLUBE MACKENZDt

Acabamos de receber um
convite do Esporte Clube Ma-
ckenzie convidando a "Trlbu-
na Popular" para se laser re-
presentar nas solenldades que
£-sslniüarão a posse da área
adquirida para ereção do edl-
Hclo sede do simpático gr&-
mio enportivo do Méler.

A posat úa nova área reall-

tar-ae-i hoje is 10 heras,
com a preecnçi da diretores,
associados e lamüias, convi-
dados espaciais a represrn-
tante* da crônica esporav a,
segolndo-se outras soieni^a-
des.

VITORIOSO O ESPORTE
CLUBE POTIGUAR

No tucontro de sábado,
com o Cruzeiro F.C. saio
rencedor o Esporte Clube Po-
tlguar pela contagem de 8 XL

Estando sem compromissos
para os prorlmos domingos a
diretoria ao simpático clube
comunica a todos os co-irmãos
d. esporte independente cjue
aceite Jogos, devendo os ofi-
cios serem remetidos para t
rua Garibaldi n. 216, apto. 1.

FTLHOS DO PLAZA x
SALVADOR

Para o J6go de hoje contra
o Salvador F.C. a direção
técnica do Filhos do Plar._"A.
Clube escalou o quadro se-
guinte:

Álvaro: Ari e Betinho; Jor-
ge, Barbosa e Deüí; Nano,
Alexandre. Milton e Nenem.

NOSSAS INDICAÇÕES
<mtU. — ALDEAO

VA VAU — AiJOTl — INDICO
IKD1ANA — H1TON — MUflüPÉ
nUARAMZTM-10 - HALIFAH - FARCOL*.
IWULnPLE — CORACT2HO — C0MB4.Tn'0
SÜRPRTSE - INFANTE — MIM1
HEMATITE — HESPERIA — DESFORRA
LADYSHIP _ NACARADO - AJO MACHO

^^r«*»%,«\K«\*«a.^.«^.«»a^.*v'»i*»««« «*

PinosBíi, O. tTllft» „ „ Fl
{ " Ouatara, XX ..... .. h*

8.' PàREO
l.Rnn metro» — Crí 2I..I)W..íin.— ("BcttlnfT) — A'« 17 hora».

K«1 — 1 Ladyshtp, T. lrittoyoB iVÍ

I ISaoarado, XX. I'

* Porunco, O. Macedo ¦. Ml

4 iáuràn, W. Andrade

* Gre? Ladj-, R. Panhsao

6 AJo Macho, R.F. Pilho
" BiuifEm, |, UoiiBis ».

1,1

..60

M

li!

0 Trindudtr T. C, «tlm-iàtiDo c''6-miti «ij.ti-íivt, do lurpo dut Piluntr,.
)i nnnquinmu um itipur de relrvo
tmtrr «ru» co-irmãt» tio ctiinint orna
dot independente. A diacij.Iirm nu»
dnitir íink uru». ntitita» r • ítirmt ItSu-
nina tmtnntntl» pelo» ttetur otmjnntu»
Futohnlístitjo» Fniiípcuiani-üir justalum» uo» muiirta dt aui en;iticiiJr
dudti cnportiva.

POMPEU MANDANI0
Muiit, contribuiu purt olrva» c

iinniti dt. 7rituiiide F. C. a tãi. in
vpjtivel tmntiolto a dndicoçSo c e

! diiiiiDiimnn do «nu Jireiiititiiite, ar.
Pompeu Mnndunio, citiutllo faoaes-
«o e operoso, desportista na verda¦doira tiiiii/it-Sn d. paluvru, qut uun--nc J...UJ.0U ciiltirçot fi.' _ nmtt
riuiti par» servir uu nc mídc. du*
br r not. esporte uniudiirinin, tno
aaronte de unipnrn tl»» poderes tiniu,
thuitiut « tnc úsii ur, d".ioi\voivinton

to fl.ico e 4 inrniuçõ» ciritia e nu*
rui da nossa desamparada jnvet>tude.

E* cum petiur rjue ««ninn Infnr
niudtid tia diminui) «ninada iittin nmi-
Tiútitin Bpiiríniiin dr renunolor è pre-fiidfiiitiia do prómio cuja p-nndeae progresso t devido acima dr tu-
tio » mie iniciii-tva e rnpírito de ub-
ii-ptiçúu esportiva. Maa, certot tle
tjtie Pnnípcu Mandaniu, cnmu dtinpnr
tinta iiiilir puiilmr e perdot, é umtlünitinrntti a um deitpnrtinta nintitini
e nmipo vtirdndelro do unu clulio,
npolamn» tiurpií, em tuistio própriotiimie e tlu ntiijiu jtininl, pura qutrho tmnmilni-r. p unu ptato, r. volte i
presidêncls do Trindade F. C. p».rs pruptltiza do nluite du» Pikte»e do UFptirte nnititinr. dot tjunir tom
tido um iinltitine e aor r/unif. ntuittr
f.ndoií dar pura engrandecMos.

Olímpio M. Sumui..

BOLSAS, PASTAS, CAPAS E MALAS?
96 na tA Boina Pinai,. Sentimento variado. Os melhores art;~pou para presente, Cintos, pautas ooteRialB, eBcritório, ixúvvpudo e vendedor, Grande uortimunto de capa. para homense_ senhoras. Recebemos encomendas, «lonfterton e tinpimenttir,.vendemos também pelo FaotUtàrlo Barbosa Freitas. (Fã-tirlea) Eua Mipuel Couto n.« ÍIB, sdb. T^l^fone 43-8377.

'**+^*+mm**t**mwr+m*v+m &^Vmt

GP »r aROUPA Qa-\SE DE
TERNOS DESDE Cr$ l(i(j,oo. APBíESENTE i . _»vCIO E TERÁ ülil DESCONTO - BUA DO NÚNCIO, í

Laboratório de Análises e Pesonisas CHtíítcs
i-us Sante Luzia., BU6 - 10.» ànd. - sala» a0í8'lt-3*üid. Cana du Estudante do BraillDR. EVALDO DE OLIVEIRA

AeuÜn.. Evundru ür Oliveira — Outwen Et-pi», Brazlúc. Otituelllu F. de MelloBa». B us II to das J4 as Iti Itnrus
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p - ¦¦rowsrim OsTrabâlhâdof& Cariocas Contra
o Go/pe n
Solidárias ot
«• Repudiam

^fo/co No A4QYIfn*wsti Sindical
padeiros com as direções dos organismos fechados

os metalúrgicos a intervenção em seu sindicato

O flt*^/w)*"nít> €vfn o HOHO MaMÍM_M»!
tkMKt*. Apeur d» ittlt mtQtttM* t
h*tt* tamado. Mttgulhado tm mu

Pe,bi. femtf, Pcttlmul lhe neutra um atuo _;.,»..., .-, ^i „»,i.„ , 1^^, .t, u?u f#_,,rta. af*^»</a «trtt* ífrímiM miw». ínt gt»^ m«i<rr. U-nitada a *-.*«.,. no awikto, .tio Mtrífc*.'^. Poff/«w»f nlo at ttcla. utt atenta a iWo que*e m patu, no mundo a em ene ttti*

Ot *n*^.üimik>tm itedk»-.
IUa4wt. pífítJtíiâ iío td M"
MMMI I* »***» «ntfteuMa Mmwcm nopMtM p*»Ia tr Marirao Pifueirede. em
tut*ie *> tecowtH4fií»nal
de«rr*!a » ô«. cootlnuam *
j-tocam a MN rtUâfSa^ §
flw do, «üíantiaiiaa et?» BtB*tm tonutite*, toãtna p*â-Wira o i*tf pítiteauí {«rend e
mtneoio contra o fettitat
d*»rríp*!ta 4 CofiJtituHAo.

Mata «ma comníia <t« mo*
t*lt*riít«« teto emtffi A nm-to r*a»í4o. IHU latiam MT*to cs M«ÍDt« ejMfârtitt tin*
«liraliMila*: llríu<tlla n*ma-
lho de Oouj4. ttii fílmplleli.-
no áa* flaiiüt. lüirjuim néf-
barxid de llauí». Jtrôtilwo
Corfsla «it» IflwliiHUlu. •»«»•
qulm Parreira tia Cotia. Der-
tílnslrio Jcit dt# iíAí-.t. v KM
Rktaoi «ie OllTtlra, Maut1>
elo ItiAírts-.iei de is-'.:-» trrancl*_o Antunei da 8)lea,
COKTIAM HO RtaTAÜEUt-

CWEJÍTO DA OlU)D«l
DEMOCRÁTICA

faltftt-nwi um (Ka tnimbrot
da eornUilo:

••W| pietóit«ftí«i, tomo
PmOtti ^íit fe^^A, liamA fetí jarmi ftl« f^stenit p».r» Hvttiíar ttmii* a e4kw
ir»tmtnt*a m mw «m».esdí..*, eeiw Usit*;» UtÊu
\wr* m mpmiuit pelsude*-una* dt nw«a 1'Ain» m t#».tida de ijw rr*s*:.«t. m lute-
l»!ftf#as da el<Ma« imSMittwdü!»tlilni* littteft*» da toneidüde
dm -!(>t.*}í*i .;,, .a.i.Iju r,e.
fw", QtM» rs-.á> UrrtM, fu»l.
mettte. í o«;u peanaB, da tu-«It»4ç4a <j*je enerrtamut a».
bre éle», mutadoi nu ut».
ms Pindicstien « unltíoi «tnlArrsd da r,tm* CT».— Per tudo t****, — ceo-
elulu, — « porque defendrtvdu

A l4l*citii»ae iliwilrsl esimm
tirtUBdaadp » ceiutuuip» op
BOM P5'tts. pret«Mat»Me*tttía a twlliwia úo Miitit-
tro M«»»_i Fígutirrídu, tns».
dáitda lí;".cr,*r MM 6Uid»ea.
lm * fa..-i;sr « L'/_Vl>r o ft
CTO. e reiiinnatut» a nosaaraniu:»^ no btet* r»»lalj*!e-
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Cada vez mais preocupado com a pintura, o grande artista que o mundo inteiro
admira - Uma nova e rica série de quadros feitos durante a campanha eleitoral —
Portinarí irá á Argentina para uma melhor aproximação entre os dois países

Kaquolo fim dt tarde do
Cottne Velho uSo eucoulreí
mau Portlnarl trabalhando.
Na tala, enlre ot quadrot no-
vot, doit viiilantea olhavam
».;«-..¦,.. para Iria pequenasobras primos, tr,'_ jarros deflores que em sua beteza no$comunicavam uma Indefinlvel
alegria e Juventude e nos inun-
davam do cor. Naquela tala,
naquela atmosfera de atelier,
em que passam e repassam os
personagens de Portlnari, osespantalhos, a paisagem doBrodwskl e o sofrimento dosrniiiponcses, a pintura doml-
na. Em todo aquele imenso ediário trabalho de pincéis, detintas, do tnüos, braços, do co-raçilo e edrebro, rude e fa-
buloso laboratório do senti-
mento o da imagina;.1o, sen-te-so lambiSm o ar da casa dofamília ipirs wm recebo, a hns-
pitalidado do sempre, o tico-
Ihimcnlo do camponês a todos
que queiram participar da
conlcmplai;ao daqueles quadros,da conversa do mostre, da gran-ídeza quo brota das novos telas
tôbro os reli rantes.

Quando escureceu ficamos
ainda em maior silêncio olhan-
do os quadros. Depois íol o'mestre nos moitrnndo outras
telas, a teria majestosa o rica,
acabada nestes illlimos meses.
E aquulo homem nflo parecia
eansado, falava-nos dos seus
esquisses, de seus plauos, de
tuas novas tarefas sem um
sinal (In pessimismo o sim
de poderosa conlinnçu ein
seu trabalho, inspirada sobre-
tudo na confiança quo vem dns
lulas quo participa em defesa
aa paz e pelo progresso do sua
Pálria. Mergulhado em seu
trabalho, em sua solidão dc
pintor, Portlnari não so isola
nunca dos acontecimentos. Es-
tá atento a tudo quo so passa,
fala-nos da última campanha
eleitoral em Silo Paulo, do Pia-
no Truman, da crise econd-
mico dos Estados Unidos, do
povo norte-americano quo não
quer a guerra. Participa dos
acontecimentos com aquelo ar-
dor, aquela paixão e aquela
seriedade com quo apura a sua
arte nas longas e longas horas
pintando. Nem por um só ins-
tanto, a glória perturbou èsso

.grande mestre admirado e ama-
do no mundo, glória pessoal e
glória nacional, a mesma mo-
déstia, o mesmo dono da casa
do Cosmo Valho que atingiu
uma profunda simplicidade na

(tua pintura como tão pr.ofun-
da ó a simpliridndn do sua vida.

PINTOU NACIONAL
BRASILEinO

Essa glória não so manifca-
ta do maneira retumbante nem
constitui uma triste moda co-
mo ó a pequena o doentia
glória do um escritor como
Bartro ou Kocstler, quo acen-
dem velas às classes moribun-
dos da Europa, aos fascistas em
tua agonia o em seu desespero.
A do Portinari 6 a glória autfin-
tica, a quo aumenta com o tem-
po, o cm quo respiramos alegria
fé, a saúde da fiberdacle, a
força das grandes massas que
dftlo so aproximam porquo a
sua pintura lhes pcrlence. As
numerosas carlas do França
para esto ignorado pais sul-
americano, dirigidas a Porti-
nari, trazem a admiração o o
afeto do numerosos jovens pin-
fores o do velhos mestres-, Td-
da a inquietude da nova pin-
tura francesa so voüu para 11
arlo quo lho levou Portinari,
uma arle cuja realização o lm-
manidado comoveram o domi-
naram não somente os mais
exigentes críticos reacionários
mas homens e mulheres quetudo ignoravam da pobreza do

povo. tobreludo nada sabiam
do Brasil. Por iuo, m fran-
coses o aclamaram como o pin-lor nacional brasileiro. A n.1o
ser Santos Dumont, Villa-Lo-
bos, Preslet, a F.E.B. na
Itália, ninguém obrigou omundo a conhecer o Brasil, a
pensar no Brasil, a lenlir n
vida do noito povo como Por-
linari. Na lerra de grandesmeslrcs da pintura, em plenoParis, Portinari é discutido
com crescente Importância,
nossa terra e nosso povo fazem
parle das discussões, da ami-
iode e das homenagens quolantos e tantos fronceses do-
dlcam a Condido Portinari. í.Io
nüo lhes foi moslrnr cartões
poslals nom mercadorias exó-
tlcas. Mostrou-lhes pintura de
vcrdsdo o nessa pintura a lm-
manidado do Brasil.
OS RETIRANTES POVOAM
A PINTUBA DE PORTINARI

Mostrando-nos seus novos
quadros dc retirantes, figurasda dolorosa migração norde^-tina que entra em 8&0 Paulocarregando sofrimento, mlsó-

ria, magras caperauçat • íl-
Uio.1 agontz&ntee, Porttnarl
nos fala:

— Dctde menino tenho »l«vido o drama dos retirantes.
Lembro-me da seca de 1918,
as grandes levas, aquela ml-séria. Nio posso esquecer eessas recordações, que teacrescentam a noto* contac-
tos com a gente aqui do Inte-rior de S. Paulo, fazem 03 te-mas destes quadros. Essas le-vas nfto param. Como deixarde fixar em meus quadros

aquilo que ft- parte de minha
tnííncta, de minha vida • de
minha esperança de ver uma
vtda melhor para os homens
qae trabalham a terra?

Oa quadres novos dão-nos
o desfile de homens, mulhe-
res e crianças, a tragédia do
latifúndio, os rostos acusam
a :.-.'.•-. de justiça, 4 falta de
comido, a falta dc remédios,
a falta de liberdade. O pintor
loubo estar fc altura, com 4
sua grande arte, do clamor
do acusação daquelas tocas,

AOS CORRETORES DE AÇÕES E AOS AMIGOS
DA "TRIBUNA POPULAR" 

'
Convidamoi todot ot corre.orc» de açflet da «Tribur.a

Popular» a compnrecerem ao noaso etcrltôrle, cem a mnlor
urgência, a fim de preitarem tuas contai.

Psra 01 amlgoi da «Tribuna Popular» apelamot no
tentldo de que ie tornem acionistas do icu Jornal e cola-
borem, com s máxima dedleaçio, na venda dai rettantet
8.000 açíc*.

daquelas táplmas grossos, da-
queles braços e daqueles colos
em que as crianças agonizam.

Em Portinari, 4 miséria
úit&o povo náo so torna em
simples assunto artístico, em
simples fotografia, mos em
denúncia, em luta contra os
opressores e certeza de trlun-
fo.

— Quando a gente conversa
com um desses retirantes, diz
Portinari, n&o te pergunta:—- voeft quantos dias andou
o pé? Nfto precisa perguntar,basta ver n cara, os braços, os
pés, os filhos esqueléticos, pa-ra saber ns distancias per-corridas e os tormentos por
quo passou.
O FLAGELO DO LATIFÚNDIO

E' o velho e Intimo conhe-
cimento da vida caraponeia
que dá a Portinari o titulo de
flntor dos camponeses, o pin-tor do povo do Brasil. Vimos
suas esquisses sobre os ho-
mens da terra. Uma mulher
curvada sobro um mono. os
braços erguidos é o mesmo
tema dc dúr c desolaçüo no

Me falta ü^píilçiJ ¦ BB
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Quando faltar espaço em sua residência — fnl-
tara também um "Drago". Não adianta mudar
a posição dos móveis: o quarto continuará
atravancado, porquo V. n3o pode fazer com
quo dois móveis ocupem o mesmo lugar.
V. não pode fazer, porém, Drago o faz!
O modelo 494 é uma combinação particular-
monte feliz: sofá, cama, armário com eipêllio,
estante para livros e criado-mudo — tudo isso
conjugado era um só móvel harmonioso, sólido,
discreto. A cama possui molas dc aço o oferece
perfeito conforto. O esmero no acabamento e o
rigor na escolha do material garantem a exce-
Iencia e a durabilidade dêsso elegante conjunto.

PREÇO

Cr$ 3.900,00

escuro t Informe mondo da
grande propriedade. Em tó-
das .;¦!'¦:..-. faces te conden-
sa 4 face da humanidade um
terra tob o tlarelo do latir an-
dio. O mágico artesáo, qua
trabalha rudemente duran-
te horas t horas, 10b o do-
minio de uma cada vez
mais viva consciência de
tua arte, consegue expri-
mir essa humanidade do
Brasil do tal forma • oom tal
vitalidade que élo exprimo
também 4 humanidade dos
tem terra dc tóda a América,
aa China, da Índia, nos de-
mais poises coloniais e temi-
coloniais, milhões do homens
e mulheres quo nfto puderam
ainda llbertar-se do trabalho
tem^-escravo o da mala pri-
mltlva miséria.

CADA VEZ MAIS PREOCUPA-
DO EM PINTAR MAIS E

MELHOR
— Conto a vida do povo, é

a conversa do Portinari no
instante cm que contempla-
mos um casal de camponeses
com um machado na mio —
vivendo, £c divertindo, casan-
do, morrendo, com suas po-bres crianças, suas aflições.
E' claro quo o meu respeito fc
vida do povo tem que aer ob-
servado por ôste melo: pintar
bem, dominar a técnica. De-
vo mostrar assim minha ho-
ncstldade e a minha solida-
rledade aos camponeses. Por
Isto é que nunca estive tão
preocupado com a pintura
como :i';..:-n. depois que me
tornei comunista.

E agora nos mostra um es-
tudo dc côr: uma cabrochlnha
com uma fita vermelha, pes-
soas do povo quo a gente en-
contra nos bondes o nos fel-
ras, a madrugada numa plan-
tação de arroz e um espan-

(Conclui na 5* pdg.)
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Portinari i o pintor dos camponeses. Sua arte not conta a tragédia do homem sem terra edos retirantes, ttte 4 um do* novos quadrot do grande artista

Como num golpe de mdglcal
Uma criança faz cita operação
num instante: o estrado dt
metal, com molas, Independente
do assento e encosto do soffi,
arma-se ou ie recolhe rápi-
da a suavemente, ocultnndo
tóda a roupa de cama;U*  . J: w
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UJN11JUí>
o imparcialidade na transmlssüo r HARRY KELBER, da Allled Labor New* — (Copyright
de noticias, está agora efetnan
do uma. ampla propaganda de
guerra dirigida principalmente
contra os govfrnos que dlt cr-
Rem da política externa doi Es-
lados Unidos.

A emissora "Vor da America",
que faz parte dessa Divisão, Ir-
radia diariamente 67 programa*
de noticias, comentários, inúsl-
cas c matérias especiais, em 24
línguas, para a Europa, a Amí-
rica Latina c o Extremo Oriente
Para cada irradiado cm língua
estrangeira, existe um "burcau"
que prepara seus programnS de
acordo com os objetivos « al-
cançur na área visada.

Habilmente entremeada uo»
programas, Irradin-sc • piopa-
ganda oficial, contendo as dire-
tivas fornecidas nelo "burcau"
de Informaçüo política da Dlvi-
sâo, que está em permanente con-
tacto com'um grupo dc funciona-
rios do Departamento de Estado
cm Washington.

Pelo menos tris veies por dia
os noticlarlstas c os chefes de'burcau" de línguas cstrur.gci
ras recebem uma lista de olsci-
vações, indicando quais as no-
tidas a serem dada., quais os
editoriais dos jornais a serem
citados c como citá-los. Bis aqui
alguns «.templos tli.ico.-. que

mostram claramente como os
Programas são destinados a al-
cancar objetivos de propaganda.

PREPARAÇÃO PSICOLÓGICA
PARA A GUERRA

Depois dos discursos do se-
nador Arthur H. Vandenl.erg c
John Foster Dulles sobre poli-
tica externa, os redatores rece-
beram urna observação nestes
termos: "Nüo hesitamos em sn-
llcntar que a pedra de toque da
política republicana agora é a
rivalidade ideológica entre na
Estados .Unidos c a URSS".

No dia 29 de janeiro a DivI-
sâo JA observava no seu pessoal:
Dclbert Clark (correspondente
cm Berlim do "New Yorli Ti-
mes"), cm seus comentários sfl-
bre a zona soviética da Alemã-
nha, nfio está sendo bastante
severo c por isso nfio deve ser
utilizado".

da INTER PRE8S)

^ptocammila

As histórias, editoriais e co-
mcntárlos, que atacam os go-
vemos da Europa oriental, sâo
considerados como matérias dc
primeira Importância. Um edi-

torial do "Times", acusando a
Tchecoslováquia e a Hungria da
náo tratarem adequadamente a»
minorias germânicas, foi bastan.
te recomendado pelos diretores
da Divisão, e ainda foi feita
esta observação: "Isso deve ter
a maior difusão possivel na Eu-
ropa Central e Oriental"..

A Divisão não se limita a'
(Conclui nn S.a pdg.)

A Confederação Cos íiiilire Do Hg
!íé Is (ta Popeta I Coéís
CONTRA O IMPERIALISMO IANQUE ESUAS MANOBRAS CONTRA A DEMO-

CRACIA SUL-AMERICANA
Noticias vindas dc Santiago

do Chile acerca da repercussão
que teve naquela capital sul-
americana a noticia da cassação
do registro do P.C.H. c ante-
rior fechamento da Confedera-
ção dos Trabalhadores do Brasil,
dizem que os dirigentes da Con-
federação dos Trabalhadores do
Chile (C.T.Cl..), deliberaram
dar inicio a uma grande campa-
nha em prol da unificação das
massas trabalhadoras e popula-
res do continente, a fim de uni-
las em defesa da Democracia em
nosso- Continente, seriamente
ameaçada imln-i manobrai cada

vez mais descaradas do Imperia»
lismo ianque, que visam espe-
cinlmente a anlquilação das or-
gnnizaçõcs operárias c o con«
tróle do movimento sindical.

O jornal "Extra" reproduz a
seguinte declaração de Humbor-.
to Harbin, do Partido Radical^
referindo-sc aos recentes aconJ
tecimentos em nosso pais: "O
governo Dutra cometeu um'
grande erro, dissolvendo a Con»1
federação dos Trabalhadores dai1
Drasil, poli uma organização!1
trabalhista não pode ser com*
parada tou iua movimento pqmiltice**. i


